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Senador Davi Alcolumbre não cede e 
mantém quebra de sigilo de Lulinha

TALES FARIA - PÁGINA 4 E PÁGINA 6

PÁGINA 27

Considerado o mais importante evento 
mundial do setor mineral, no Canadá, a Indús-
trias Nucleares do Brasil (INB) se reuniu com 
delegações internacionais e foi procurada por 

empresas interessadas no potencial brasileiro 
em recursos de urânio. A movimentação sina-
liza que o Brasil está no radar de empresas espe-
cializadas em prospecção mineral. 

ANTONIO QUEIROZ

Escala 6x1: 
pouco debate e 
muitos riscos

PÁGINA 4

DORA KRAMER

Faz falta 
o centro 
democrático

PÁGINA 2

Ataques no 
Irã atingem 
central 
nuclear 

Petrópolis 
anuncia 
fim dos 
RPAs

Agropecuária puxa o PIB

PÁGINA 13

PÁGINA 9

PÁGINA 23

Pela primeira vez desde que os 
Estados Unidos e Israel iniciaram 
sua guerra contra o Irã, um ata-
que mirando o programa nuclear 
da teocracia foi confirmado.

A Secretaria de Educação de 
Petrópolis anunciou o fim 
das contratações por Regime 
de Pagamento Autônomo 
(RPAs) na rede municipal. 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O LIDE Rio de Janeiro reuniu cerca de 
200 empresários e autoridades públi-
cas, nesta terça-feira, 3 de março, no 
hotel Fairmont Rio de Janeiro Copaca-

bana, para um almoço em homena-
gem ao prefeito Eduardo Paes, por sua 
atuação constante em defesa dos inte-
resses da cidade.

Eduardo Paes é homenageado pelo LIDE Rio
Renato Wrobel

INB atrai atenção 
para o país em 
função do urânio

Brasil cresceu 2,3% em 2025, o 5º ano seguido de expansão

Quando o Brasil perdeu 
a capacidade da 

indignação coletiva?
Que país queremos para 

os nossos filhos e netos? Um 
Brasil que só punirá nas ur-
nas o político flagrado baten-

do em um cachorrinho e que 
é perdoado pelos eleitores 
pelas várias malas rechea-

das de dinheiro da corrupção 
achados em seu apartamen-

to? O que aconteceu ao povo 
que se tornou benevolente 
com o roubo do dinheiro pú-

blico e até com os casos mais 
hediondos, como desvios de 
verbas da saúde ou de respi-
radores fantasmas em plena 
pandemia?

Quando o Brasil perdeu 
a sua capacidade de se in-

dignar? Culpa da imprensa, 
do judiciário ou da falta de 
pena de morte na nossa le-

gislação e da banalização 
da corrupção?

São tantos os escândalos 
envolvendo homens públicos 
que perdemos a noção de 
grandeza. Milhão virou troca-

do e bilhão virou salário míni-
mo. Há uma década, um es-

cândalo com as cifras do INSS 
seria inimaginável. Nem na 
época do petrolão, cifras com 
bilhões  existiam. 

A sociedade brasileira 
parece ter colapsado na per-
cepção do dolo. Cozinha pla-

nejada em triplex ou pedali-
nhos em sítio viraram prêmio 
de construtora a ex-presiden-

te. As urnas deixaram de ser 
um instrumento de punição 
pública. Até o voto passou a 
ser comprado e até justificar 
a corrupção com a expressão 
“é dinheiro para campanha”. 
Crime eleitoral virou punição 
até desejável pela classe po-

lítica. Paga-se com multa e 
não dá cadeia.

A corrupção está chegan-

do a um estágio supremo, na 
qual a sociedade fica leniente 
com a falta de ética e o respei-
to ao bem público.

O gatilho punitivo só é 
acionado com crimes com-

preensíveis às massas, como 
bater em um animal ou na es-

posa. Fora isso, a leniência rei-
na, com a corrupção chegan-

do ao sistema judiciário com 
supersalários e super con-

tratos de parentes. O ápice é 
quando são devolvidos a réus 
confessos valores milionários 
oriundos do crime, só porque 
as provas foram anuladas por 
decisões monocráticas. 

As pesquisas eleitorais 
mostram que até políticos fil-
mados recebendo maços de 
dinheiro despontam como 
preferidos nas próximas elei-
ções. Como explicar esta am-

nésia coletiva?
O fim da Lava Jato trans-

formou o Brasil no país da 
impunidade. Aliás, o país é go-

vernado por um ex-presidiário 
que nomeou magistrados na 
Corte Suprema. Pôde voltar à 
presidência por uma decisão 
monocrática de outro magis-

trado nomeado em governo 
anterior. Esses ministros, esco-

lhidos politicamente, conde-

naram um ex-presidente por 
crimes que não foram efetiva-

mente cometidos.
Com essas contamina-

ções chegando até a níveis 
supremos, o que resta à so-

ciedade brasileira? Eleger o 
menos bandido em outubro 
próximo? 

O perigo é que a própria 
imprensa começa a lavar as 
mãos ao fazer denúncias que 
não resultarão em punição 
pelos eleitores que também 
são leitores. Eles se indignam 
bem mais com a morte do ca-

chorrinho Orelha, em Santa 
Catarina, do que com os mi-
lhões roubados dos aposen-

tados pelo esquema bilioná-

rio de descontos fantasmas 
do INSS. Talvez agora, com a 
quebra de sigilo do Lulinha, 
o primogênito do presidente 
Lula, comece a se materiali-
zar o sentimento popular com 
reflexo nas urnas. Infelizmen-

te Lulinha não foi o único filho 
de presidente que foi abdu-

zido pela corrupção e pelas 
amizades corruptoras.

Será que os olhos da socie-

dade estão embaçados por 
uma forte catarata que não se 
permite enxergar com clareza 
os crimes que estão sendo co-

metidos como se houvesse um 
festival de corrupção e que, 
mesmo explicados e denun-

ciados, não causam indigna-

ção? Por que a sociedade bra-

sileira se tornou tão leniente?  
É este o país que estamos 
deixando de legado para as 
próximas gerações? Que país 
é este no qual a morte do ca-

chorrinho Orelha comove e 
mobiliza mais a opinião públi-
ca, do que o roubo de milha-

res de velhinhos patrocinados 
pelo careca do INSS?

EDITORIAL
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Oriente Médio, um 
histórico barril de pólvora

EDITORIAL

Ao longo do último século, 
o Oriente Médio tem sido retra-
tado, de forma simplista, como 
uma região condenada à frag-
mentação política. No entanto, 
a falta de unidade não é fruto de 
um destino inevitável, mas de 
processos históricos concretos, 
muitos deles impostos de fora 
para dentro.

O colapso do Império Oto-
mano ao fi m da Primeira Guer-
ra Mundial desestruturou uma 
ordem política que, com todas 
as suas limitações, mantinha re-
lativa integração administrativa 
sobre vastos territórios. Em seu 
lugar, potências europeias tra-
çaram fronteiras artifi ciais, des-
considerando identidades étni-
cas, religiosas e tribais. O acordo 
Acordo Sykes-Picot simboliza 
essa partilha, que redesenhou o 
mapa regional segundo interesses 
coloniais britânicos e franceses, 
não segundo consensos locais.

A criação do Estado de Israel 
em 1948 aprofundou divisões e 
inaugurou um ciclo de guerras e 
rivalidades que ultrapassa o con-
fl ito israelo-palestino. O nacio-
nalismo árabe, que encontrou 
expressão em lideranças como 
Gamal Abdel Nasser, tentou ofe-
recer um projeto unifi cador, mas 
esbarrou tanto em disputas in-
ternas quanto em interferências 
externas durante a Guerra Fria. A 
região tornou-se palco de dispu-
tas entre Estados Unidos e União 

Soviética, consolidando regimes 
autoritários apoiados por interes-
ses estratégicos.

Além disso, a instrumenta-
lização de diferentes grupos ét-
nicos-religiosos, especialmente 
entre sunitas e xiitas, foi intensifi -
cada por rivalidades interestatais, 
como a disputa entre Arábia Sau-
dita e Irã. Essas tensões não são 
ancestrais e imutáveis; foram po-
litizadas e amplifi cadas em con-
textos de competição por poder 
e infl uência.

A Primavera Árabe, iniciada 
em 2011, revelou tanto o desejo 
popular por reformas quanto a 
fragilidade institucional herda-
da de décadas de autoritarismo. 
Em vez de promover integração 
regional, muitos levantes resulta-
ram em guerras civis e maior frag-
mentação, expondo a ausência de 
mecanismos sólidos de coopera-
ção política.

Portanto, a falta de unidade 
política no Oriente Médio não 
pode ser explicada apenas por 
diferenças culturais ou religiosas. 
Ela é resultado de fronteiras im-
postas, intervenções externas, ri-
validades geopolíticas e projetos 
nacionais inconclusos. Reconhe-
cer essa trajetória histórica é fun-
damental para superar análises 
superfi ciais e compreender que a 
fragmentação atual é menos uma 
fatalidade e mais uma construção 
histórica que, como tal, pode ser 
transformada.

HÁ 95 ANOS: GHANDI E LORD IRVING ASSINAM 
ACORDO DE PAZ NA ÍNDIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 4 de março de 1931 foram: 
Ghandi e o vice-rei britânico na Índia, 
Lord Irving assinam tratado de paz no 
pontifi cado. França, Inglaterra e Itália 
fi rmam tratado naval. Espanha tem um 

novo partido, o Centro Constitucional. 
Parlamento turco é dissolvido e abre crise 
polítca no país. Arthur Bernardes pode ser 
nomeado como embaixador brasileiro em 
Paris. Epitácio Pessoa recusa ser o embaixa-
dor brasileiro em Washington. 

HÁ 75 ANOS: CHINA CONTRA-ATACA NA COREIA
As principais notícias do Correio da 

Manhã em 4 de março de 1951 foram: 
China faz contra-ataque para retomar a 
cidade de Pyongyang. Alemanha Ociden-
tal anuncia que terá Ministério do Exte-

rior, aumentando sua soberania aos países 
Aliados. Danta Amaral Peixoto é o novo 
presidente do PSD. Governo estima défi cit 
orçamentário de 7 bilhões de Cruzeiros. 
Algoas está unida e pacifi cada.   

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Nova fase

Velocidade, tecnologia e muita expectativa 

marcam a nova fase na carreira do piloto brasileiro 

Gabriel Bortoleto. Cada detalhe do carro foi pensa-

do para extrair o máximo desempenho nas pistas, 

unindo aerodinâmica de ponta e potência impres-

sionante. 2026 promete ser um ano decisivo, cheio 

de desafi os e grandes disputas.  
José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Outro dia, no trajeto para uma visita ao Museu 
de Identidades que Ronaldo Cézar Coelho fez em 
Vassouras (RJ) no restauro da Santa Casa de Mise-
ricórdia da região do Vale do Café, andei conver-
sando sobre como faz falta o núcleo de ação políti-
ca que dava conta da dissolução de crises antes que 
virassem impasses.

Éramos 20 no grupo primordialmente interes-
sado no que será do amanhã de um Brasil fadado 
a escolher se renova o mandato de um presidente 
sem saber exatamente para quê ou se põe na Presi-
dência um emergente da ala que obrigou o país a se 
defender do retrocesso democrático/civilizatório.

Não se pode dizer que o hiato paralisante foi 
perda de tempo. A necessidade levou o país a rea-
brir uma questão que há 40 anos parecia ter come-
çado a ser resolvida defi nitivamente.

Debelado o surto autoritário por imposição da 
legalidade, eis que a hora é de prosseguir sem dar 
espaço a recuos nem ceder aos ditames atrasados do 
populismo. O horizonte eleitoral que se desenha, 
no entanto, não favorece, ao contrário, interdita 
esse caminho.

Vamos para mais uma eleição presidencial re-
féns da tal da batalha das rejeições, com metade 
dos brasileiros dizendo não a Luiz Inácio da Silva 
(PT) e a outra metade desde já negando voto a Flá-
vio Bolsonaro (PL). Ainda assim, os dois são favo-
ritos e, segundo o registro das pesquisas de opinião, 
hoje um deles seria escolhido para chefi ar a nação 
até 2030.

Ocorre que a eleição não é hoje e a política não 
é atividade submissa a exercícios de futurologia. 
Em tese daria tempo de alterar o roteiro nos sete 
meses que restam até o desfecho.

Na prática, não se vislumbra essa possibilidade. 
Por ausência daquele núcleo de ação e pensamento 
que se deixou engolir pelos grupos arraigados aos 
seus propósitos obsoletos.

Submerso por essa onda, o centro democráti-
co tem a tarefa inadiável de se organizar para em 
algum momento emergir de uma nova geração de 
políticos que pode não parecer, mas está aí à espera 
de que o bom senso dê o toque de reunir.

*Jornalista e comentarista de política

A Mulher Que Enfrentou o Brasil, a excelente 
biografi a da jornalista Niomar Moniz Sodré Bit-
tencourt, que dirigiu o Correio da Manhã, de au-
toria de Ricardo Cota, é um documento do Brasil 
contemporâneo. 

Mulher de muita personalidade e bravura, ela 
enfrentou o regime militar a ponto de ter custa-
do o jornal deixar de circular. Mas comandou até 
o fi m, com apoio do que havia de melhor na im-
prensa na ocasião.

Niomar, a quem o Rio e o Brasil devem o Museu 
de Arte Moderna do Rio, foi um caso de oposição 
pelo compromisso democrático e a liberdade de im-
prensa. Não era de esquerda e o próprio jornal con-
denava o caos reinante no país em 64, a ponto de ter 
entrado para a história os editoriais Chega e Fora. 
Não aceitava era censura e quebra da normalidade 
democrática na sucessão do presidente deposto. 

Interessante observação é que naqueles anos 
1960 três dos quatro grandes jornais do Rio eram di-
rigidos por mulheres, viúvas de fundadores ou pro-
prietários. Além de Niomar, a Condessa Maurina 
Pereira Carneiro dirigia o Jornal do Brasil e Ondina 
Ribeiro Dantas, o Diário de Notícias.

A iniciativa da Editora Correio da Manhã se inse-
re no contexto de mostrar a importância da imprensa 

no debate nacional e valoriza o ressurgimento déca-
das depois do histórico jornal fundado por Edmundo 
Bittencourt e dirigido décadas por Paulo, seu fi lho e 
marido de Niomar, com relevância no processo polí-
tico, cultural e econômico do país neste momento em 
que se está a defi nir o futuro da nacionalidade. Cláu-
dio Magnavita responsável pelo resgate do tradicional 
jornal assina uma das orelhas do livro .

Os empresários das empresas jornalísticas sem-
pre tiveram uma presença muito positiva em iniciati-
vas voltadas para as artes. Assis Chateaubriand criou 
o Museu de Arte de São Paulo, que leva seu nome 
e é considerado o maior acervo da América Latina, 
assim como Adolfo Bloch criou uma coleção de re-
ferência. A de Roberto Marinho está hoje no centro 
cultural que funciona em sua antiga residência, no 
Cosme Velho, no Rio. No caso de Niomar, o acervo, 
parcialmente perdido num incêndio, foi montado 
graças a seu esforço pessoal, que, morando parte do 
ano em Paris, cuidou de escolher muita coisa pes-
soalmente. E ainda teve forças no fi nal da vida de 
contribuir muito para a recuperação do MAM. Este 
legado merece algo que perpetue a lembrança de sua 
importância na criação do museu, assim como a do 
colecionador Gilberto Chateaubriand, que doou 
parte de seu acervo, amigo de Niomar.

Dora Kramer

Aristóteles Drummond

Faz falta o centro democrático

A biografi a de Niomar Moniz 
Sodré Bittencourt

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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MAGNAVITA  PETRÓLEO SOBE E OS ROYAL-
TIES TAMBÉM - O ditado popular 
que diz que “pimenta nos olhos dos ou-
tros é refresco”… se aplica na possibili-
dade do barril do petróleo chegar a 100 
dólares com o fechamento do estreito de 
Ormuz por causa da Guerra do Irã, po-
dendo trazer um refresco às contas do 
estado do Rio e aos municípios irriga-
dos com com os royalties do ouro negro.

  Na última vez que o barril passou de 
100 dólares, o estado viveu uma época 
de bonança fi nanceira. As contas já estão 
sendo feitas.

  TARCÍSIO: DEDICAÇÃO TO-
TAL À CAMPANHA - O governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, está 
sendo aconselhado a seguir os passos 
do governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, que concorreu à reelei-
ção fora do governo, se desincompati-
bilizou no prazo legal e se dedicou a 
campanha, sendo vitorioso.

  Além de ser ético concorrer à reelei-
ção longe da máquina pública, ele tam-
bém não fi ca impedido para outros voos. 
Um motivo maior é poder se dedicar in-
tegralmente a coordenar a campanha do 
senador Flávio Bolsonaro. A sua equipe 
estaria mantida e o vice Felício Ramuth, 
como governador, manteria total fi deli-
dade a Tarcísio. 

 No Rio, a família Garotinho fez algo 
parecido, quando Anthony passou o go-
verno para Benedita da Silva e voltou ao 
Guanabara com a eleição de Rosinha.

  TRÉGUA NO NOTICIÁRIO - O 
noticiário intenso da Guerra do Irá tirou 
de pauta os temas do Master e especial-
mente do INSS, para alívio do Planalto.

 O caso do Lulinha e o Careca do 
INSS é grave e pode ser o divisor de 
águas da campanha presidencial. 

 MINISTRO LEAL - O deputado fe-
deral Hugo Leal disparou nas bolsas de 
aposta da Câmara Federal para ocupar a 
cadeira do Tribunal de Contas da União 
aberta com a aposentadoria do ministro 
Aroldo Cedraz. Além de já ter sido rela-
tor do orçamento, tem a chancela de vá-
rios partidos além do PSD. É nome que 
forma consenso. 

 Hugo Leal já vem sendo chamado de 
ministro pelos caciques partidários. Ga-
nha o Rio uma cadeira do TCU.

 MENDONÇA NO RIO - O minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, An-
dré Mendonça, é o palestrante do semi-
nário “Os desafi os da advocacia no século 
XXI”, da OAB-RJ. O evento, no próxi-
mo dia 20 de março, acontece às 10h no 
Salão Nobre Antonio Modesto da Silvei-
ra, sede da Ordem. 

 CANELADA DO CANELINHA - 
A Prefeitura de Paraíba do Sul, no Rio, 
aumentou o gasto com combustível em 
mais de R$ 615 mil por ano e a deci-
são gerou questionamentos. A decisão 
da administração do prefeito Canelinha 
vem sendo questionada por seu impac-
to fi nanceiro, já que o município deixou 
de adquirir combustível diretamente de 

PINGA-FOGO

Flávia Freitas/OAB-RJ

Autoridades se reuniram nesta terça-feira, 
para debater um acordo de cooperação técnica

OAB-RJ e instituições do sistema de justiça 
debatem ações contra o assédio moral nas eleições

A OAB-RJ, o Tribunal Regional 
do Trabalho da 1ª Região (TRT1), o 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-RJ) 
e o Ministério Público do Trabalho, 
entre outras instituições do sistema de 
Justiça se reuniram, nesta terça-feira 
(3), para debater um acordo de coo-
peração técnica contra o assédio mo-
ral e a violência política de gênero no 
período eleitoral. O foco é a atuação 
conjunta para enfrentar ações de coer-
ção política no ambiente de trabalho e 
esclarecer o que é o assédio eleitoral e 
quais são as consequências legais para 
empregadores e empresas que adotem 
práticas abusivas. 

Participaram da reunião a presiden-
te da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio; o 
presidente do TRT1, desembargador 
Roque Lucarelli; o presidente do TRE-
-RJ, desembargador Claudio Mello Ta-
vares; o procurador-chefe do MPT-RJ, 

Fotos Renato Wrobel

O prefeito do 
Rio, Eduardo 
Paes, com 
a anfi triã e 
presidente 
do LIDE RJ, 
Andreia 
Repsold; 
e Romeu 
Domingues, 
presidente 
do Conselho 
da DASA

Prefeito Eduardo Paes é 
homenageado no Almoço 
Empresarial do LIDE RJ

uma distribuidora atacadista, com preços 
menores e contrato que poderia ser renova-
do, e passou a comprar de um posto reven-
dedor, com valores muito superiores.

 Os números são claros: Diesel S10, an-
tes era R$ 5,90 e agora R$ 6,49; já a gasoli-
na comum, passou de R$ 5,65 para R$ 6,49. 
No consumo anual da frota municipal, essa 
diferença representa aproximadamente: 
R$ 354.885 a mais por ano no diesel e R$ 

260.400 a mais por ano na gasolina, totali-
zando cerca de R$ 615.285 a mais por ano. 
Em quatro anos, o impacto pode ultrapassar 
os R$ 2,4 milhões.

  Isso ocorre em um momento de extre-

ma fragilidade das contas públicas do mu-

nicípio fl uminense, em que fornecedores 

relatam difi culdades para receber valores 

pendentes da cidade.

  Especialistas em gestão pública lembram 
que a legislação determina que a administra-
ção deve contratar a proposta mais vantajo-
sa e agir com economicidade. Ficam alguns 
questionamentos para o prefeito: Qual foi o 
critério técnico para substituir o fornecedor 
mais barato? Houve estudo comparativo 
formal? Qual a justifi cativa para pagar mui-
to mais? O dinheiro envolvido é público e 
dinheiro público exige transparência.

Fabio Goulart Villela; a procuradora do 
MPT-RJ Fernanda Barbosa Diniz; o as-
sessor especial da Presidência da OAB-RJ, 
Ricardo Menezes; o ouvidor do TRT1, 
desembargador Carlos Henrique Cher-
nicharo; o desembargador do TRT1, 
José Luiz Campos Xavier; os gestores das 

ouvidorias do TRT1 e do TRE-RJ, Jorge 
Fernandes e Robson Sobrinho, respecti-
vamente; a secretária-geral da Presidência 
do TRE-RJ, Laura Bernardes; a assessora 
da Presidência do TRT1, Andrea de Pau-
la; e o diretor da Secretaria de Licitações e 
Contratos do TRT1, Erik Stefanelli.

O LIDE Rio de Janeiro reuniu cerca de 200 empresários e 
autoridades públicas, nesta terça-feira, 3 de março, no hotel Fair-
mont Rio de Janeiro Copacabana, para um almoço em home-
nagem ao prefeito Eduardo Paes, por sua atuação constante em 
defesa dos interesses da cidade, para celebrar os números positivos 
do ano passado e as boas perspectivas para 2026. O primeiro en-
contro de alto nível do ano promovido pelo grupo LIDE Rio de 
Janeiro contou com a presença de CEOs, executivos e empresários 
de variados segmentos do setor privado do Rio de Janeiro, em am-
biente de diálogo e troca de ideias.

Andréia Repsold, presidente do LIDE Rio de Janeiro, abriu o 
evento enfatizando o papel estratégico da organização, que com-
pleta 15 anos em agosto de 2026. “O LIDE se consolida como um 
ecossistema de networking e troca de ideias, reunindo hoje líderes 
dos principais setores para debater os desafi os e as oportunidades 

que defi nirão a infraestrutura e o futuro do Rio nos próximos 
anos, com a presença fundamental do prefeito do Rio, Eduardo 
Paes”, ressalta Repsold.

Durante a homenagem, falaram ainda Rogério Chor, presi-
dente da TGB Imóveis; Milena Palumbo, CEO da GL events para 
a América Latina; Romeu Domingues, presidente do conselho da 
Dasa; e Alexandre Monteiro, presidente do RIOgaleão.

Ao receber a homenagem, uma placa em reconhecimento à 
sua dedicação à cidade, o prefeito Eduardo Paes enfatizou que a 
Prefeitura sempre dialogou muito com o setor produtivo. “Gos-
taria de agradecer ao LIDE Rio de Janeiro por essa homenagem. 
O Rio é uma cidade desejada. E o que nós fi zemos ao longo desses 
últimos anos foi devolver à cidade esse protagonismo, para ela ser 
uma espécie de palco para o mundo. São eventos acontecendo, 
grandes feiras, grandes congressos. O Galeão recuperado. Isso é 
fruto de luta política e de capacidade de articular. É possível. O 
Rio de Janeiro é possível”, declarou o prefeito.

Em seu quarto mandato como prefeito do Rio, Eduardo Paes 
deve deixar a função em breve para concorrer ao cargo de gover-
nador, assumindo o vice, Eduardo Cavalieri, como novo prefeito.
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O debate sobre o fim da escala 6x1 voltou à pauta do Con-
gresso Nacional cercado de forte apelo político e baixa densidade 
técnica. A proposta, apresentada como avanço social imediato, 
ignora uma questão elementar da economia do trabalho: mu-
danças estruturais nas regras de jornada produzem efeitos diretos 
sobre produtividade, custos empresariais e, inevitavelmente, so-
bre o nível de emprego.

A redução da carga horária com preservação integral 
dos salários não resulta, como advogam os defensores da 
medida, em mais contratações. O fato de haver necessidade 
de mais pessoal para suprir as lacunas abertas não significa 
que haverá capacidade de supri-las. O efeito imediato é me-
nos produtividade e, portanto, menos faturamento. Estima-
tivas do FGV Ibre indicam que o custo médio do trabalho 
poderia aumentar em torno de 17,2%. Há que se colocar na 
conta, ainda, os encargos trabalhistas já reconhecidamente 
elevados no Brasil. 

Outro ponto a ser reconhecido de pronto é que o setor pri-
vado responde pela ampla maioria dos empregos formais do país. 
Pressupor que empresas conseguirão absorver aumentos relevan-

tes de custo sem impacto operacional equivale a desconsiderar 
limites básicos de sustentabilidade econômica, sobretudo em 
segmentos de margens estreitas, como comércio e serviços.

O problema se agrava quando se observa o histórico recente 
da economia brasileira. Nos últimos quinze anos, o salário míni-
mo acumulou ganho real próximo de 30%, enquanto a produti-
vidade avançou apenas cerca de 5%. Essa dissociação entre remu-
neração e eficiência econômica reduz competitividade, encarece 
a produção e limita o crescimento de longo prazo.

Preocupa ainda a condução institucional do tema. A tentati-
va de acelerar a mudança por meio de projeto de lei com urgência 
constitucional, apesar de a matéria possuir natureza constitucio-
nal e já tramitar via PEC, introduz insegurança jurídica relevante. 
Além disso, ao impor uma jornada uniforme para todos os se-
tores, enfraquece-se a negociação coletiva, instrumento previsto 
na própria Constituição justamente para acomodar diferenças 
produtivas entre atividades econômicas distintas.

A uniformização ignora realidades operacionais profunda-
mente diversas. Comércio, turismo, serviços essenciais e ativida-
des contínuas dependem de escalas flexíveis para funcionar. Re-

tirar essa capacidade de adaptação significa transferir às empresas 
uma reengenharia compulsória que tende a resultar em demis-
sões, queda de produção e repasse de custos ao consumidor, e 
tudo isso com efeitos inflacionários previsíveis. 

Ninguém discute a legitimidade de buscar melhores con-
dições de vida para os trabalhadores. O ponto central é outro: 
avanços sociais sustentáveis não nascem da simples redução le-
gal da jornada, mas do aumento consistente da produtividade. 
Inverter essa ordem significa impor custos presentes sem criar 
riqueza futura.

Reduzir o tempo de trabalho antes de elevar a eficiência 
econômica pode produzir exatamente o oposto do pretendido: 
menos empregos, menor crescimento e maior informalidade. O 
desenvolvimento não ocorre por mera intenção. Ele depende de 
equilíbrio entre proteção social e viabilidade econômica - condi-
ção que, neste momento, o debate parece perigosamente ignorar.

*Presidente da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado do Rio de Janeiro 

(Fecomércio RJ)

Antonio Florencio de Queiroz Junior*

Fim da escala 6x1: boas intenções,  
pouco debate e muitos riscos 

Ao possibilitar a inversão do ônus da prova em caso de sus-
peita de uso de inteligência artificial na geração de falsos con-
teúdos, o Tribunal Superior Eleitoral deu um passo importante 
para tentar quebrar uma arma de características letais: chega ser 
quase impossível detectar se imagens feitas com IA são verda-
deiras ou falsas.

Revelada pela Folha de S.Paulo, a medida aprovada pelo 
TSE tenta romper o impasse e diminuir danos nesta primeira 
eleição presidencial a ser disputada depois de tamanho aperfei-
çoamento de programas capazes de produzir imagens e sons 
falsos com perfeição. 

A punição de crimes eleitorais esbarra no calendário: é 
quase impossível impedir danos provocados por ações ilegais, 
principalmente quando mentiras são divulgadas poucas horas 
antes da ida às urnas.

Os criminosos sabem que os acusados dificilmente terão 
tempo hábil para reagir, para provar a falsidade do que foi forja-
do sobre eles. Foi o que Pablo Marçal fez ao, em  2024, a pouco 
mais de 24 horas do início da eleição, divulgar um laudo falso 
sobre Guilherme Boulos (Psol).

No segundo turno, logo depois de votar, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), usou manuscrito 
atribuído ao PCC para acusar o mesmo Boulos de ser apoiado 
pela facção criminosa.

De um modo geral, os autores desse tipo de ato con-
tam com a complacência da Justiça Eleitoral, que costuma 
ser ágil durante a campanha e lenta depois. A demora no 
julgamento costuma ser cúmplice dos réus, principalmen-
te quando estes são eleitos.

Não é incomum magistrados aceitarem a tese de que a 
trapaça não foi decisiva do pleito, como se fosse possível 
medir a repercussão de uma mentira. A gravidade das pe-
nas previstas na legislação também representa um impas-
se— não é simples decretar a nulidade da escolha de um 
determinado candidato. É como se houvesse um impasse: 
absolvição ou pena de morte.

A possibilidade de obrigar o suposto infrator a pro-
var que não criou inverdades com o uso de IA serve ao 
menos para diminuir uma vantagem que criminosos têm 
sobre o aparato repressivo e punitivo. Eles, os bandidos, 

agem antes; a polícia chega depois.
Outra medida importante foi a decisão de impedir que 

chatbots de inteligência artificial como Gemini, ChatGPT e 
Grok privilegiem determinadas candidaturas, como já ocorreu 
por aqui. Esses criadores de conteúdo não poderão mais esco-
lher se fornecerão informações sobre determinados políticos.

A luta contra desinformação disseminada pelas redes 
sociais e, de uns anos para cá, produzida por IA, é difícil e 
vítima de um discurso que, em nome da liberdade de expres-
são, defende o direito à mentira, algo que encataria Hitler e 
outros ditadores.

Essa resistência, vinda principalmente da extrema direita, 
dificulta a criação de mecanismos que impeçam redes como 
Facebook e Instagram de direcionarem conteúdos para seus 
usuários. Prática que, esta sim, representa uma censura ao esco-
lher que mensagens serão mais ou menos disseminadas.

Este tipo de manipulação favorece a radicalização a into-
lerância ao entregar a cada usuário apenas conteúdos com os 
quais ele já concorda. A briga é dura — criminosos, vale repetir 
— andam na frente; mas é importante tentar.

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP) 
disse a um senador governista que não tinha como impedir a 
quebra do sigilo pela CPMI (Comissão Parlamentar Mista) do 
INSS de Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, filho do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Os governistas acreditavam que Alcolumbre iria pro-
telar por mais tempo a manutenção da decisão do presi-
dente da CPMI, senador Carlos Viana (Podemos-MG). 
Na votação, Viana contou que sete dos 31 paralamen-
tares aptos a votar se manifestaram contra a quebra de 
sugilo. Os governistas argumentaram que foram 14 de 
um total de 21 presentes.

Alcolumbre se baseou em parecer da consultoria jurídica 
que apontou como quórum válido quem não está presente, 
mas está apto a votar. “Ainda que se considere que o presidente 
da CPMI se equivocou na contagem daqueles que se levanta-
ram contra os requerimentos, o número de votantes contrários 
demonstrado pelos autores não seria suficiente para ganhar a 
deliberação”, disse o presidente do Senado.

Senadores e deputados do partido chegaram a des-
confiar de que ele estivesse rompendo com o Palácio do 
Planalto, mas o líder do Governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), afirmou aceitar os argu-
mento de Alcolumbre.

Os governistas agora mudarão de estratégia. Vão tentar in-
cluir na CPMI o caso das viagens do deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) em jatinho de empresa ligada a Daniel Vorcaro na 
campanha presidencial de Jair Bolsonaro, em 2022.

A aeronave foi empregada em viagens por ao menos 
nove estados e o Distrito Federal ao longo de dez dias, du-
rante a caravana “Juventude pelo Brasil” pró-Bolsonaro, no 
segundo turno da eleição.

Nikolas afirmou em nota distribuída à imprensa que desco-
nhecia quem era o proprietário. Ele disse ter embarcado a con-
vite do pastor Guilherme Batista, da Igreja Lagoinha de Minas 
Gerais, e que não houve qualquer vínculo dele com Vorcaro, 
suspeito de irregularidades na gestão do Banco Master.

Segundo disse, “mesmo que houvesse a tentativa de identi-

ficar o proprietário da aeronave naquele momento, não existia 
qualquer elemento que indicasse situação irregular [de Vorca-
ro] ou que justificasse questionamento”.

O problema é que Lulinha está sendo convocado à CPMI 
por ter tido passagens e hospedagem durante viagem a Portugal 
pagas pelo lobista Antônio Carlos Camilo Antunes, o “Careca 
do INSS”. Os dois teriam ido a Portugal para visitar um galpão 
e uma fábrica ligada à produção de cannabis para fins medici-
nais, ramo de negócio no qual Antunes pretendia entrar.

Lulinha afirma sido convidado para se associar ao Careca 
do INSS na empreitada e que, no entanto, o negócio não foi 
fechado e ele não recebeu nenhum pagamento do lobista.

Assim como Nikolas, ele argumenta que à época nada 
havia contra Antunes e, portanto, ele não podia antever que 
a proximidade poderia lhe trazer problemas. A oposição 
não aceita o argumento e promete lutar na CPMI para que 
os dois casos não se misturem, nem sofram comparações. A 
ideia é impedir a aprovação de qualquer requerimento con-
vocando o deputado Nikolas.

Fernando Molica

Tales Faria

Contra iA, TSE inverte prova

“não tinha como impedir”, disse Alcolumbre  
sobre quebra de sigilo
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Kassab não 
aposta em Flávio

Conversas

Aliança

Na avaliação do PSD, a pesquisa Real Time Big Data 
divulgada nesta terça-feira (3) mostra que o governador 
do Paraná, Ratinho Jr, largou na frente na disputa interna 
com os demais governadores do partido, Ronaldo Caia-
do, de Goiás, e Eduardo Leite, do Rio Grande do Sul, pelo 
posto de candidato presidencial da legenda nas eleições 
de outubro. Agora, além do senador Flávio Bolsonaor 
(PL-RJ), Lula também aparece empatado, dentro da 
margem de erro, com Ratinho Jr num eventual segundo 
turno. Segundo a pesquisa, Lula teria 43% contra 39% do 
governador paranaense em um eventual segundo turno. 
Nas simulações de primeiro turno, Ratinho Jr também 
tem vantagem sobre Caiado e Leite. 

O que não acontece com 
Lula, que mantém conversas 
constantes com Kassab. Se-
gundo disse aqui no Correio 
da Manhã Tales Faria, essas 
conversas incluem até mes-
mo a possibilidade de Gilber-
to Kassab vir a ser o candida-
to a vice-presidente na chapa 
de Lula na sua tentativa de 
reeleição.

Isso signfica que Kassab já 
definiu mesmo que terá um 
candidato do PSD até o final 
na corrida presidencial? Ñão 
necessariamente. Significa 
que Kassab exclui uma even-
tual aliança com Flávio. Até 
porque as tais anotações do 
senador que vazaram mos-
tram que foi ele antes quem 
excluiu essa possibilidade.

Ricardo Fonseca/MCIT

Kassab: pesquisa mostraria acerto da opção presidencial

POR  
RUDOLFO LAGO

Acerto entrar no jogo

O chefe não é uma “pessoa normal”?

Líder

Bicanoísmo

Lula

Salada

Senador não teria fôlego

O empate num eventual segundo turno foi considerado 
dentro do PSD um acerto quanto à estratégia de colocar 
um nome na corrida presidencial. Como fora acertado, o 
nome seria aquele que tivesse melhor desempenho até 
o momento da definição. E, segundo interlocutores do 
PSD, o comandante do partido crava: o próximo presi-
dente ou será Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em um quarto 
mandato ou um dos nomes colocados pelo PSD.

Em entrevista ao programa Canal Livre no domingo (1), 
o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, disse não con-
siderar que Jair Bolsonaro seja “uma pessoa normal”. E 
mencionou como exemplo as atitudes do ex-presidente 
na pandemia. “O Flávio é um cara equilibrado”, disse Val-
demar. Como, porém, Flávio reagirá quando for confron-
tado com tais declarações?

A pessoa, então, que ungiu a 
candidatura da direita e vai 
acertando a formação dos 
palanques regionais em cada 
estado não é “normal”? É a 
alguém anormal que cabe tal 
definição? Para além disso, 
talvez haja as próprias fragili-
dades de Flávio: denúncia de 
rachadinha, compra de casa 
de luxo com dinheiro vivo...

No seu jeito peculiar de prati-
car o bicanoísmo (manter um 
pé em cada canoa), Kassab 
não cogita que uma even-
tual candidatura própria à 
Presidência feche o partido a 
apoiá-la nos estados. Tudo irá 
depender dos acertos regio-
nais, que continuarão sendo 
respeitados. Ele mesmo 
apoiará a reeleição de Tarcísio 
de Freitas em São Paulo.

E o PSD estará com Lula nos 
estados onde tal acerto já 
vem sendo sacramentado. 
Caso do Rio de Janeiro, na 
candidatura ao governo do 
prefeito do Rio, Eduardo Paes. 
Ou da Bahia. Talvez até de 
Minas. Até porque o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira (PSD), coordenou no 
estado a campanha de Lula.

É uma salada que mantém 
o PSD de Kassab no jogo. No 
caso das anotações de Flávio, 
as reações no partido é que 
foram demonstração de ina-
bilidade. O PSD tem o maior 
número de prefeitos. Calcula 
que terá candidato competi-
tivo em dez estados e eleger 
mais de 100 deputados. É 
prudente descartá-lo?

Kassab tem dito não acreditar que Flávio Bolsonaro, 
apesar da largada que impressionou, tenha fôlego para 
seguir competitivo até o final. Um dos seus problemas 
é a estratégia do bolsonarismo de limitar as alianças 
regionais. Incluindo aí mesmo possíveis conversas com o 
próprio PSD. Mas isso talvez não fosse o maior problema. 
Em 2018, o pai de Flávio, Jair Bolsonaro, ganhou sem ter 
palanques regionais. Para além disso, há a possibilidade 
de desgaste, quando forem exploradas as fragilidades de 
Flávio e do governo de seu pai.

Joédson Alves/Agência Brasil

Para Kassab, fragilidades atrapalharão avanço de Flávio

Lula agora 
empata 
com Flávio e 
Ratinho Jr

Após três pesquisas eleitorais 
(AtlasIntel/Bloomberg, Instituto 
Ideia e Paraná Pesquisas) aponta-
rem uma polarização entre o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) em suas pré-can-
didaturas para a presidência da 
República em outubro deste ano, 
um levantamento Real Time Big 
Data aponta agora que o petista 
também precisar se preocupar 
com outros adversários.

Segundo a pesquisa de opi-
nião divulgada nesta terça-feira 
(3), caso as eleições ocorressem 
atualmente, o presidente Lula 
sai na frente em relação a seus 
demais adversários no primeiro 
turno. Contudo, em um eventual 
segundo turno, o petista enfren-
taria empate técnico tanto contra 
Flávio Bolsonaro quanto contra 
o governador do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD).

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 28 de fevereiro e 2 de mar-
ço e entrevistou dois mil eleitores 
distribuídos ao longo de todo o 
território nacional. O índice de 
confiança é de 95% e a margem 
de erro é de dois pontos percen-
tuais (p.p.).

Em um primeiro cenário fic-
tício de primeiro turno para o 
cargo de presidente, Lula tem 
39% das intenções de votos, o 
senador Flávio Bolsonaro 32% 
das intenções de votos e o gover-
nador do Paraná 9% dos votos. 

Em um eventual segundo turno 
entre Lula e Flávio Bolsonaro, o 
atual presidente tem 42% das in-
tenções de votos e o senador 41% 
dos votos. 

E em um eventual segundo 
turno entre o petista e o gover-
nador do Paraná, Lula tem 43% 
das intenções de votos e Ratinho 
Júnior 39% dos votos. Ou seja, 
em ambos os cenários, empate 
dentro da margem de erro.

Desde que o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, migrou 
do União Brasil para o PSD, o 
partido colocou três alternativas 
para representar a sigla na disputa 
pelo Palácio do Planalto. 

Além de Caiado, colocam-se 
no páreo Ratinho Júnior e o go-
vernador do Rio Grande do Sul 
(RS) Eduardo Leite.

Ao Correio da Manhã, o ana-
lista político da BMJ Consulto-
res Associados Érico Oyama des-
tacou que os dados da pesquisa 
Big Data “sinalizam ao PSD que 
Ratinho Júnior tem ampla com-
petitividade como candidato à 
presidência”.

“Em termos políticos, mesmo 
que o PSD decline da ideia de 
lançar candidato próprio, passa 
a ter elementos para negociar um 
espaço relevante” seja na chapa de 
Flávio Bolsonaro seja na de Lula. 

“Essa negociação pode ocor-
rer antes das eleições, com de-
sistência do PSD da disputa, ou 
até mesmo no intervalo entre o 
primeiro e o segundo turno das 
eleições”, declarou Oyama.

Para analista, Real Time Big Data 
mostra competitividade do PSD

Rovena Rosa/Agência Brasil

Ratinho empataria com Lula em eventual segundo turno

Por Gabriela Gallo
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Alcolumbre não cede e mantém 
quebra de sigilo de Lulinha

Por Beatriz Matos

Foi em uma leitura carregada 
de explicações regimentais e fun-
damentos técnicos que o presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), deu seu 
parecer sobre o pedido da base 
governista para anular a votação 
da última sessão da CPMI do 
INSS. Ao final, manteve a que-
bra de sigilo de Fábio Luís Lula 
da Silva, o Lulinha, filho do pre-
sidente Lula (PT).

A decisão praticamente en-
cerra a disputa aberta após a 
sessão tumultuada que termi-
nou em empurrões e acusações 
dentro da comissão. Governis-
tas alegavam erro na contagem 
dos votos e sustentavam que o 
presidente da comissão, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), 
teria proclamado um resultado 
diferente do que, segundo eles, 
indicava o plenário.

Decisão
O senador Davi Alcolumbre 

afirmou que solicitou exame téc-
nico à Advocacia do Senado e à 
Secretaria-Geral da Mesa antes 
de se manifestar. O ponto central 
da controvérsia era o quórum: 

havia 31 parlamentares com pre-
sença registrada no painel eletrô-
nico no momento da votação.

Para que os requerimentos 
fossem rejeitados, seriam neces-
sários 16 votos contrários. Ainda 
que se admitissem 13 ou 14 votos 
contra — número alegado pela 
base — o total não atingiria a 
maioria exigida.

“A suposta violação das nor-
mas regimentais não se mostra 
evidente e inequívoca”, declarou 
Alcolumbre. Para ele, não havia 
motivo para intervenção da Pre-
sidência do Congresso.

Peso político
Nos bastidores, aliados do 

governo admitem que todo o 

“esperneio” já teria pouco efeito 
prático. Isso porque o Supremo 
Tribunal Federal (STF) havia 
autorizado, ainda em janeiro, 
a quebra dos sigilos de Luli-
nha no âmbito de investigação 
conduzida pela Polícia Federal 
(PF). Ou seja, independente-
mente da disputa interna na 
CPMI, os dados já estavam ju-

dicialmente acessíveis.
O líder do governo no Con-

gresso, Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), reconheceu a deci-
são e afirmou que a base aceita 
o entendimento. “Nós nos cur-
vamos ao entendimento pacifi-
cado no dia de hoje”, disse.

A controvérsia, portanto, 
foi mais política do que jurídi-
ca, especialmente após a sessão 
descambar para confronto físi-
co entre parlamentares.

Próximo passo
Com a decisão, permane-

cem válidos os 87 requerimen-
tos aprovados naquela reunião. 
Mas o capítulo da CPMI ainda 
não está encerrado.

Alcolumbre terá de deci-
dir se autoriza a prorrogação 
dos trabalhos da comissão por 
mais 60 dias — movimento 
que pode ampliar o desgaste 
político ou redefinir o ritmo 
da investigação.

A depender dessa escolha, 
Alcolumbre poderá sinalizar se 
pretende esfriar ou prolongar a 
temperatura de um dos temas 
mais sensíveis do embate entre 
governo e oposição neste início 
de ano legislativo.

Presidente do Senado rejeitou o pedido de anulação feito pelos governistas
Lula Marques/Agência Brasil.

Para Alcolumbre, nem haveria motivos para o recurso governista a ele

Por Beatriz Matos

Se o filho do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, Fábio Luís 
Lula da Silva, provoca desgastes 
ao governo, uma situação agora 
poderá vir a desgastar a oposição. 
Outros deputados começaram a 
ter seus nomes associados ao em-
presário Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master. Desta vez, o 
centro da controvérsia envolve o 
deputado Nikolas Ferreira (PL-
-MG), após a revelação de que ele 
utilizou uma aeronave ligada ao 
banqueiro durante a campanha 
eleitoral de 2022.

A informação foi divulgada 
pelo jornal O Globo. Segundo a 
apuração, Nikolas participou da 
caravana “Juventude pelo Brasil”, 
em apoio ao então presidente Jair 
Bolsonaro (PL), percorrendo ao 
menos nove estados e o Distrito 
Federal (DF) no segundo turno. 
Os deslocamentos teriam sido fei-
tos em um avião Embraer 505 Phe-
nom 300, com capacidade para 11 
passageiros.

Registros de transponder indi-
cariam que os voos coincidem com 
as datas e cidades visitadas entre 20 
e 28 de outubro de 2022, incluin-

do capitais do Nordeste, Brasília e 
municípios mineiros. À época, po-
rém, as investigações sobre o em-
presário ainda não eram públicas. 
A Operação Compliance Zero, da 
Polícia Federal (PF), só teve desdo-
bramentos conhecidos a partir de 
novembro de 2025, após apurações 
iniciadas em 2024 sobre supostas 
fraudes financeiras.

Em nota, Nikolas afirmou que 
participou do voo a convite para 
agenda de campanha e que desco-
nhecia o proprietário da aeronave. 
Segundo ele, não havia qualquer 
informação pública que levantasse 
suspeitas sobre irregularidades na-
quele momento.

Reação política
A ministra das Relações Insti-

tucionais, Gleisi Hoffmann, ques-
tionou nas redes sociais a eventual 
ausência de declaração da utiliza-
ção da aeronave à Justiça Eleitoral 
e associou o episódio ao escândalo 
financeiro envolvendo o Master.

Já a deputada estadual Bella 
Gonçalves (Psol-MG) protocolou 
representação na Procuradoria-
-Geral Eleitoral pedindo investi-
gação sobre possível uso indevido 
de recursos privados na campanha. 

Na Câmara, o deputado Rogério 
Correia (PT-MG) apresentou re-
querimentos para convocar Niko-
las à CPMI do INSS e solicitou a 
quebra de seus sigilos bancário e 
fiscal, além de medidas semelhan-
tes contra o pastor Guilherme Ba-
tista, ligado à Igreja Lagoinha.

CPI suspensa
Enquanto a polêmica ganhava 

novos capítulos, a CPI do Crime 
Organizado cancelou a sessão desta 
terça-feira (3) que ouviria o ex-pre-
sidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, e o empresário João 
Carlos Falbo Mansur, da Reag In-
vestimentos.

O presidente da comissão, Fa-
biano Contarato (PT-ES), infor-
mou que o ministro André Men-
donça, do STF, concedeu habeas 
corpus a Campos Neto, dispensan-
do-o do comparecimento obriga-
tório. O empresário Mansur, por 
sua vez, não compareceu, apesar da 
decisão judicial que mantinha sua 
convocação.

Com isso, o depoimento foi rea-
gendado para a próxima semana. A 
depender do andamento, a comis-
são poderá deliberar apenas sobre 
requerimentos nos próximos dias.

Nikolas voou em jatinho ligado a Vorcaro
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Nikolas diz que não sabia que avião era de Vorcaro
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CORREIO BASTIDORES

Presidente do MDB-RJ filia 
Dado Dolabella, e apaga post

Preocupação

Destino

Em meio à repercussão do estupro coletivo a uma jovem 

de 17 anos e a menos de uma semana do Dia Interna-

cional da Mulher, o presidente do MDB-RJ, Washington 

Reis, anunciou no Instagram a filiação e a candidatura 
a deputado do ator Dado Dolabella, já condenado por 

agressões a mulheres. Uma hora depois, Reis apagou o 

vídeo que registrava o acordo.

No post, Reis afirmou que o ator chegava para “somar, 
com disposição, coragem e compromisso com valores 

que fazem a diferença na vida das pessoas”.

Impedido de disputar eleições por decisão judicial, Reis 

indicou a irmã, Jane, para ser candidata a vice-governa-

dora na chapa de Eduardo Paes (PSD).

Mais do que a ascensão do 

senador Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) nas pesquisas, o que 

mais preocupa o PT é a difi-

culdade de Lula conquistar 

eleitores nas simulações de 

segundo turno. Líder isola-

do na primeira rodada, ele 

cresce muito pouco quando 

seu nome é citado na disputa 

decisiva.

Por falar no Rio: apesar de ter 

manifestado interesse em 

disputar o governo do Estado, 

o deputado Glauber Braga 

(Psol) tem sido estimulado 

pelo partido a concorrer à 

reeleição. Ele, que está com 

o mandato suspenso, é visto 

como potencial puxador de 

votos pelo destaque que ga-

nhou nacionalmente.

Reprodução/Redes Sociais

Reis recebe o ator, já condenado por agredir mulheres

POR 
FERNANDO MOLICA

‘Pai de família’

Prisões e aluguel

Sem comentários

Teto de Lula

Concorrente

Herança

Seis agressões registradas

Reis classificou Dolabella de “pai de família”. Segundo 
ele, o ator é um homem que tem compromissos com os 

valores e princípios da sociedade. 

Disse ainda que o novo filiado “vai arrebentar a boca do 
balão” com sua candidatura à Câmara dos Deputados. 

Uma condenação por crime ambiental impediu Reis de 

ser candidato a vice-governador em 2022 (na chapa de 

Cláudio Castro) e em 2026.

Dado já foi preso no Rio por desrespeito a uma ordem 

judicial e, em São Paulo, por não pagamento de pensão 

alimentícia. Neste último caso, ele ficou preso por dois 
meses.

O site do Tribunal de Justiça do Rio registra que ele já 

respondeu a dois processos por atraso no pagamento de 

aluguel.

O Correio Bastidores pro-

curou a presidente do MDB 

Mulher do Rio, Kátia Lobo. 

Ela, porém, limitou-se a dizer 

que não havia sido informa-

da, pelo partido, da filiação 
de Dado  Dolabella. A coluna 

também mandou mensa-

gem, não respondida até as 

19h de ontem, para Washing-

ton Reis.

Divulgada ontem, a pesquisa 

Real Time Big Data aponta 

que, na disputa do primei-

ro com Flávio e com outros 

candidatos de direita, Lula 

teria entre 39% e 40% das 

preferências. Num eventual 

segundo turno contra o pri-

mogênito de Jair Bolsonaro, 

o atual presidente chegaria a 

42%, cresceria até três pontos 

percentuais.

Também de acordo com a 

pesquisa, Flávio Bolsonaro 

teria, dependendo dos ad-

versários do mesmo campo 

político, entre 29% e 31% na 

primeira rodada da disputa. 

Já no segundo turno ele che-

garia a 41%, em um empate 

técnico com Lula. Seu po-

tencial de crescimento seria, 

assim, bem maior.

Flávio seria beneficiado pela 
transferência de votos de elei-

tores conservadores que, no 

primeiro turno, escolheriam 

outros candidatos. Até para 

tentar garantir uma vitória na 

primeira etapa, Lula deverá 

ser o único representante da 

esquerda — ou seja, não teria 

como herdar votos no segun-

do turno.

A primeira condenação de Dolabella por agressão a 

mulheres foi em 2010 — as vítimas foram a atriz Luana 

Piovani e a camarareira Esmeralda de Souza Honório. 

Em 2021, ele voltaria a ser condenado por agressão a 

uma namorada,que teve o tímpano rompido por ele. 

Em 2025, sua pena foi diminuída pelo Tribunal de Justiça 

do Rio para um ano e dois meses de prisão em regime 

aberto.

O ator já foi acusado seis vezes de agredir mulheres. Ele 

costuma se dizer vítima de falsas denúncias.

Reprodução/Redes sociais

A atriz Luana Piovani foi agredida pelo novo emedebista

Lula deve 
ter Haddad, 
Alckmin e 
Tebet em SP

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) teve longa conver-
sa nesta terça-feira com seu vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) e seu ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. A expectativa 
é que, após essa conversa, Lula 
anuncie nos próximos dias seu 
palanque oficial para as candida-
turas representando São Paulo.

Nos bastidores, o presidente 
manifesta interesse de que Ha-
ddad concorra ao governo do 
estado para disputar contra a 
reeleição de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que aparece à 
frente dos demais adversários nas 
últimas pesquisas de intenções de 
voto. Para representar São Paulo 
no Senado Federal, a expectativa 
é que o palanque seja formado 
pelo vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior, Geraldo 
Alckmin (PSB), e pela ministra 
do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet (MDB).

Como fora adiantado pelo 
Correio da Manhã, o presiden-
te da República aproveitou uma 
agenda em São Paulo com os 
ministros para realizar uma re-
união para alinhar seu palanque 
político para o estado. Ele reuniu 
os três na abertura da II Confe-
rência Nacional do Trabalho (II 
CNT), na noite desta terça-feira 
(3). Além dos três ministros e de 
Lula também estava presente o 
ministro do Trabalho e Emprego, 

Luiz Marinho. O evento vai até 
esta quinta-feira (5) no Centro 
de Convenções Anhembi, em 
São Paulo.

Haddad

Desde o começo do ano, a 
previsão já era que Haddad e 
Tebet deixassem seus cargos no 
governo até o prazo limite de 4 
abril, seis meses antes das eleições 
como diz a legislação eleitoral. 
Sobre Alckmin, a tendência po-
deria ser outra, porque ele mes-
mo resistia a ceder o cargo de 
vice-presidente.

Em janeiro, o ministro da Fa-
zenda, em entrevista concedida 
ao Uol, negou qualquer interesse 
em concorrer a um novo cargo 
político e sim focar na campanha 
presidencial para a reeleição de 
Lula.

A situação, contudo, foi se al-
terando ao longo dos dias. Nesta 
segunda-feira (2), ao participar 
de uma aula magna para calou-
ros da Faculdade de Economia 
da Universidade de São Paulo 
(USP), Haddad não confirmou 
que concorrerá a um cargo políti-
co, mas esclareceu que a alternati-
va está em discussão.

“O presidente tem desenhado 
cenários em que a minha parti-
cipação é necessária, e eu, evi-
dentemente, sendo um amigo de 
tantos anos, não posso prescindir 
da opinião dele sobre isso. Estou 
analisando, ele também, e vamos 
chegar em um denominador co-
mum”, disse Fernando Haddad.

Vice será responsável por 
articulação no interior do estado

Paulo Pinto/Agência Brasil

Lula quer Alckmin para reduzir rejeição no interior

Por Gabriela Gallo
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Petrobras descarta impacto 
no abastecimento brasileiro

Decisões do setor

Frete marítimo

A Petrobras informou que não há risco de desabasteci-

mento de petróleo no Brasil, mesmo com a escalada do 

conflito envolvendo Irã, Estados Unidos e Israel. A estatal 
garantiu que suas operações de importação e exportação 

seguem normalmente e que não há previsão de inter-
rupção no fluxo de petróleo e derivados, afastando temo-

res de impacto imediato no mercado interno. Em nota, 
a companhia explicou que possui rotas alternativas fora 
da área de conflito. Segundo a Petrobras, essa estratégia 
garante segurança e custos competitivos, preservando 
as margens da empresa. A estatal acrescentou que a 
maioria dos fluxos de importação não passa pela região 
em crise.

Apesar da valorização do óleo 
Brent, especialistas afirmam 
que decisões estratégicas de 
investimento no setor não 
costumam ser tomadas com 

base em variações de curto 
prazo. O mercado observa 
com atenção a duração do 

conflito e seus efeitos sobre o 
fluxo de petróleo no Golfo e o 
impacto na inflação global.

Nos últimos dias, o preço 

do frete marítimo subiu de 

forma significativa e deve 
permanecer em alta nas 

próximas semanas. Analistas 
avaliam que ainda é cedo 
para estimar o impacto direto 

sobre o preço do petróleo, 

mas destacam que a ten-

dência é de manutenção em 
patamar elevado na crise.

Diesel Economics

Expectativa de que óleo Brent chegue a US$ 185 o barril

POR 
MARTHA IMENES

20% da produção passa por Ormuz

Haddad não vê impacto imediato

Estreito de Ormuz

Investimentos

Agronegócio

Insumos

Efeito somente se passar de US$ 100

O alerta aumentou após o Irã anunciar o fechamento 
do Estreito de Ormuz, por onde circula cerca de 20% do 
petróleo mundial. A medida foi uma resposta a ataques 
envolvendo Estados Unidos e Israel e elevou o risco de 
interrupções no transporte da commodity, pressionando 

os preços globais. Com a tensão, o barril do Brent chegou 
a subir 13%, ultrapassando os US$ 82, maior valor desde 
janeiro de 2025, antes de recuar ao longo do dia. 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, disse que o 
conflito no Oriente Médio não deve trazer efeitos imediatos 
para a economia brasileira. Ele ressaltou que o país vive um 
bom momento de atração de investimentos, mas alertou 
que uma escalada maior da guerra poderia mudar esse ce-

nário. Haddad afirmou que o governo acompanha a situa-

ção com cautela e está preparado para diferentes cenários.

A guerra no Oriente Médio, 
que restringe a passagem de 

petroleiros pelo Estreito de 
Ormuz, já começa a impac-

tar os preços do frete e pode 

trazer efeitos no fluxo global 
de óleo e gás. O conflito entre 
Estados Unidos, Israel e Irã 
aumenta a incerteza sobre o 
transporte da commodity e 

pressiona os custos logísticos.

No Brasil, empresas do setor 

de energia já avisaram que 
vão manter seus planos de 
investimento. A Petrobras, 
por exemplo, confirmou que 
não há mudanças imediatas 

em seu cronograma e que 

decisões de longo prazo de-

pendem da estabilidade dos 

preços ao longo de meses, e 

não apenas de semanas de 

oscilação.

O conflito, segundo André 
Aidar, especialista em Direito 

do Agronegócio, pode afetar 

o setor no Brasil. Ele pontua 
que a alta do petróleo encare-

ce o diesel usado nas opera-

ções agrícolas e no transporte 

interno, além de pressionar os 
fretes marítimos. Isso reduz a 
competitividade do produtor 
brasileiro nas exportações.

Tensões costumam elevar 
preços globais e gerar insta-

bilidade nas rotas comerciais, 

mesmo quando o Irã não 
é fornecedor do Brasil. “A 
valorização do dólar favorece 
exportações no curto prazo, 
mas encarece insumos im-

portados, o que pode reduzir 
margens nas próximas safras”, 

explica. 

O secretário do Tesouro Nacional, Rogério Ceron, afirmou 
que o Brasil pode sentir os efeitos da alta do petróleo caso 

o barril ultrapasse os US$ 100. Segundo ele, enquanto os 
preços se mantiverem entre US$ 75 e US$ 85, não há risco 
relevante de pressão inflacionária. Ele explicou que o atual 
patamar ainda é suportável para a economia brasileira e 
lembrou que o país também se beneficia da exportação 
de petróleo, o que ajuda a compensar parte dos impactos. 
No entanto, destacou que uma escalada maior nos preços 

poderia trazer consequências mais fortes para a inflação.

Reprodução site brazaon

Variação da cotação do dólar com a crise no Oriente Médio

Mutirão de 
negociação 
de dívidas vai 
até o dia 31

Começou o Mutirão de Nego-
ciação e Orientação Financeira dos 
bancos e instituições financeiras. É 
a primeira ação do ano organizada 
pela Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), com o objetivo de 
oferecer descontos, parcelamento e 
taxas de juros reduzidas em dívidas 
em atraso. Os interessados podem 
aproveitar as propostas até o dia 
31 deste mês. Em alguns casos, os 
descontos podem chegar a 90% ou 
mais, especialmente em dívidas an-
tigas ou de difícil recuperação.

Cada instituição participan-
te define sua política de refinan-
ciamento. Em geral, podem ser 
negociadas dívidas de cartão de 
crédito, cheque especial, crédito 
consignado e outras modalidades 
de crédito contratadas junto a 
bancos e instituições financeiras, 
desde que estejam em atraso e não 
tenham bens dados em garantia 
ou estejam prescritas.

Os consumidores podem con-
ferir as condições de duas formas: 
presencialmente, nos Procons par-
ticipantes em todo o país, ou de 
forma remota, diretamente com a 
instituição financeira credora em 
seus canais oficiais ou pelo portal 
consumidor.gov.br, desde que te-
nham conta Prata ou Ouro.

“O mutirão é uma oportuni-
dade para o cidadão negociar suas 
dívidas diretamente com as ins-
tituições financeiras, limpar seu 
nome e reorganizar seu orçamento, 
prevenindo o superendividamen-

to”, afirma Amaury Oliva, diretor 
de Cidadania Financeira e Relações 
com o Consumidor da Febraban.

Desde o início dos mutirões, 
em 2019, o sistema bancário bra-
sileiro já repactuou mais de 35,6 
milhões de contratos de dívidas 
negativadas de consumidores. 
Somente em 2025, foram 2,6 mi-
lhões de contratos renegociados.

Para negociar melhor
- Organize suas informações: 

saiba exatamente quanto deve, 
em qual modalidade (cartão, che-
que especial, consignado etc.), há 
quanto tempo está em atraso e 
qual é o valor total da dívida com 
juros. 

- Defina sua capacidade de pa-
gamento: calcule quanto pode pa-
gar por mês sem comprometer des-
pesas essenciais. Isso ajuda a propor 
um valor realista. 

- Peça condições especiais: 
durante o mutirão, os bancos ofe-
recem descontos, parcelamento e 
juros menores. Pergunte direta-
mente sobre redução de taxas e 
possibilidade de quitar parte da 
dívida à vista. 

- Compare propostas: cada 
instituição define sua política de 
refinanciamento. Avalie se vale 
mais a pena parcelar com juros 
reduzidos ou tentar quitar com 
desconto. 

- Use canais oficiais: negocie 
pelo portal consumidor.gov.br, pe-
los canais digitais do banco ou nos 
Procons participantes. Isso garante 
segurança contra golpes. 

Objetivo é dar descontos, que 
podem chegar a 90% do valor

Banco do Brasil/Divulgação

Consumidores podem conferir as condições presencialmente

Por martha imenes
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Agropecuária 
puxa alta do 
PIB, mas juro 
freia o ritmo 
da economia
Economia brasileira apresentou 
crescimento de 2,3% em 2025, 
revela levantamento do IBGE

Por martha imenes

A economia brasileira cres-
ceu 2,3% em 2025, marcando 
o quinto ano consecutivo de 
expansão, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O re-
sultado foi impulsionado prin-
cipalmente pela agropecuária, 
que registrou alta de 11,7%, en-
quanto os serviços avançaram 
1,8% e a indústria 1,4%.

Em valores correntes, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) somou 
R$ 12,7 trilhões. O PIB per capi-
ta, que divide o valor total pela 
população, chegou a R$ 59.687, 
com crescimento real de 1,9% em 
relação a 2024.

Agropecuária 
O desempenho do campo foi 

decisivo para o resultado. A pro-
dução de milho (23,6%) e soja 
(14,6%) bateu recordes, elevando 
a produtividade e garantindo peso 
de 32,8% no crescimento do PIB.

Na indústria, o destaque foi 
a extração de petróleo e gás, que 
cresceu 8,6%. Já a construção 
civil ficou praticamente estável, 
com alta de apenas 0,5%.

O setor de serviços também 
mostrou aquecimento, com cres-
cimento em todas as áreas: infor-
mação e comunicação (6,5%), 
atividades financeiras e de segu-
ros (2,9%), transporte e armaze-
nagem (2,1%), além de comércio 
e atividades imobiliárias.

Somadas, agropecuária, in-
dústria extrativa, serviços diver-
sos e informação e comunicação 
responderam por 72% da expan-
são da economia.

Consumo 
Do lado da demanda, o con-

sumo das famílias cresceu 1,3%, 
impulsionado pelo mercado de 
trabalho, crédito e programas de 
transferência de renda. O resulta-
do, porém, foi bem menor que o 
avanço de 5,1% em 2024, reflexo 
da política de juros altos.

O consumo do governo subiu 
2,1%, enquanto os investimentos 
avançaram 2,9%, puxados pela im-
portação de máquinas, softwares e 
pela construção. A taxa de investi-
mento ficou em 16,8% do PIB.

“O consumo das famílias es-
tagnado no segundo semestre 
mostra um comportamento um 
pouco mais fraco da demanda 
doméstica. Formação Bruta em 
queda, também corrobora o diag-
nóstico”, avalia Natalie Victal, 
economista-chefe da SulAmérica 
Investimentos. 

Já o economista da Genial 
Investimentos, Yihao Lin, avalia 
que o resultado trimestral do PIB 
veio em linha com as projeções, 
“apesar de alguns pontos em rela-
ção à sua composição terem cha-
mado a atenção, sugerindo um 
maior impacto dos efeitos adver-
sos da política monetária sobre 
os setores mais sensíveis ao ciclo 
econômico”.

“Embora o crescimento anual 
de 2,3% em 2025 seja positivo, 

o encerramento do ano aponta 
para uma absorção doméstica 
privada mais fragilizada”, avalia o 
economista.

Efeito dos juros 
No último trimestre, o PIB 

ficou praticamente estável, 
com alta de apenas 0,1% sobre 
o trimestre anterior. Os servi-
ços cresceram 0,8% e a agro-
pecuária 0,5%, mas a indústria 
recuou 0,7%.

Segundo o IBGE, a desacele-
ração foi causada pelo aperto mo-
netário. O Banco Central elevou 
a taxa Selic de 10,5% em setem-
bro de 2024 para 15% em junho 
de 2025, mantendo-a nesse pata-
mar. A medida buscou conter a 
inflação, que ficou fora da meta 
durante 13 meses seguidos.

Com juros altos, o crédi-
to ficou mais caro, reduzindo 
consumo e investimentos. Ape-
sar disso, o ano terminou com 
a menor taxa de desemprego 
já registrada, mostrando que o 

mercado de trabalho resistiu ao 
desaquecimento.

Para Pablo Spyer, econo-
mista e conselheiro da Ancord, 
o resultado reflete os efeitos 
cumulativos da política mo-
netária restritiva. “O aperto 
de juros ao longo de 2024 e 
2025 foi se transmitindo com 
as defasagens usuais, esfriando 
o consumo, os investimentos e 
parte da atividade industrial”, 
pontua.

Últimos 5 anos
- 2021 (4,8%): retomada pós-
-pandemia, serviços e indústria 
em destaque.
- 2022 (3%): serviços lideraram, 
agro recuou.
- 2023 (3,2%): agropecuária foi o 
motor principal.
- 2024 (3,4%): consumo das fa-
mílias e serviços puxaram a alta, 
agro caiu.
- 2025 (2,3%): agropecuária vol-
tou a liderar, com recordes de 
produção.

Gov.br

Milho puxou a produção agropecuária, que registrou alta de 11,7% no período

caged: Brasil teve saldo positivo de 112,3 
mil postos de trabalho em janeiro

O Brasil apresentou um sal-
do de 112,3 mil novos postos 
de trabalho com carteira assina-
da em janeiro. O resultado foi 
obtido com a admissão de 2,2 
milhões pessoas e 2,09 milhões 
de desligamentos. Os dados fa-
zem parte do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego. 

Os dados trazem ajustes, que 
consideram declarações entre-
gues em atraso pelos emprega-
dores e que são retificadas pelo 
ministério.

O salário médio real de ad-
missão em janeiro, segundo o 
IBGE, foi de R$ 2.389,78, uma 
variação positiva de R$ 77,02 
(3,3%) em relação a dezembro 
do ano passado (R$ 2.312,76). 
Em comparação com janeiro 

de 2025, o aumento foi de R$ 
41,58 (1,77%).

Setores
Na divisão por ramos de ati-

vidade, quatro dos cinco setores 
pesquisados criaram empregos 
formais em janeiro. Apenas o co-
mércio apresentou queda de 56,8 
mil postos, devido a sazonalidade. 
Os demais tiveram aumentos. Sen-
do Serviços (40,2 mil), Comércio 
(56,8 mil), Indústria (de trans-
formação, de extração e de outros 
tipos), com 54,9 mil postos, Cons-
trução civil (50,5 mil) e Agrope-
cuária, com 23,03 postos.

Regiões e estados
Em janeiro foram registrados 

saldos positivos em 18 das 27 uni-
dades federativas , com destaque 
para Santa Catarina, com 19 mil 

postos de trabalho, seguido por 
Mato Grosso, com 18,7 mil, e Rio 
Grande do Sul, com 18,4 mil.

De acordo com o Ministério 
do Trabalho e Emprego, o núme-
ro de vagas com carteira assinada 

criados em todo o país só não foi 
maior porque, em decorrência da 
sazonalidade no pós-festas de fim 
de ano, verificou-se um saldo ne-
gativo no Comércio, de 56,8 mil 
postos.

Grupos populacionais
No recorte populacional, os 

homens ocuparam, em janeiro, a 
maioria das vagas formais geradas 
no país. Eles foram responsáveis 
por preencher 94,53 mil postos, 
enquanto as mulheres ocuparam 
17,79 mil vagas. 

Na análise por faixa etária, 
adolescentes e jovens de até 24 
anos ocuparam 99,5% dos postos: 
111,80 mil vagas. Levando-se em 
conta o nível de escolaridade, as 
pessoas com nível médio comple-
to foram as que mais preencheram 
vagas em janeiro (69,61 mil), se-
guidas daquelas com nível médio 
incompleto (12,76 mil). 

No quesito raça, os postos fo-
ram preenchidos por pessoas par-
das (76,56 mil), seguidas das bran-
cas (33,56 mil), pretas (13,21 mil) 
e indígenas (4,16 mil).

Gov.br

Sazonalidade no pós-festas impactou o resultado
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Judicialização 
da saúde cai, 
mas estoque 
segue alto

O Brasil registrou redução no 
número de novos processos rela-
cionados à saúde. Dados do Painel 
de Estatísticas Processuais de Di-
reito à Saúde apontam uma que-
da global de quase 1% nas ações 
protocoladas em 2025. O recuo 
foi puxado pela saúde pública, que 
apresentou diminuição de 6%, en-
quanto a saúde suplementar regis-
trou alta de 6% — ainda assim, o 
menor índice desde 2020.

Segundo o levantamento, foram 
distribuídas 353.934 novas ações 
na saúde pública, número inferior 
ao registrado em 2024. Já na saúde 
suplementar, embora tenha havido 
crescimento, o volume ficou abaixo 
dos patamares dos últimos anos. Os 
dados foram apresentados pela con-
selheira Daiane Nogueira de Lira, 
supervisora do Fórum Nacional do 
Judiciário para a Saúde (Fonajus), 
durante a primeira reunião do co-
legiado em 2026. Para ela, o cenário 
indica tendência de estabilização, 
influenciada por decisões recen-
tes do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e pelo trabalho dos comitês 
estaduais de saúde.

Apesar da redução nas novas de-
mandas, o estoque processual segue 
em alta. O número de casos pen-
dentes passou de 858,5 mil em 2024 
para cerca de 895 mil em 2025. No 
mesmo período, a produtividade 
dos magistrados cresceu 8%. De 
acordo com Daiane Lira, o aumen-
to do acervo está ligado às dificulda-
des no cumprimento das decisões 

e na baixa definitiva dos processos. 
“Acreditamos que esses números 
sejam reflexo da dificuldade com a 
execução das decisões e a baixa defi-
nitiva dos processos”, afirmou.

Cooperação
Para enfrentar os desafios, o Mi-

nistério da Saúde firmou um Acor-
do de Cooperação Técnica (ACT) 
com a Secretaria de Saúde de Santa 
Catarina, voltado ao aprimoramen-
to do cumprimento de decisões 
judiciais, especialmente no forneci-
mento de medicamentos e insumos. 
O modelo foi desenvolvido em diá-
logo com o Fonajus e com o Comitê 
Estadual de Saúde, alinhado às dire-
trizes do STF nos Temas 1234 e 6 e 
nas súmulas vinculantes 60 e 61.

Entre as medidas previstas, está 
a ampliação das Atas de Registro 
de Preços para medicamentos com 
maior índice de judicialização, de-
manda apresentada pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). A ini-
ciativa busca estruturar respostas ad-
ministrativas contínuas às decisões 
judiciais, reduzindo contratações 
emergenciais.

A judicialização na saúde 
suplementar também preocu-
pa. Dos 895.368 processos pen-
dentes, 177.574 tramitam no 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJSP), sendo 66% relacionados 
a planos de saúde. Para enfrentar 
o volume, o tribunal criou um 
subcomitê estadual específico e 
instituiu o Núcleo 4.0 de Saúde, 
com reforço para julgamentos em 
segundo grau.

Encontro no Maranhão, de 4 a 6 
de março, vai debater o tema

Agência CNJ de Notícias

Dados indicam redução global de quase 1% nas ações

Por Martha imenes

CORREIO JURÍDICO

Gonet recomenda limitar 
penduricalhos no MP

Sociedade civil

Previsibilidade

O procurador-geral da República, Paulo Gonet, encami-

nhou aos ramos do Ministério Público uma recomen-

dação para que o pagamento de benefícios retroativos 

— conhecidos como penduricalhos — respeite o teto re-

muneratório constitucional de R$ 46,3 mil. A medida foi 

anunciada após decisão do ministro Gilmar Mendes, do 

Supremo Tribunal Federal (STF), que reforçou a proibição 

de repasses acima do limite.

Os chamados penduricalhos são vantagens adicionais 

que, somadas ao salário, ultrapassam o teto constitu-

cional. A manifestação enviada pelo Conselho Nacional 

do Ministério Público (CNMP), presidido por Gonet, foi 

encaminhada ao STF na segunda-feira (2).

Vinte organizações da socie-

dade civil divulgaram uma 

carta aberta pedindo que 

o plenário da Corte mante-

nha as medidas defendidas 

pelos minsitros Flávio dino e 

Gilmr Mendes, destacando 

que os supersalários cus-

tam R$ 20 bilhões por ano e 

beneficiam apenas 1,34% do 
funcionalismo. 

O movimento do procurador-

-geral, somado aos esforços 

dos ministros do Supremo, 

Paulo Gonet, reforça a tentati-

va de dar maior transparência 

e previsibilidade às regras de 

remuneração, em um mo-

mento em que o tema ganha 

destaque no debate público 

sobre gastos e privilégios no 

setor público.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Manifestação de Gonet foi encaminhada ao Supremo

POR 
MARTHA IMENES

Pagamentos retroativos

Incorporação de benefícios

Legalidade

Iniciativa

Pedido de veto

Transição

Sem manobras para repasses

No documento enviado ao Supremo, o conselho esclare-

ce que os pagamentos retroativos não poderão exceder 

o limite mensal e que devem ser interrompidos após o 

prazo de 45 dias fixado na Ação Direta de Inconstitucio-

nalidade (ADI) 6.606/MG. O documento também veda 
antecipações de verbas programadas para os meses 

seguintes ou reprogramações financeiras que acelerem 
desembolsos.

Apesar do teto constitucional, ao longo dos anos, diferen-

tes categorias passaram a incorporar benefícios adicio-

nais, gerando questionamentos sobre a legalidade dos 

pagamentos. Na semana passada, o Supremo adiou para 

25 de março a votação definitiva das decisões de Gilmar 
Mendes e de Flávio Dino, que também suspenderam o 
pagamento de penduricalhos nos Três Poderes. 

O julgamento deve conso-

lidar o entendimento da 

Corte sobre a prática e definir 
parâmetros para o futuro das 

remunerações no Judiciário e 

no MP. Com a recomendação 

de Gonet, o Ministério Público 

busca alinhar-se às determi-

nações do STF e evitar novos 

questionamentos sobre a 

legalidade dos pagamentos.

A iniciativa é da Coalizão pelo 

Fim dos Supersalários, lidera-

da pelo Movimento Pessoas 

à Frente, e reúne entidades 

como Transparência Brasil, 

República.org, Movimento 

Brasil Competitivo, Fundação 

Tide Setubal, Transparência 

Internacional, entre outras. 

Desde 2025, a Coalizão pelo 
Fim dos Supersalários alerta 

sobre esses pagamentos.

Em fevereiro de 2026, o grupo 

enviou ofício ao presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva pe-

dindo veto integral a trechos 

de projetos que criavam 

novos “penduricalhos” para 

servidores do Congresso e do 

Tribunal de Contas da União. 

O pedido foi atendido, e Lula 

vetou os dispositivos em 18 de 
fevereiro.

O STF e o Congresso decidi-

ram elaborar em conjunto 

uma proposta de regra de 

transição para regulamentar 

o pagamento das chama-

das verbas indenizatórias. O 

formato ainda não está defi-

nido, mas a iniciativa busca 

evitar que complementos 

salariais ultrapassem o teto 

constitucional.

A decisão de Gilmar Mendes suspendeu o pagamen-

to de penduricalhos a membros do Ministério Público 

e dos Tribunais de Justiça, além de proibir manobras 

financeiras para acelerar repasses retroativos. O ministro 
também determinou que o CNMP prestasse esclareci-

mentos sobre o cumprimento da medida, o que motivou 

a recomendação de Gonet. O tema integra um debate 

mais amplo sobre os limites da remuneração no serviço 

público. O teto constitucional, equivalente ao salário dos 

ministros do STF (R$ 46,3 mil), visa conter distorções.

Fellipe Sampaio/STF

Gilmar Mendes suspendeu os penduricalhos
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Fim de processos de duração 
indefinida pode abrir precedente

Por Martha imenes

A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) enviou recentemente um pedido ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) para que 
sejam encerradas investigações sem prazo 
definido, como o chamado inquérito das 
fake news. A iniciativa reacendeu um deba-
te importante: até quando um processo ou 
investigação pode se estender sem perder o 
sentido de justiça?

A Constituição garante, no artigo 5º, 
que todo cidadão tem direito a um pro-
cesso com duração razoável. Isso vale para 
qualquer área da Justiça, não apenas para 
casos criminais. Quando uma investigação 
ou ação demora demais, gera insegurança, 
incerteza e pode prejudicar diretamente 
quem está envolvido.

De acordo com o advogado Cid de Ca-
margo Júnior, sócio do escritório Muraya-
ma, Affonso Ferreira e Mota Advogados, o 
pedido da OAB não muda diretamente os 
processos trabalhistas, mas pode abrir cami-
nho para uma interpretação mais rigorosa 
sobre prazos e limites. “A discussão mostra 
a importância de garantir que a Justiça seja 
não apenas rápida, mas também justa e se-
gura para todos”, avalia.

Mesmos princípios
Embora o pedido da OAB não trate de 

processos trabalhistas, os mesmos princípios 
se aplicam, avalia o especialista. “A Justiça do 
Trabalho é conhecida pela busca de rapidez, 
mas enfrenta problemas na fase de execução, 
quando muitas ações se arrastam por anos 
em busca de bens para pagamento”, diz.

“Se o STF firmar posição sobre limites 
temporais e clareza no objeto das investi-
gações, isso pode influenciar interpretações 
em outros ramos da Justiça. Na esfera tra-
balhista, por exemplo, pode reforçar a apli-
cação da prescrição intercorrente, que evita 
execuções sem fim”, avalia o advogado.

Ele  alerta, no entanto, que é preciso 
equilíbrio: “Encerrar processos cedo de-
mais pode comprometer o equilíbrio entre 
acusação e defesa, próprio do modelo cons-

titucional, enquanto deixá-los sem prazo 
definido mina a segurança jurídica. O desa-
fio é encontrar o ponto certo entre celerida-
de, efetividade e previsibilidade.”

Demora em processos
A  prolongada demora em processos na 

Justiça do Trabalho tem sido recorrente. Um 
caso a que o Correio da Manhã teve acesso 
trata de uma ação trabalhista que reivindica 
verba indenizatória por rescisão de contrato 
de trabalho sem justa causa desde 2016. Ou 
seja, o processo se arrasta há 12 anos.

Neste caso específico, após 11 anos de 
serviço, a trabalhadora foi dispensada de 
uma empresa, mas não recebeu os valores 
referentes  ao fim do contrato.  Não houve 
outra alternativa para assegurar o direito 
indenizatório que não fosse ingressar com 
processo judicial.

Na ação foi pedida a inclusão das em-
presas do mesmo grupo econômico para 
fins de pagamento de indenização, já que a 
empresa pediu falência. O pedido, no en-
tanto, não foi acatado pelo juízo da 70ª Vara 
do Trabalho, no Rio de Janeiro.

Doze anos depois, e após um número 
sem fim de recusos, a Justiça foi favorável à 
inclusão dos sócios do grupo econômico no 

polo passivo da execução. Atualmente, me-
didas estão em andamento para prosseguir 
com a execução.

A advogada Ana Paula Silvestri Maciel, 
explica que na Justiça do Trabalho havia a 
inclusão de empresas no polo passivo na 
fase de execução. No entanto, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) acabou com essa 
possibilidade. “Em alguns casos ainda era 
possível, mas, com a consolidação e unifor-
mização da jurisprudência não é mais possí-
vel”, lamenta.

Pedido ao Supremo
O documento, assinado pelo presi-

dente da entidade, Beto Simonetti, pelos 
integrantes do Conselho Federal e pelos 
presidentes das 27 seccionais estaduais e 
distrital, manifesta “extrema preocupação 
institucional” com a permanência de apura-
ções sem prazo definido. A OAB argumen-
ta que procedimentos prolongados, com 
sucessivos alargamentos de escopo, deixam 
de ter delimitação material e temporal clara.

Aberto em 2019 por ordem do então 
presidente do STF, Dias Toffoli, o inquéri-
to foi instaurado sem provocação externa e 
teve como relator o ministro Alexandre de 
Moraes. Inicialmente voltado a investigar 

ataques virtuais contra ministros da Corte, 
ao longo dos anos passou a incluir diversas 
linhas de apuração, envolvendo centenas de 
pessoas e sucessivas prorrogações.

No ofício, a OAB reconhece que o in-
quérito surgiu em “contexto excepcional”, 
mas defende que sua condução deve obser-
var a mesma excepcionalidade que justifi-
cou sua criação. A entidade ressalta que o 
processo já se aproxima de sete anos de tra-
mitação, o que exige análise sob a ótica da 
razoável duração dos procedimentos.

A Ordem também critica a inclusão de 
fatos recentes que não guardariam relação 
direta com o núcleo original da investiga-
ção, como a operação da Polícia Federal 
contra servidores da Receita Federal suspei-
tos de vazamento de dados fiscais de minis-
tros do STF. Para a OAB, a persistência de 
investigações sem clareza de objeto e prazo 
gera “tom intimidatório” incompatível com 
o espírito democrático da Constituição.

O documento enfatiza ainda a necessi-
dade de proteger o exercício profissional de 
jornalistas e advogados, especialmente em 
temas que envolvem sigilo e confidenciali-
dade. Ao final, a entidade solicita audiência 
com Fachin para expor pessoalmente suas 
preocupações.

A advogada Carla de Moraes chama 
atenção para o fato de o direito utilizar de-
cisões baseadas em analogia ou ainda a deci-
são aplicada em uma determinada instância 
ser adotada por outra. No caso do pedido 
da OAB ao Supremo ela explica que a Cor-
te trabalha na esfera penal, administrativa e, 
às vezes, investigativa, mas não na trabalhis-
ta, e faz algumas ressalvas:

“Quando a ação está no âmbito do STF, 
ela tem características muito específicas. E 
existe uma delimitação direta, um princípio 
de atuação, de duração específica, porque são 
assuntos que só o Supremo trata. Para ser utili-
zado em outras instâncias, portanto, é preciso 
ser oficializado na corte superior para que de-
pois possa ser considerado por analogia”.

“Não é garantia de aplicação da mesma 
regra, mas pode, de alguma forma, chegar 
pouco a pouco as outras áreas”, finaliza.

Ações se arrastam por anos em busca de bens para pagamento na fase de execução
Divulgação/TST

Por Martha imenes

Juízes e juízas de todo o país passam a 
contar com uma nova funcionalidade no 
sistema Prevjud, que permite consultar 
informações detalhadas sobre descontos 
indevidos realizados em benefícios do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS). A 
ferramenta mostra qual entidade recebeu o 
valor, se há acordo para devolução, em que 
estágio esse acordo se encontra, o montante 
envolvido e se já houve pagamento.

O recurso foi anunciado pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e integra o esforço 

para dar mais rapidez e transparência aos pro-
cessos relacionados a benefícios previdenciá-
rios e assistenciais contra o INSS. De acordo 
com a juíza auxiliar da Presidência do CNJ, 
Lívia Cristina Marques Peres, a novidade re-
presenta um avanço significativo: “Informa-
ções que antes demoravam dias agora podem 
ser acessadas imediatamente”, destacou.

Criado pelo Programa Justiça 4.0, o Pre-
vjud simplifica o acesso a dados previdenciá-
rios, automatizando o envio e recebimento de 
informações pelo Judiciário. Todos os tribu-
nais brasileiros são obrigados a utilizar o siste-
ma, conforme a Resolução CNJ nº 595/2024.

Lançado em 2024
Em 2024, o Justiça 4.0 já havia lan-

çado o Painel INSS, que reúne dados 
desde 2020 e auxilia na análise de pro-
cessos previdenciários. O painel mostra 
indicadores, gestão processual e infor-
mações sobre conciliação. Os números 
revelam que os casos de descontos in-
devidos cresceram de forma acelerada: 
apenas em 2025 foram mais de 30 mil 
novos processos, contra apenas 35 em 
2020.

O painel integra o programa Justiça 
em Números e é atualizado mensalmen-

te com dados do DataJud, que centra-
liza informações de todos os processos 
dos tribunais brasileiros.

Justiça 4.0
O Programa Justiça 4.0 foi lançado 

em 2020, fruto de parceria entre o CNJ 
e o Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (Pnud), com apoio 
de diversos tribunais superiores. O ob-
jetivo é desenvolver soluções tecnoló-
gicas que tornem os serviços da Justiça 
mais rápidos, eficientes e acessíveis à 
população.

Prevjud facilita consulta a dados 
de descontos irregulares no iNss

Camargo Júnior: ‘A Justiça 
do Trabalho é conhecida 
pela busca de rapidez, mas 
enfrenta problemas na 
fase de execução, quando 
muitas ações se arrastam 
por anos em busca de 
bens para pagamento’
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CORREIO NO MUNDO

Guerras fazem França anunciar 
escudo nuclear para a Europa

Drones lançados

Acordo com Paris

O presidente francês, Emmanuel Macron, anunciou uma 

mudança na política de armas nucleares do país, que 

aumentará seu arsenal de ogivas atômicas e o colocará à 

disposição dos vizinhos em caso de necessidade. A medida 

é uma reação direta ao ataque dos Estados Unidos e Israel, 

ambas potências nucleares, ao Irã. Ela já vinha sendo estu-

dada pela percepção do fim do apoio militar americano aos 
parceiros europeus da Otan no contexto da Guerra da Ucrâ-

nia, mas foi acelerada pela decisão de Donald Trump. “Nós 

estamos experimentando um período de agitação geopo-

lítica cheio de riscos”, afirmou, citando o perigo de conflitos 
globais “ultrapassarem os limites nucleares”. O francês 

falava da base de submarinos estratégicos, na Bretanha.

Um dos drones lançados 

contra a base de Akrotiri che-

gou a atingir a pista do local, 

causando poucos danos. O 

episódio elevou temores do 

espraiamento da guerra dos 

EUA e de Israel contra o Irã, 

que Teerã busca fazer chegar 

até a Europa. 

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Enquanto isso, Paris deverá 

enviar baterias antiaéreas e 

outro navio de guerra. Na vés-

pera, a Grécia, que tem um 

acordo militar com Paris e é 

a fiadora do regime pró-Ate-

nas de metade da ilha, havia 

enviado quatro caças F-16 e 

duas fragatas para apoiar o 

arsenal militar contra retalia-

ções iranianas.

Reuters/Folhapress

Macron vai aumentar arsenal devido a ações de Trump

Chanceler critica duramente os EUA

Macron cita vizinhos europeus

Reforço militar

Força Quds

Aliança informal

Eixo da Resistência

Guerra já mobiliza a Europa

Mais cedo, o chanceler da França, Jean-Noël Barrot, havia 

criticado duramente os EUA por não terem consultado seus 

parceiros europeus antes do ataque que decapitou o regime 

de Teerã e disparou um conflito generalizado no Oriente 
Médio. Diferentemente de conflitos como a invasão do Afe-

ganistão (2001) e da Guerra do Iraque (2003), no ataque atual 

os EUA só têm o Estado judeu a seu lado. Até o domingo (1º), 

o Reino Unido até vetava o uso de suas bases para a ação.

Macron afirmou que, “sob certas circunstâncias”, po-

deria posicionar ativos estratégicos nos vizinhos. Citou 

nominalmente Alemanha, Dinamarca, Holanda, Bélgica 

e Polônia como parceiros que estão a par dos planos, 

que ele disse não violar princípios da Otan e que foram 

comunicados a Londres e Washington.

Por Igor Gielow (Folhapress)

O Reino Unido e a França 

enviarão reforços militares 

para Chipre em resposta aos 

ataques com drones registra-

dos contra uma base britâ-

nica na ilha mediterrânea, 

que fica próxima ao Oriente 
Médio. Londres irá mandar 

uma fragata e helicópteros 

equipados com sistemas para 

abater drones iranianos.

O Exército de Israel afirmou 
na terça-feira ter matado o co-

mandante da Força Quds, da 

Guarda Revolucionária do Irã, 

no Líbano. Daoud Ali Zadeh foi 

atingido em um ataque a Tee-

rã, segundo as forças israelen-

ses. A brigada Quds é respon-

sável por missões no exterior 

e tem como finalidade apoiar 
grupos ideologicamente pró-

ximos do regime iraniano.

Em solo libanês, os membros 

da brigada Quds apoiam o 

grupo extremista Hezbollah. 

No Iraque, por exemplo, essas 

tropas estruturaram forças 

xiitas; na Síria, apoiaram o 

ditador Bashar al-Assad; no 

Iêmen, a milícia houthi; e, na 

Faixa de Gaza, o grupo terro-

rista Hamas, que trava guerra 

com Israel.

Essa aliança informal liderada 

pelo Irã é conhecida como o 

“Eixo da Resistência” e inclui 

ainda grupos no Afeganistão 

e Paquistão. O que os une é 

sua oposição ao imperialismo 

do Ocidente. Elas se apresen-

tam como a “resistência” à 

influência dos EUA e de seu 
aliado Israel contra a opressão 

a sua existência na região.

A nova guerra bate às portas da Europa, com a Grécia 

mobilizando forças para defender a ilha de Chipre, onde 

drones alvejaram uma base britânica, e com países do 

golfo Pérsico pedindo ajuda à Itália para obter defesas 

antiaéreas de pronta entrega. A ideia de um guarda-chu-

va nuclear europeu já havia sido ventilada por Macron no 

ano passado. Um primeiro passo foi o anúncio da unifica-

ção operacional do arsenal francês com o britânico, cada 

um retendo seu poder decisório independente. Apenas 

Paris e Londres têm armas nucleares na Otan.

U.S. Navy

França tem o quarto maior arsenal nuclear do mundo

Trump define 
qual seria o 
“pior cenário 
possível” no Irã

No quarto dia da guerra no 
Oriente Médio, o presidente Do-
nald Trump disse que os iranianos 
que os Estados Unidos tinham em 
mente para liderar o país no pós-
-guerra “estão mortos”. “Tudo foi 
destruído”, disse nesta terça (3).

“Como vocês sabem, 49 pessoas 
[da liderança iraniana] foram mor-
tas no primeiro ataque. E acho que 
houve outro hoje contra a liderança, 
que parece ter sido significativo”, 
afirmou, em aparente referência ao 
bombardeio contra o prédio da As-
sembleia de Especialistas em Qom 
—não se sabe se os clérigos do ór-
gão, que seleciona o líder supremo 
do Irã, estavam no local, que foi 
completamente destruído.

Trump disse também que “pior 
cenário possível” no Irã seria um lí-
der “tão ruim” quanto o aiatolá Ali 
Khamenei, morto pelos Estados 
Unidos nos ataques do sábado (28). 
Trump conversou com jornalistas 
durante uma visita oficial do primei-
ro-ministro da Alemanhã, Friedrich 
Merz, à Casa Branca.

Na segunda, ao falar com jor-
nalistas, o secretário de Estado 
Marco Rubio afirmou que os EUA 
enfrentavam uma ameaça iminente 
porque Israel estava prestes a atacar 
o Irã, e que Teerã estaria preparado 
para retaliar contra forças america-
nas. Durante encontro com Merz, 
porém, Trump contradisse essa ver-
são ao dizer que ele é quem pode ter 
“forçado a mão de Israel” para dar 
início ao bombardeio.

“Acho que eles iam atacar pri-
meiro, e eu não queria que isso acon-

tecesse. Então, se for o caso, pode ser 
que eu tenha forçado a mão com 
Israel”, afirmou o presidente.

O republicano disse ainda que 
“provavelmente há uma terceira 
onda” de ataques contra a liderança 
iraniana a caminho.

Mais cedo nesta terça, Washing-
ton e Teerã deram sinais de que não 
há espaço para diplomacia no mo-
mento. Trump escreveu nas redes 
sociais que “as defesas aéreas, Força 
Aérea, Marinha e liderança [do Irã] 
se foram”. “Eles querem conversar. 
Eu disse: tarde demais!”, completou 
o presidente.

Algumas horas depois, o embai-
xador da missão iraniana à ONU 
em Genebra, na Suíça, desmentiu 
Trump, dizendo que Teerã não 
está em contato com os EUA —
seja para interromper a guerra, seja 
para retomar negociações sobre seu 
programa nuclear. “Por ora, temos 
sérias dúvidas sobre a utilidade de 
negociações”, afirmou Ali Bahreini. 
“A única linguagem que os EUA 
entendem é a linguagem da defesa. 
Não é o momento de abrirmos ca-
nais de diálogo.”

A guerra teve início no sábado 
(28). Desde então, ataques articula-
dos por Washington e Tel Aviv ma-
taram pelo menos 787 pessoas no 
Irã, segundo balanço do Crescente 
Vermelho, o braço da Cruz Verme-
lha para países muçulmanos. Ata-
ques iranianos, por sua vez, mata-
ram dez em Israel e seis militares dos 
EUA em bases no Oriente Médio.

Por Isabella Menon e Victor 
Lacombe (Folhapress)

Guerra iniciada por EUA e Israel 
já matou mais de 787 iranianos

Casa Branca

Dez israelenses e seis militares americanos morreram na guerra
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Ataques atingem central nuclear 
do Irã pela primeira vez na guerra

Pela primeira vez desde que 
os Estados Unidos e Israel inicia-
ram sua guerra contra o Irã, um 
ataque mirando o programa nu-
clear da teocracia foi confirmado. 
Segundo a AIEA (Agência Inter-
nacional de Energia Atômica), a 
central de Natanz foi atingida.

O órgão ligado à ONU afir-
mou nesta terça-feira (3) que 
imagens de satélite mostram da-
nos à entrada do complexo sub-
terrâneo, que já havia sido objeto 
de bombardeio quando os EUA 
atacaram três instalações nuclea-
res iranianas em junho passado. 
Na véspera, havia descartado esse 
tipo de ação, denunciada pelos 
iranianos.

Não há, segundo a AIEA, 
risco imediato de vazamento 
radioativo. O diretor-geral do 
órgão, o argentino Rafael Gros-
si, advertiu que esse é um perigo 
evidente na campanha militar em 
curso e disse que grandes contin-
gentes de população podem ter 
de ser deslocados caso haja con-
taminação.

Com isso, fica claro que o pro-
grama nuclear iraniano, “casus 
belli” inicial de Donald Trump 
ao justificar o conflito, está na 
mira. Não está claro quem atacou 
o local, se os EUA ou Israel, mas, 
pela divisão de trabalho vigente 
entre os aliados, provavelmente 
foram os americanos.

A data da ação não é co-

nhecida, mas no domingo (1º) 
quatro bombardeiros furtivos 
ao radar B-2 fizeram uma mis-
são sobre o Irã. O modelo havia 
sido empregado na ação de ju-
nho por ser o único do arsenal 
americano que pode carrega a 
mais poderosa bomba de pene-
tração em bunkers, já usada no 
ataque passado.

Os aviões fizeram voos de 37 
horas de ida e volta, apoiados por 
uma frota de caças como escolta 

e aviões-tanque para reabasteci-
mento aéreo, a partir de sua base 
no Missouri.

De forma ideal para os EUA, 
os B-2 deveriam ser lançados da 
base de Diego Garcia, que fica a 
3.800 km das costas iranianas, no 
oceano Índico —longe do alcan-
ce de qualquer míssil balístico da 
teocracia.

Mas a base é britânica e, ape-
sar de ela estar operando caças 
e aviões de apoio americanos, o 

governo de Keir Starmer não per-
mitiu seu uso por bombardeiros.

No domingo, pressionado, o 
premiê permitiu que os EUA a 
utilizem para “ataques defensi-
vos”, mas foi duramente criticado 
por Trump, que já se queixava 
da transferência do controle do 
arquipélago onde a unidade fica 
para as ilhas Maurício. A relação 
entre Washington e Londres não 
é mais como antes, afirmou o 
americano.

Também nesta terça, a gi-
gante estatal russa Rosatom 
afirmou que suspenderá a ope-
ração na usina nuclear de Bu-
shehr, que construiu e mantém 
funcionando no Irã. A empresa 
afirma que é preciso reduzir o 
risco de acidentes em caso de a 
unidade ser atingida.

O programa nuclear irania-
no é objeto de discussão há anos, 
tendo sido objeto de um acordo 
do qual Trump se retirou em 2018 
afirmando que não permitia a ve-
rificação da promessa de não enri-
quecer urânio ao nível militar em 
troca de fim de sanções.

Após a curta guerra com Is-
rael e o ataque americano de 
2025, tudo ficou parado, só para 
as negociações retomadas neste 
ano serem ignoradas pelo presi-
dente no sábado passado.

A AIEA estima que os 440,9 kg 
de urânio a 60%, que servem para de 
10 a 15 bombas rudimentares, estão 
estocados em algum depósito sub-
terrâneo do Irã, mas não houve ins-
peções permitidas nos locais atingi-
dos pelos EUA no ano passado.

Além disso, há a questão do 
conhecimento para fazer a bom-
ba, que não depende de bunkers. 
Ele não é exterminável, apesar 
de Israel há anos promover uma 
campanha de assassinatos de 
cientistas ligados ao programa.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

ONU confirmou os danos à unidade, mas disse não haver risco de vazamento
U.S. Navy 

Bombardeio americano ao Irã acertou o programa nuclear do país islâmico

A nova guerra no Oriente 
Médio mostrou, em seu pri-
meiro momento, que ambos os 
lados contam com o tempo de 
forma diferente na expectativa 
de vencerem o conflito.

Os Estados Unidos e Israel, 
agressores do turno, apostam 
que o poder de fogo maciço e 
sistemático empregado até aqui 
acabe por dobrar estrategica-
mente o Irã, fazendo a teocracia 
entregar os pontos —a queda 
do regime, contudo, já está cada 
vez mais relegada à retórica.

Com os detalhes que vão 
emergindo acerca da operação, 
fica claro um trabalho coordena-
do com três objetivos principais: 
atingir o máximo da liderança 
do regime de Teerã, suprimir ca-
pacidades tanto de defesa quan-
to de ataque, e mirar o programa 
nuclear dos aiatolás.

No primeiro item, o suces-
so se mede pela contagem de 
corpos, a começar pelo do líder 
supremo, Ali Khamenei. Mas, 
diferentemente do que ocorreu 

com o Hamas e o Hezbollah 
na mão dos planejadores mili-
tares israelenses depois do 7 de 
Outubro, não houve o impacto 
imediato esperado.

Primeiro, a teocracia não 
desmoronou do dia para a noi-
te, nem o povo voltou às ruas 
—não há oposição organizada, 
mas há bombas caindo, além da 
repressão. Segundo, a estrutura 
iraniana se mostrou flexível: a 
perda de vários comandantes 
militares não limitou a habili-
dade do país de contra-atacar.

Isso mostra que o processo 
decisório foi horizontalizado, 
provavelmente auxiliado por 
um certo grau de automação.

No segundo objetivo, o tra-
balho está em curso. Aqui é no-
tável a divisão de trabalho entre 
os EUA e Israel, que sugere me-
ses de treino: o Estado judeu foi 
atrás das cabeças premiadas e, 
depois, passou a atacar sistemas 
antiaéreos e a infraestrutura de 
lançamento de mísseis balísti-
cos do Irã no oeste do país.

Era uma tarefa para a qual já 
vinha preparado desde a guer-
ra de 12 dias do ano passado, 
quando seus ativos infiltrados 
no rival chegaram a atacar lan-
çadores com drones a poucos 
quilômetros.

Conforme relato de uma 
oficial israelense à reportagem, 
o dado de inteligência acerca 
da reunião com 40 membros 
da cúpula sobre a crise na ma-
nhã do sábado (28) chegou mo-
mentos antes do encontro. Boa 
parte dos presentes, Khamenei 
incluso, morreu.

Já as forças de Donald 
Trump aproveitaram o cami-
nho aberto por 200 caças is-
raelenses, apoiados por dezenas 
de aeronaves de reabastecimen-
to e inteligência dos EUA, para 
ir atrás da infraestrutura militar 
mais robusta do regime.

A chegada dos bombardei-
ros B-2 e B-1B mais tardiamen-
te ao teatro de operações sugere 
que talvez Trump tenha sido 
sincero ao dizer que o pior esta-

va por vir. Os EUA também se 
encarregaram de afundar os 11 
navios do país no golfo de Omã.

O alvo de desmantelar de 
vez o programa nuclear irania-
no é mais elusivo, mas entra 
na mesma conta dessa parte da 
operação.

Sem condições de se defen-
der dos golpes, restou ao Irã 
garantir a retaliação que a des-
truição da cadeia de comando 
não impediu. Só que desta vez 
os iranianos agiram de forma 
diversa do conflito anterior, 
quando buscaram saturar as efi-
cazes defesas israelenses.

Visando um conflito mais 
longo, em vez de salvas de 50 
mísseis como em 2025, o Irã 
está sendo parcimonioso, tendo 
voltado seu foco para a disper-
são geográfica.

Teerã está atacando ba-
ses americanas e aliados de 
Washington no golfo Pérsico 
com intensidade. Além do im-
pacto moral, há a dificuldade 
de reposição de defesas aéreas 

—relatos indicam que ela não 
dura uma semana nos exigidos 
Qatar e Bahrein.

Há questões econômicas, in-
clusive. Caças americanos que cus-
tam US$ 35 mil a hora-voo lan-
çam mísseis de até US$ 500 mil 
contra drones de US$ 20 mil. Este 
é um filme já visto na Ucrânia.

Mas a tática pode jogar con-
tra Teerã se galvanizar uma coa-
lizão árabe em torno dos EUA, 
algo difícil pela presença do Es-
tado judeu.

Há outras incertezas, como 
a entrada do Hezbollah liba-
nês na guerra ou o real impacto 
do fechamento do estreito de 
Hormuz. Fora o imponderável, 
como um ataque bem-sucedido 
a porta-aviões, algo inédito.

São apostas distintas num 
teste de resistência, embora a 
ausência de um componente 
terrestre nesta guerra sugira que 
o regime poderá governar sobre 
ruínas ao fim.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Irã muda tática contra poder de fogo de eUa e Israel
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CORREIO ESPORTIVO

Lesionado, atacante Rodrygo 
está fora da Copa do Mundo

Rodrigo Caio I

Camisa branca

A derrota do Real Madrid para o Getafe por 1 a 0 na 

segunda (2) foi catastrófica para os Merengues. Além de 
terem perdido para esse adversário pela primeira vez em 
18 anos, o clube viu o rival Barcelona disparar na liderança 
do Campeonato Espanhol e perdeu o brasileiro Rodry-

go, que rompeu o ligamento cruzado anterior do joelho 
direito, além de ter lesionado o menisco. Sem saber da le-

são, o brasileiro ainda ficou em campo por mais 25 minu-

tos depois da lesão, que só foi confirmada nesta terça (3). 
Com tempo de recuperação estimado entre 6 e 12 meses, 
Rodrygo está oficialmente fora da Copa do Mundo, que 
acontecerá em junho. A CBF emitiu nota se solidarizando 
com o camisa 10 da Amarelinha.

A demissão do técnico Filipe 
Luís não foi bem vista pelo 
elenco do Flamengo, que gos-

tava e confiava no trabalho do 
treinador. Internamente, a si-
tuação foi encarada como um 
ato de traição. Por conta disso, 
Rodrigo Caio, membro da 
comissão técnica permanente 
do clube, pediu demissão em 
solidariedade ao amigo.

Fora de campo, o Vasco vai 
atender um antigo desejo dos 
torcedores: a disponibilização 
da camisa branca de jogo 
para venda. O lançamento 
oficial nas lojas da Nike e da 
rede Gigante da Colina está 
programado para esta sexta-

-feira (6), conforme adiantou 
o jornalista Rodrigo Silvério. O 
valor será de R$ 399,99.

Rafael Ribeiro / CBF

CBF lamentou a perda de seu camisa 10 para o Mundial

POR PEDRO 
SOBREIRO

“Um dos piores dias da minha vida”

União de culturas além do futebol

Antecipou o anúncio

Rodrigo Caio II

Neto de saída

O mais caro

FIFA revela pôster da Copa do Mundo

Em suas redes sociais, o brasileiro se manifestou: “Um dos 
piores dias da minha vida, o quanto eu sempre temi essa 
lesão… talvez a vida tem sido um pouco cruel comigo ulti-
mamente… não sei se mereço isso, mas, do que posso recla-

mar? Quantas coisas maravilhosas já vivi, que eu também 
não merecia [...] Estou fora do restante da temporada com 
meu clube e fora da Copa do Mundo com meu país, um 
sonho que todos sabem o quanto significa pra mim”, disse.

“O Pôster Oficial da Copa do Mundo da FIFA 2026 captura 
a energia, a diversidade e a paixão compartilhada que vai 
definirá a edição mais inclusiva da história da competição. 
Do pontapé inicial ao apito final, bilhões de torcedores, nos 
estádios e ao redor do mundo, vão experienciar momentos 
que vão além do futebol, unido culturas e celebrando a uni-
dade em um palco verdadeiramente global”, disse Infantino.

Quem confirmou o retorno 
de Renato Gaúcho ao Vasco 
da Gama foi o próprio Renato, 
que postou em suas redes 
sociais uma foto com o unifor-
me de treino do clube em sua 
primeira passagem por São 
Januário como treinador, junto 
com a frase “feliz em estar de 
volta”. Renato já começa a trei-
nar o elenco nesta quarta (4).

O Fla confirmou a saída com 
uma nota oficial: “O Clube de 
Regatas do Flamengo infor-
ma que, por decisão pessoal 
de Rodrigo Caio, ele não inte-

gra mais a comissão técnica 
permanente do futebol profis-

sional. O clube agradece pela 
dedicação e profissionalismo 
no período em que esteve 
conosco e deseja sucesso em 
seus próximos desafios”

O goleiro Neto, alvo de críti-
cas da torcida e sem sequer 
aparecer nas listas dos relacio-

nados nos últimos três jogos 
do Botafogo, está na mira do 
Corinthians. As diretorias já 
abriram negociações que ca-

minham para um empréstimo. 
Com contrato até 2027, o staff 
de Neto entende não ter mais 
clima para o goleiro no clube.

Novo reforços do Fluminen-

se, o centroavante Rodrigo 
Castillo vai superar o atacante 
Canobbio como contratação 
mais cara da história do clube. 
O argentino custará aos co-

fres tricolores algo em torno 
de R$ 51 milhões, enquanto 
Canobbio foi contratado por 

aproximadamente R$ 37 mi-
lhões no início de 2025.

Em contagem regressiva para a Copa do Mundo, a FIFA 
aproveitou a marca de 100 dias para o Mundial para reve-

lar o pôster oficial do torneio. É a primeira vez na história 
das Copas que o cartaz nasce das mãos de três artistas 
diferentes. O canadense Carson Ting, a mexicana Miner-
va GM e o americano Hank Williams combinaram seus 
talentos para criarem esta obra que representa a união 
entre os três países-sede do torneio. O pôster foi anuncia-

do por meio de um vídeo nas redes sociais da FIFA pelo 
presidente da entidade, Gianni Infantino.

Divulgação/ FIFA

Pôster oficial da Copa do Mundo foi feito por três artistas

Dança das 
cadeiras nos 
gigantes do 
Rio de Janeiro

O torcedor flamenguista que 
foi dormir cedo, após a goleada de 
8 a 0 sobre o Madureira, que clas-
sificou o Flamengo para a final do 
Campeonato Carioca 2026 pro-
vavelmente acordou na terça-feira 
(3) com um grande susto: a inex-
plicável demissão do treinador - e 
ídolo do clube - Filipe Luís e sua 
comissão técnica.

A diretoria rubro-negra já não 
encarava o trabalho do técnico 
com bons olhos há algum tempo, 
principalmente após críticas teci-
das à gestão do clube na tempora-
da passada e a insatisfação de Fili-
pe Luís, expressada publicamente, 
em antecipar o retorno do elenco 
principal para disputar o Carioca, 
após o Sub-20 emplacar uma série 
de derrotas no início do estadual, 
deixando o clube em risco de re-
baixamento.

Em áudio vazado nesta terça, 
o presidente do Flamengo, Bap, 
justificou a demissão dizendo que: 
“a gente não estava indo na direção 
que eu julgo adequada”. Além dis-
so, ele fez uma analogia do desem-
penho do time de Filipe Luís com 
um passageiro que embarcou no 
trem errado.

“Quando você pega um trem 
errado na vida, sabe o que você 
tem que fazer? Descer na primeira 
estação e voltar. Meu compromis-
so é com o Flamengo”, afirmou o 
mandatário no áudio.

O áudio apenas reforçou uma 
insatisfação que vinha há meses. 

Porém, com os resultados aconte-
cendo em campo, não havia como 
mandar o treinador embora. Neste 
início de 2026, entretanto, os vi-
ces na Supercopa Rei e na Recopa 
Sul-Americana acabaram sendo o 
gatilho para consumar a demissão, 
que já havia sido decidida na perda 
da Recopa para o Lanús, em pleno 
Maracanã.

Segundo o portal “ge”, o por-
tuguês Leonardo Jardim, que 
treinou o Cruzeiro em 2025, já 
está acertado com a diretoria do 
Flamengo e será anunciado a qual-
quer momento.

Sequência do rival
Pelo lado do Vasco, o técnico 

Renato Gaúcho aceitou a terceira 
proposta da diretoria para assumir 
o cargo que está vago desde a de-
missão de Fernando Diniz. Essa 
sequência de treinadores, inclusi-
ve, foi a mesma adotada pelo Flu-
minense em 2025, após o mesmo 
Fernando Diniz não conseguir 
mais resultados com o elenco, sen-
do substituído por Renato.

No Vasco, Renato Gaúcho re-
ceberá aproximadamente R$ 1.7 
milhão por mês e terá Alexandre 
Mendes e Marcelo Salles como 
auxiliares. Seu contrato vai até de-
zembro de 2026 e não terá multa 
rescisória.

Com as trocas, Vasco e Flamen-
go lideram o ranking brasileiro de 
times que mais vezes trocaram de 
técnicos neste século. Foram 56 e 
55 treinadores diferentes, respecti-
vamente, neste período.

Vasco e Flamengo definem seus 
novos treinadores para 2026

Matheus Lima/Vasco

Vasco e Flamengo mudaram seus treinadores nesta terça 

por pedro sobreiro
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O renascimento da Fórmula 1
por meio do entretenimento

por pedro sobreiro

Após meses de espera, a Fór-
mula 1 voltará neste final de sema-
na, marcando o início da tempo-
rada 2026 da categoria mais nobre 
do automobilismo. Entre os dias 6 
(sexta) e 8 de março (domingo), os 
fãs estarão ligados no GP de Mel-
bourne, na Austrália, a primeira 
etapa do Mundial deste ano.

E se existe esse grande interes-
se pela modalidade, que registra 
cada vez mais audiência e públicos 
cada vez maiores, muito se deve ao 
renascimento da F1 pela Liberty 
Media. O conglomerado de te-
lecomunicações americano com-
prou a Fórmula 1 em 2017 e vem 
trabalhando para levar o esporte a 
públicos mais jovens e até mesmo 
feminino, algo que parecia impen-
sável há menos de uma década.

A principal estratégia para 
popularizar a F1 novamente foi 
o desenvolvimento da série docu-
mental “Dirigir Para Sobreviver” 
(Drive To Survive), feita em par-
ceria com a Netflix para mostrar 
os bastidores das temporadas e 
acompanhar as personalidades ex-
cêntricas dos pilotos e dirigentes.

A oitava temporada da série 
estreou na Netflix na última sema-
na e já é um sucesso consolidado 
do streaming. Essa aproximação 
dos pilotos por meio da constru-
ção de narrativas afiadas ajudou a 
resgatar o prestígio da categoria 
e o interesse de um público que 
chegou pelo “bafafá” e acabou se 
apaixonando pelo esporte.

Um exemplo claro disso é o GP 
de Interlagos, em São Paulo. Até a 
temporada 2019, era plenamente 
possível conseguir comprar ingres-
sos para o circuito no dia da corri-
da. Para o Grande Prêmio de 2026, 
os ingressos esgotaram em menos 
de uma hora, na abertura de vendas 
em 2025, um ano antes da prova.

A mudança de público também 
é percebida pelas autoridades turís-
ticas do país, como Gustavo Pires, 
presidente da SPTuris. Em entre-
vista dada ao Correio da Manhã 
em 2025, ele ressaltou o aumento 
considerável do público feminino 
no GP, que foi composto por 37% 
de mulheres na edição 2024.

“Observamos transformações 
importantes no perfil do público, 
como o crescimento expressivo da 
presença feminina. Em 2004, as mu-
lheres representavam apenas 5% do 
público em Interlagos. Em 2024, esse 
número chegou a 37%, um aumento 
de cerca de 640% em 20 anos. Isso 
mostra que o automobilismo está se 
tornando mais inclusivo e diverso, 
refletindo um avanço social significa-
tivo”, afirmou Gustavo Pires.

Apostas ousadas da Liberty criaram uma nova geração de fãs do automobilismo
Divulgação

Em parceria com a Disney, a Fórmula 1 promoveu o encontro
dos pilotos do grid com os personagens do estúdio em 2025

Divulgação

Disney lançará peças exclusivas da F1 
para o GP de Melbourne, na Austrália

Parcerias comerciais  

de sucesso

Outra estratégia adotada 
pela Liberty para “resgatar” a 
Fórmula 1 foi fechar parcerias 
de licenciamento com marcas de 
prestígio - e de diferentes frentes 
- do mercado atual, como a Dis-
ney, gigante do entretenimen-
to em diversas plataformas, e a 
Mattel, principal fabricante de 
brinquedos do planeta.

A parceria com a Mattel era a 
mais óbvia, já que a empresa de-
tém a marca “Hot Wheels”, res-
ponsável pelos icônicos carrinhos 
de ferro que encantam e divertem 
gerações desde 1968.

Em 2024, eles fecharam uma 
parceria para o lançamento de 
uma linha regular de miniaturas, 
que estão sendo disputadas fer-
vorosamente por colecionadores 
do mundo inteiro, e uma linha 
premium que levou réplicas 
idênticas aos carros de verdade 
da temporada 2024, mas em es-
cala reduzida.

“A parceria com a Fórmula 
1 foi algo natural e empolgante. 
Reunimos duas das maiores co-
munidades globais de fãs para 
compartilhar sua paixão por 
carros e corridas”, disse Roberto 
Stanichi, vice-presidente execu-
tivo de Hot Wheels & Head of 
Vehicles and Building Sets da 
Mattel. 

“Assim como Hot Wheels, a 
F1 é sobre emoção e desempenho 
dos carros, e a grande coleção que 
criamos levará os fãs da F1 a um 
outro nível”, concluiu.

O sucesso das linhas foi tão 
grande que a coleção com os car-
ros da temporada 2025 já estão 
chegando às lojas brasileiras e su-

casuais exclusivas, que traz essa 
junção de mundos em jaquetas, 
óculos e até pelúcias do Mickey 
vestindo o macacão de piloto.

Esse lançamento de peças de 
roupa exclusivas será repetido 
em outros Grandes Prêmios pelo 
mundo, como o da China, além 
de ter outras ativações programa-
das que ainda serão divulgadas - 
inclusive no Brasil.

Além disso, junto à WEB-
TOON, a Disney vai lançar os 
quadrinhos on-line da série “Mic-
key X Formula 1® Racing to the 
Top!”, que serão disponibilizados 
exclusivamente na plataforma da 
WEBTOON, trazendo Mickey, 
Pato Donald e seus amigos envol-
vidos em tramas relacionadas às 
corridas.

“A continuidade da campanha 
‘Acelerando a Magia’ com a Dis-
ney vai além de uma colaboração 
esportiva; ela une narrativa cul-
tural imersiva e entretenimento 
envolvente — características da 
Fórmula 1 e da Disney”, afirmou 
Emily Prazer, Chief Commercial 
Officer da Fórmula 1®. “De lan-
çamentos exclusivos de produtos 
a experiências para fãs, conteúdo 
digital e integração com a WEB-
TOON, estamos ampliando as 
formas de conexão com o público 
e oferecendo novas maneiras de 
vivenciar cada corrida”, concluiu.

A chegada dos quadrinhos vir-
tuais é vista como um passo adian-
te nessa parceria, que prevê cada 
vez mais ativações, unindo esporte 
a cultura pelo mundo.

“A Fórmula 1 e a Disney cria-
ram um momento cultural senti-
do em todo o mundo — e isso foi 
apenas o começo. Este ano, vamos 
transformar esse momento em 
uma história que se estende por 
toda a temporada. O novo capí-
tulo digital com a WEBTOON 
mantém os fãs conectados entre 
cada fim de semana de corrida, ga-
nhando vida também por meio de 
produtos e ativações autênticas em 
cada etapa do calendário”, comen-
tou Tasia Filippatos, Presidente 
da Disney Consumer Products da 
The Walt Disney Company.

Por isso, quando Max Versta-
ppen, Lando Norris, Lewis Ha-
milton e os demais pilotos arran-
carem no GP de Melbourne neste 
fim de semana, estará aberta não 
apenas mais uma temporada da 
F1 enquanto esporte, mas tam-
bém um novo ano para a Fórmula 
1 como um dos maiores casos co-
merciais de sucesso e renovação de 
público da atualidade, consegui-
do por meio da criatividade e do 
olhar diferenciado para o público 
e seus anseios.

mindo das prateleiras em questão 
de minutos. E o “Santo Graal” 
deste ano já está sendo cobiçado 
pelos colecionadores: os carros da 
Ferrari.

“Os modelos da Ferrari são 
altamente colecionáveis. Não só 
porque serem carros vermelhos, 
que chamam bastante atenção, 
mas por reatarem essa parceria 
entre Hot Wheels e Ferrari, que 
passou anos em pausa. Sem contar 
que um dos carros é do Sir Lewis 
Hamilton, que tem uma legião 
enorme de fãs. Se achar algum 
modelo ‘dando sopa’ nas prate-
leiras, pode comprar sem medo 
que a valorização será garantida”, 
comentou Lucas Pinheiro, cole-
cionador de miniaturas.

Com a Disney, a parceria é 
mais variada. Em 2025, após o 
emocionante GP de Las Vegas, 
nos Estados Unidos, o públi-
co do mundo se encantou com 
uma aparição surpresa do Mic-
key Mouse em frente às fontes 
do hotel Bellagio, comandando 
o icônico show de águas. A ação 
repercutiu nas redes sociais até 
dentre aqueles que não são fãs da 
modalidade, mas são apaixona-
dos pela Disney.

A aparição fez parte de uma 
colaboração entre as empresas 
chamada de “Acelerando a Magia”. 
A parceria foi renovada para 2026 
e já terá início no GP de Melbour-
ne, na Austrália, com o lança-
mento de uma coleção de roupas 
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JORNAL DE TURISMO

Debate trabalhista acende 
o sinal de alerta no turismo

Inclusão

Conexões

O turismo pode ser um dos segmentos mais impactados 
pela possível mudança na escala 6x1, em pauta no Con-
gresso Nacional. E o consumidor final pode acabar pre-
judicado. A Associação Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel) alerta que a alteração deve elevar em cerca de 
20% o custo da mão de obra, com reflexo estimado de 
7% nos preços. No turismo, onde bares e restaurantes são 
parte central da experiência do visitante, o impacto seria 
imediato: encarecimento do consumo, pressão sobre 
margens e redução da demanda. Segundo o presiden-
te da entidade, Paulo Solmucci, a medida favoreceria 
grandes redes, mais capitalizadas, e fragilizaria pequenos 
negócios que sustentam destinos e economias locais.

Na BTL, a Embratur deu 
destaque ao turismo de base 
comunitária com o filme “Tu-
rismo Transforma – Favelas 
do Rio”- produção audiovisual 
feita por moradores locais. A 
ação dá visibilidade a rotei-
ros conduzidos por quem 
vive nos territórios e, além de 
inclusão, gera renda para em-
preendedores das favelas.

Em Lisboa, a SETUR-DF 
apresentou Brasília na BTL 
com foco nas experiências 
de Turismo Rural e Gastronô-
mico, com as Rotas da Uva e 
do Queijo. A presença amplia 
oportunidades de negócios 
com agentes europeus, além 
de fortalecer a imagem de 
Brasília como um destino que 
integra cultura e paisagens.

Roberto Castro/MTur

Solmucci defende diálogo responsável sobre a escala 6x1

POR
SÉRGIO NERY

Impacto local

Definição na Câmara

Crédito

Pesquisa

Emprego

Contraste

Turismo receptivo em pauta 

Na visão de Solmucci, a mudança exige cerca de 20% 
mais trabalhadores para manter a mesma oferta de 
serviços — mão de obra que não existe no mercado. O 
resultado é disputa por profissionais, aumento adicional 
de custos e risco de fechamento de pequenos negócios. 
Para o turismo, isso significa menos oferta em polos gas-
tronômicos, com impacto direto sobre o consumidor de 
baixa renda e sobre a vitalidade econômica dos destinos.

O reconhecimento das agências de receptivo é um passo 
significativo na consolidação de um segmento que já 
atua em muitos destinos, mas que carecia de respaldo 
normativo claro. Caberá aos deputados definir o texto 
final. Se bem redigido, o PL formaliza a operação e eleva 
a qualidade da experiência do visitante. Se mal calibrado, 
vira custo e burocracia, afetando a competitividade.

O Governo lançou a ação 
“Brasil Mais Crédito para o 
Turismo”, integrada a estados 
e municípios, para facilitar o 
acesso de prestadores de ser-
viços ao Fungetur e ampliar 
financiamento no setor. A 
iniciativa atende micro e pe-
quenas empresas, com linhas 
de crédito e apoio à regulari-
zação no Cadastur.

Produzida pelo CIET, da Se-
cretaria de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo, a 
Pesquisa de Percepção do 
Turismo 2025-2026 ouviu 
moradores de centenas de 
municípios paulistas. O levan-
tamento mostra que cerca de 
90% avaliam o setor como po-
sitivo, associando-o à geração 
de renda, empregos e melho-
ria da infraestrutura local.

O estudo também aponta 
que 92% dos entrevistados 
reconhecem o turismo como 
indutor de trabalho e oportu-
nidades. A percepção reforça 
o peso da cadeia turística na 
economia paulista, mas indi-
ca a necessidade de planeja-
mento para equilibrar cres-
cimento, serviços urbanos e 
qualidade de vida no estado.

Apesar da avaliação positiva 
do turismo no estado, a capi-
tal vive momento delicado. O 
prefeito Ricardo Nunes demi-
tiu Gustavo Pires, presidente 
da SPTuris, e o secretário 
adjunto Rodolfo Marinho 
após denúncias sobre contra-
tos sob investigação. A crise 
expõe ruídos na governança 
do principal destino paulista.

Aprovado no Senado com mudanças, o PL 4.099/2023, 
que reconhece e regulamenta as empresas de turismo 
receptivo, volta à Câmara. A proposta dá segurança jurídi-
ca a quem recebe e acompanha turistas nos destinos 
— passeios, traslados e apoio local — e pode organizar 
a cadeia formal do setor. O desafio agora é calibrar a 
definição e evitar brechas, garantindo padrão de serviço 
e integração com o Cadastur, sem criar burocracia para 
pequenos operadores. A meta deve ser elevar a qualida-
de da prestação de serviços turísticos nos destinos.

Jonas Pereira/Agência Senado

Senado aprovou PL do Receptivo no fim de fevereiro

BTL 2026 bate 
recorde de 
público de 
sua história

A 36ª edição da Better Tou-

rism Lisbon Travel Market (BTL) 

2026, realizada em Lisboa entre 
25 de fevereiro e 1º de março, en-
tregou resultados inéditos. Cer-
ca de 85 mil visitantes, o maior 
público na história do evento, 
consolidou a feira como um dos 
principais encontros do turismo 
na Europa. 

O volume expressivo de parti-
cipantes reforça a retomada con-
sistente das viagens internacio-
nais e o fortalecimento das feiras 
especializadas como plataformas 
estratégicas de negócios.

Ao longo de cinco dias, a 
BTL reuniu 1,7 mil expositores 
e 125 destinos internacionais 
distribuídos em uma área de 60 
mil metros quadrados. A presen-
ça estrangeira cresceu cerca de 
20% em relação à edição anterior, 
ampliando a dimensão global do 
evento. 

O ambiente nos pavilhões 
foi marcado por intensa agenda 
comercial, com rodadas de ne-
gócios, encontros institucionais 
e venda direta ao consumidor fi-
nal, especialmente durante o fim 
de semana.

A feira também registrou 
diversas reuniões profissionais, 
conectando operadores, com-
panhias aéreas, redes hoteleiras, 
destinos e representantes gover-
namentais. A combinação entre 
trade qualificado e grande públi-
co visitante transformou a BTL 

em um importante termômetro 
das tendências do turismo inter-
nacional para 2026, com desta-
que para experiências autênticas, 
sustentabilidade e diversificação 
de mercados emissores.

Campanha

No mesmo espaço, a Agência 
Brasileira de Promoção Inter-
nacional do Turismo (Embra-
tur), em parceria com o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 
apresentou a campanha interna-
cional “Para se renovar, não há 
lugar como o Brasil”, direciona-
da ao mercado europeu. A ação 
posiciona o país como destino 
de renovação, bem-estar e reco-
nexão com a natureza, alinhada 
às novas demandas do viajante 
internacional.

A campanha será veicula-
da entre 26 de fevereiro e 26 de 
março em países estratégicos 
como Portugal, França, Espanha, 
Reino Unido, Alemanha, Itália, 
Holanda, Suíça, Bélgica e Suécia. 
A estratégia considera diferentes 
idiomas, hábitos de consumo e 
perfis de viajantes, ampliando a 
visibilidade do Brasil em merca-
dos prioritários.

O recorde histórico de públi-
co e a forte presença internacio-
nal na BTL 2026 evidenciam o 
dinamismo do setor e o papel das 
grandes feiras na promoção de 
destinos, na geração de negócios 
e no fortalecimento das conexões 
entre Europa e América do Sul.

Tradicional feira de turismo de 
Portugal recebe 85 mil pessoas

Marcio Menasce/ Embratur

Estande do Brasil nos cinco dias da feira de turismo de Lisboa

Da redação
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CORREIO FLUMINENSE

Castro amplia Segurança 
Presente na Zona Sudoeste

Documentos

AtendimentosO governador Cláudio Castro inaugurou, nesta terça-

-feira (03), duas novas bases do programa Segurança 

Presente na Zona Sudoeste da capital: uma na Barra 

Olímpica e outra na Freguesia, em Jacarepaguá. Com 

a ampliação, o projeto passa a contar com 61 bases 

em funcionamento em todo o estado.

As novas unidades já estão funcionando, das 8h às 

20h. A base da Barra Olímpica conta com 26 policiais; 

e a da Freguesia, 22. Cada uma delas conta ainda com 

duas viaturas, quatro motos e quatro bicicletas elétricas.

“A Barra Olímpica e a Freguesia são regiões estraté-

gicas, com grande circulação. Nosso governo ampliou o 

Segurança Presente com mais 40 bases ao longo desses 

últimos anos. Isso significa mais polícia perto das pessoas 
que se deslocam pro trabalho, pra escola e seus com-

promissos todos os dias. Segurança se faz com presença, 

com proximidade e com resposta rápida”, afirmou o 
governador.

Para o secretário estadual de 

Trabalho e Renda, Luiz Martins, 

a iniciativa representa a presen-

ça efetiva do poder público nas 

regiões do Estado do Rio que 

mais precisam de oportunida-

des. A secretaria orienta que os 

interessados compareçam com 

documentos pessoais e currícu-

lo atualizado.

As ações incluem agendamen-

to no Detran para emissão da 

carteira de identidade, isenção 

para emissão de documentos 

pela Fundação Leão XIII, vagas 

de estágio e oportunidades de 

jovem aprendiz ofertadas pelo 

Centro Integrado Empresa Es-

cola. Senhas serão distribuídas 

das 9h às 11h.

Governo do Rio

Base da Barra Olímpica fica na Av. Aberlardo Bueno

Programa chega a 61 unidades 

Protagonismo juvenil fluminense 

Conexão Trabalho

Estupro coletivo

Corpo de delito

Exoneração 

Projeto Brota 2026 do Sesc Rio

Criado em 2014, o Segurança Presente já atua em 26 

municípios fluminenses. Desde então, o programa pres-

tou assistência a mais de 420 mil pessoas em situação 

de vulnerabilidade, conduziu mais de 85 mil suspeitos 

às delegacias e contribuiu para a localização de mais de 

10 mil foragidos da Justiça. Em 2025, foram registrados 

16.966 atendimentos, um aumento de aproximadamen-

te 49% em relação a 2024.

Os selecionados participarão de uma formação livre 

com duração de oito meses, de abril a novembro, 

que abordará de forma prática e aplicada diferentes 

dimensões da produção cultural. O percurso formati-

vo tem ênfase em elaboração, produção e gestão de 

projetos culturais, biossegurança para eventos, inova-

ção social, desenvolvimento territorial, acessibilidade, 

captação de recursos e estratégias de comunicação.

O governo do estado realiza, 

esta semana, novas edições do 

Conexão Trabalho, iniciativa que 

leva vagas de emprego e serviços 

essenciais de cidadania para mais 

perto da população fluminense. 
Nesta quarta-feira (04), o pro-

grama estará no município de 

Cantagalo, na região Serrana e, 

ao longo da semana, irá a Nova 

Friburgo (quinta-feira, dia 5), e aos 

bairros da Posse (sexta-feira, dia 6) 

e Jardim Nova Era (sábado, dia 7), 

em Nova Iguaçu.

Dois suspeitos de um estur-

po coletivo de uma jovem, de 

17 anos, em Copacabana, se 

entregaram à Polícia Civil, na 12ª 

DP, que apura o caso e fina no 
bairro no incidente, e na 10ª DP, 

que fica em Botafogo. Outros 
dois seguem foragidos. Há ainda 

um menor, cujo caso está sob a 

tutela do Ministério Público.

Um exame de corpo de delito 

confirmou as leões, além de 
machucados nas costas e nos 

glúteos, compatíveis com o 

relato dela em relação aos socos 

e tapas que sofreu. A avaliação 

também constatada a presen-

ça de sêmen. Diante do fato, 

a jovem foi chamada para a 

delegacia, que reconheceu os 

suspeitos pelas imagens obtidas 

na câmara do prédio onde acon-

teceu o ato. 

O caso fez uma baixa na Secre-

taria de Direitos Humanos do 

Estado, pois uma dos suspeitos é 

filho de um integrante da pasta. 
Ao saber disso, o Governo fez a 

exoneração do subsecretário, 

“visando resguardar a integri-

dade institucional e assegurar a 

condução responsável dos fatos 

noticiados” 

O Sesc RJ prorrogou as inscrições para o Projeto Brota 

2026, iniciativa gratuita voltada ao fortalecimento do prota-

gonismo juvenil no campo da produção cultural, que che-

ga à sua segunda edição. O edital vai selecionar 30 agentes 

culturais entre artistas, gestores, produtores e agitadores 

culturais residentes no estado do Rio de Janeiro, maiores 

de 18 anos, que atuem com projetos culturais direcionados 

a jovens e que já estejam em desenvolvimento ou em fase 

de concepção. As inscrições estarão abertas até sexta-feira, 

6 de março, e podem ser feitas pelo site do Sesc Rio.

Governo do Rio

Base da Freguesia fica na Praça Jorge da Costa Pinto

Corpo de 
Bombeiros 
com novas 
viaturas 

O Corpo de Bombeiros do Rio 
de Janeiro recebeu, na tarde desta 
terça-feira (03), 16 ambulâncias e 
2 motorhomes para garantir mais 
eficiência no suporte à população 
e no atendimento às demandas de 
emergência. Os veículos fazem par-
te do pacote de 60 ambulâncias, 3 
motorhomes e 25 viaturas multi-
missão adquiridos pela corporação, 
com um investimento de quase R$ 
90 milhões.

As demais viaturas serão incor-
poradas ao serviço operacional de 
atendimento de emergência con-
forme o cronograma estabelecido 
pelo governo.

O governador do Estado, Cláu-
dio Castro, destacou que o investi-
mento reafirma o compromisso de 
sua gestão com a proteção da popu-

lação fluminense.
“Estamos fortalecendo uma 

das instituições mais respeitadas 
do país, garantindo melhores con-
dições de trabalho aos nossos bom-
beiros e um atendimento cada vez 
mais rápido e eficiente à popula-
ção”, afirmou o governador.

A iniciativa integra o projeto 
Bombeiro 100% e tem como ob-
jetivos reforçar a capacidade ope-
racional do CBMERJ, ampliar e 
qualificar o atendimento pré-hos-
pitalar, reduzir o tempo-resposta 
nas ocorrências, modernizar a frota 
e melhorar as condições de traba-
lho do bombeiro militar.

Atualmente, o Corpo de Bom-
beiros do Estado do Rio de Janeiro 
conta com 1.667 viaturas, entre ca-
minhões e pick-ups.

Foram entregues 16 ambulâncias e 2 
motorhomes para reforçar atendimentos

Marcelo Regua

Cerimônia foi no Quartel General, no Centro do Rio

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUBSECRETARIA EXECUTIVA

AVISO DE ERRATA

A SUBSECRETARIA EXECUTIVA/SES torna público que consta 
no sistema SIGA a  ERRATA da seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 038/26.
PROCESSO Nº SEI-080001/022242/2025
OBJETO: Aquisição de equipamentos (02 (dois) refrator automatizado 
(auto refrator), 02 (dois) mesa elétrica, 02 (dois) cadeira oftalmológica, 
02 (dois) coluna oftalmológica, 02 (dois) refrator greens, 02 (dois) 
lâmpada de fenda digital, 02 (dois) tonômetro de aplanação, 02 
(dois) projetor de optotipos, 02 (dois) oftalmoscópio direto, 02 (dois) 
retinoscópio, 02 (dois) oftalmoscópio indireto, 01 (um) topógrafo de 
córnea, 01 (um) ultrassom ocular, 02 (dois) lensômetro digital, 02 
(dois) régua esquiascópia, 03 (três) nobreak, 02 (dois) lentes para 
biomicroscopia, 02 (dois) mocho com encosto e móvel, 04 (quatro) 
mocho com encosto e fixo), para atender à Subsecretaria de Atenção 
à Saúde, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.

A errata encontra-se à disposição dos interessados nos sites: www.
compras.rj.gov.br e https://sei.fazenda.rj.gov.br. Podendo também 
ser retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, 
mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito 
à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 20261-005, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 
16h00, informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Cinema inflável traz sessões 
ao ar livre gratuitas na Taquara

Ilegalidades

Clínica

Entre quarta-feira (4) e domingo (8), o Cinema Inflá-

vel estreia na Praça Waldir Vieira, conhecida como 

Praça da Macumba, na Taquara. Pela primeira vez 

no Rio, o projeto leva uma enorme tela inflável de 
60m² a localidades com acesso limitado às salas de 

cinema, promovendo sessões gratuitas ao ar livre e 

com estrutura completa. Além dos longa-metragens, 

a programação inclui distribuição de pipoca, oficinas 
culturais, recreação infantil e exibição de curtas e 

videoclipes de artistas locais. 

O cinema tem capacidade de receber cerca de 

oitenta pessoas por sessão e, desde 2013, já realizou 
19 eventos em municípios do estado, sem nunca 

ter acontecido na capital. 

O Centro de Emagrecimento 

Bonsucesso não possui atividade 

licenciada para serviços de saúde. 

Por esse motivo, o local foi multado 

em aproximadamente R$ 4.500 e 

precisa se adequar imediatamen-

te quanto a irregularidades no 

alvará para que possa então realizar 
eventuais serviços de saúde. Vale 

destacar que o estabelecimento 

realizava a aplicação com uma 

enfermeira habilitada.

No local, os agentes encontraram 

um frasco da substância manipu-

lada pela empresa Gran Farma, 

que não possui autorização da 

Anvisa para manipular estéreis. As 

condições de armazenamento do 

medicamento também não eram 

satisfatórias (temperatura 17,5°C). 

Além disso, o produto estava sem 

identificação de nome de paciente 
e data de abertura.

Divulgação

Cinema inflável chega à cidade do Rio pela primeira vez

Longas infanto-juvenis e recreação 

Hospital Souza Aguiar

Saúde

Mulheres

Crimes

Feminicídios

Atenção domiciliar ao idoso

A programação é vasta para a criançada e prepara 

momentos de lazer imperdíveis ao longo dos cin-

co dias de evento. O evento tem início às 18h, com 

recreação e atividades infantis, mas as sessões tem 

início às 19h, com longas como “Um Filme Minecraft”, 

na quarta (04), “Gato de Botas - O último pedido”, 

na quinta (05), “Robô Selvagem”, na sexta (06), “Meu 

Malvado Favorito 4”, no sábado (07), e “Nosso Sonho”, 
no domingo (08). 

O PADI oferece assistência em casa, prioritariamente, 

a pessoas com 60 anos ou mais, mas sem restrição de 

faixa etária. O serviço é destinado a pacientes está-

veis, restritos ao leito ou ao domicílio, portadores de 

doenças que necessitem de cuidados intensificados e 
sequenciais, que possam ser feitos na residência.

A Secretaria Municipal de Ordem 

Pública e o Instituto Municipal de 

Vigilância Sanitária (IVISA-Rio) mul-
taram uma clínica de estética em 

Bonsucesso. A fiscalização foi moti-
vada por denúncias anônimas rece-

bidas pela Central de Atendimento 

da Prefeitura do Rio (1746) dando 

conta de uso de medicamentos de 

procedência duvidosa (tirzepatida) e 

exercício ilegal da profissão. 

No mês da mulher, a Secretaria de 

Políticas para Mulheres e Cuidados 

lança, nesta terça-feira (3), a quinta 

edição do Mapa da Mulher Cario-

ca e reforça uma pauta urgente 

e necessária: o enfrentamento à 
violência contra as mulheres no Rio 

de Janeiro. O levantamento, sepa-

rado em 12 capítulos, evidencia, por 

exemplo, que mulheres dedicam 

364 horas a mais por ano ao traba-

lho doméstico que os homens

Apenas em 2024 foram registradas 

102.470 notificações de ameaça no 
município, sendo 67.090 contra mu-

lheres, que representam 65,5% das 

vítimas. Nos casos de lesão corporal, 

elas também são maioria: 42.107 
vítimas, o equivalente a 64,9% dos 

registros. A violência sexual mantém 

o padrão: das 1.701 notificações de 
estupro, 85,8% tiveram mulheres 

como vítimas, com mais de mil casos 

envolvendo crianças e adolescentes.

Entre 2020 e 2024, o número de 

feminicídios saltou de 18 para 51 

casos anuais, um crescimento de 

183,3%. Somente em 2024, 72,5% 

das vítimas eram mulheres negras 

e 76,5% dos crimes aconteceram 

dentro de casa. Em dois terços das 

ocorrências, o autor era compa-

nheiro ou ex-companheiro. 

A Secretaria Municipal de Saúde do Rio ampliou a 

presença do Programa de Atenção Domiciliar ao 

Idoso (PADI) no Hospital Municipal Souza Aguiar 

(HMSA), no Centro do Rio. Política pública pioneira 

da Prefeitura do Rio, o PADI vem sendo expandido e 

agora conta com equipes instaladas em dez unida-

des hospitalares da rede. No HMSA, a estrutura do 

PADI foi robustecida, sendo atualmente composta 

por três equipes multiprofissionais (médico, enfer-
meiro, fisioterapeuta e técnicos de enfermagem) e 
uma equipe de apoio (nutricionista, fonoaudiólogo, 

terapeuta ocupacional, psicóloga e assistente social).

Edu Kapps/SMS

Serviço dá suporte em residência a pacientes da rede

Presidente do 
HotéisRIO é 
homenageado

O presidente do HotéisRIO, 
Alfredo Lopes, foi homenageado 
em 27 de fevereiro com a Medalha 
do Mérito Capitão Jonathan, em 
reconhecimento a seus relevantes 
serviços prestados no âmbito da se-
gurança pública. A cerimônia acon-
teceu na sede do 31º Batalhão de 
Polícia Militar, sob o comando do 
Coronel Antônio Ludogero da Sil-
va Neto. A honraria foi entregue ao 
presidente pelo Coronel Luciano.

“Essa homenagem é muito 
bem-vinda e me deixa ainda mais 
entusiasmado, porque reconhece 
um trabalho construído em parceria 
com o 31º Batalhão. Conseguimos 
avançar com a implantação do Cer-
co Sudoeste, que posiciona viaturas 
em pontos estratégicos da Barra, 
Recreio e Vargens, além da Central 
de Monitoramento e da reforma 
dos veículos blindados para reforçar 
o apoio às comunidades da região. 
Em pouco tempo, avançamos mui-

to e de forma eficiente”, destacou 
Alfredo Lopes.

Para o Coronel Ludogero, a 
homenagem simboliza o reconheci-
mento de uma parceria sólida. “O Al-
fredo é um grande parceiro da Polícia 
Militar. Ele está sempre nos apoian-
do, seja por representar a rede hote-
leira da Barra, seja por também mo-
rar na região. É uma satisfação prestar 
essa homenagem a ele”, afirmou.

Durante o evento, foi descer-
rado o Busto do Capitão Jonathan 
Francisco da Silva, policial militar 
que faleceu em combate no exercí-
cio de suas funções em novembro 
do ano passado. Na ocasião, foram 
entregues dois novos veículos blin-
dados, ampliando a capacidade de 
resposta da tropa. A solenidade 
também marcou a inauguração 
da Sala Lilás, espaço destinado ao 
acolhimento humanizado e aten-
dimento especializado às mulheres 
vítimas de violência.

Alfredo Lopes recebeu Medalha do 
Mérito Capitão Jonathan da PM

Divulgação 

Alfredo Lopes com o Coronel Ludogero

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 08/2026.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: Aberto e fechado.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/04/2026 às 14h00.
DATA DE ABERTURA: 10/04/2026 às 14h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E REALIZAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE DRENAGEM, PAVIMENTAÇÃO, SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL E CALÇADA NO BAIRRO FAZENDINHA (BACIAS 
1 E 3), NO MUNICIPIO DE ARARUAMA/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 71.876.187,08 (setenta e um milhões, 
oitocentos e setenta e seis mil, cento e oitenta e sete reais e oito 
centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001564/2025.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.



Quarta-feira, 4 de Março de 2026 19Rio de JaneiRo

Outback lança café da manhã 
americano em unidade da Barra

Por deborah Gama

O Outback Steakhouse conta 
com um café da manhã caprichado, 
com opções para todos os gostos. 
O menu é composto por 12 alter-
nativas, das quais nove são versões 
salgadas, além de bebidas quentes 
e frias, combos para compartilhar 
e opções para as crianças, com 
valores que partem variam entre 
R$15,90 a R$69,90. As mudanças 
estão disponíveis apenas na uni-
dade Casinha, na Barra da Tijuca, 
entre os dias 21 de fevereiro e 31 de 
maio, aos finais de semana e feria-
dos, das 7h30 às 11h30. 

Durante o período matutino, 
não será possível pedir pratos do 
cardápio comum. A iniciativa é ins-
pirada na cultura de alimentação 
dos Estados Unidos e acompanha 
mudanças de hábitos dos consu-
midores. A marca ainda não con-
firmou se vai prorrogar a ação ou 
torná-la fixa no cardápio brasileiro. 

Entre os destaques, estão a Ribs 
& Cheese on the Toast (R$44,90), 
uma releitura da famosa Ribs on 

the Barbie desfiada, servida sobre 
pão filão tostado, com requeijão 
temperado e mix de queijos gra-
tinado. O cardápio ainda inclui 
outras opções de torradas, como 
Cheese Toastie (R$44,90), Avoca-
do Toast, Mushroom Toast from 

Tasmania.
Os Scrambled Eggs (R$36,90), 

com variações como Bacon 
(R$46,90) e Ribs (R$52,90) des-
fiada, completam o menu salgado 
junto com o Cheese Omelette e 
Alice Springs Omelette (R$53,90), 

todos servidos com pão – à escolha 
entre o italiano artesanal ou uma 
releitura do tradicional pão austra-
liano tostado na chapa –, requeijão 
e um acompanhamento, como 
Golden Coast Potatoes, fritas ou 
Avocado Cream.

Entre as opções doces, o car-
dápio reúne releituras de clássicos 
como waffles (R$37,90) e panque-
cas americanas (R$38,90), servidos 
com caldas de doce de leite Havan-
na, chocolate ou American syrup 
— e frutas frescas, como banana 
ou morango.  Para compartilhar, 
há ainda as Sunrise Pancakes, com 
seis unidades, bem como o Ultima-
te Chocolate Cake (R$39,90), que 
pode ser incrementado com uma 
bola de sorvete, disponível tam-
bém na versão individual.

Para beber, os clientes pode-
rão optar por Marshmallow Hot 
Chocolate (R$27,90), Havanna 
Iced Latte (R$19,90) e, man-
tendo a tradição hospitaleira do 
Outback, serão oferecidos refis 
de café coado, leite e chás, por 
R$15,90, além de itens já tradi-
cionais do cardápio, como refil 
de refrigerantes e sucos variados. 
O menu contará ainda com os 
drinks Cold Baileys Coffee e a 
Mimora (R$29,90), bebida gela-
da à base de suco de laranja, mo-
rango e espumante.

Promoção é válida até 31 de maio, aos finais de semana e feriados, das 7h30 às 11h30 
Divulgação

Café da manhã do Outback tem panquecas, omelete e bolos

Depois de marcar o setor de ca-
feterias ao servir a icônica fatia de Pa-
nettone quente durante o ano todo, 
a Casa Bauducco, área de negócio 
D2C (Direct to Consumer) da Bau-
ducco, anuncia um dos movimentos 
mais importantes da sua história: seu 
novo menu, que traz como conceito 
“Degustar é uma arte” em campanha 
desenvolvida pela Ampfy.

Com mais de 200 unidades no 
país, a rede de franquias eleva a ex-
periência da gastronomia italiana 
no Brasil. Seu cardápio exclusivo, 
que combina receitas inéditas e 
releituras sofisticadas, é uma boa 
pedida para o Dia Nacional do Imi-
grante Italiano, em 21/02, e oferece 
opções completas que ampliam os 
momentos de consumo: do café da 
manhã e brunch ao almoço, café da 
tarde e jantar. Essa curadoria de pro-
dutos proporciona uma nova forma 
de viver a pausa, com sabor, qualida-
de e aconchego.

De acordo com Elio França, 
Chief Business Unit D2C da Bau-
ducco®, “o lançamento é a consoli-
dação da nossa visão completa para 
a Casa Bauducco. Após revitali-
zarmos o ambiente físico e a iden-
tidade visual em 2024 para criar o 
que chamamos de ‘um sentimento 
chamado casa’, agora levamos essa 
sofisticação para o produto, que é o 
epicentro da experiência”.

O executivo ainda conta que 
“não é apenas uma expansão de 

itens; é uma evolução estratégi-
ca para nos posicionarmos como 
uma cafeteria premium que valo-
riza a exclusividade e a diversidade 
do menu, com foco na experiên-
cia. É nesse ponto que a essência 
italiana se encontra com a nossa 
jornada de ‘contemporanização’ e 
celebra a arte de degustar em qual-
quer momento do dia.”

A essência do novo menu
A estratégia está estruturada em 

quatro pilares que orientam a atuação 
da Casa Bauducco: Arte do Fazer, 
Arte do Servir, Arte de Presentear e 
Arte de Degustar, esse último pilar 

central do novo cardápio, concebido 
para estimular todos os sentidos e 
ampliar a experiência gastronômica.

É nesse contexto que o menu 
ganha forma. A proposta convida 
o consumidor a transformar a pau-
sa do dia a dia em um momento de 
apreciação, explorando sabores, tex-
turas e aromas inspirados na gastro-
nomia italiana, em uma experiência 
que vai além do paladar.

“Queremos que cada cliente sin-
ta que degustar é um ato de pausa 
e contemplação. Cada receita foi 
pensada para despertar sensações, 
contar histórias e revelar nuances 
que só aparecem quando nos per-

mitimos viver o momento. Na Casa 
Bauducco, a arte sempre esteve pre-
sente, no modo de fazer, de servir, 
de presentear. Agora, com a nova 
proposta, essa jornada se completa 
também na arte de degustar”, expli-
ca Elio França.

Essa abordagem reforça o po-
sicionamento da rede de cafeterias 
em um território mais sofisticado, 
sensorial e genuinamente italiano, 
consolidando a evolução da marca.

Pratos salgados
1- Arancini (bolinhos de riso-

to): Origem na Sicília. Nome signi-
fica laranja, pelo formato, tamanho 

e cor após empanar e fritar. Caprese 
e Frango com requeijão cremoso.

2- Tortano (pão italiano rechea-
do): Origem na região de Nápoles. 
Preparado com a massa madre. Ca-
labresa fatiada.

3- Pinsa Romana (massa leve e 
crocante, similar à pizza): Origem 
Império Romano. Pinsa vem do la-
tim que significa alongar (formato 
oval). Caprese e Calabresa.

4- Trapizzino (formato triângu-
lo de pizza recheado): Origem em 
Roma. Comida de rua. Presunto ro-
yale com requeijão cremoso e Caprese.

5- Mini Panettone salgado: 
Origem desconhecida, porém po-
pular em lares italianos, receita mais 
caseira, fatiado. Presunto royale com 
requeijão cremoso, Frango com re-
queijão cremoso e Três queijos.

Sobremesas
1- Panacotta de frutas vermelhas: 

Origem em Piemonte. Significa “nata 
cozida”, ou seja, um creme consistente 
com calda de frutas vermelhas. 

2- Tiramisù: Origem na região 
de Veneto, provavelmente Treviso. 
Significa “levante-me” em referên-
cia aos ingredientes com base de 
mascarpone, biscoito Champagne, 
café e chocolate. 

3- Crostata doce: Origem liga-
da à cidade de Nápoles. Cada região 
tem sua receita, mas a base é que seja 
crocante de recheio de frutas. Frutas 
vermelhas e Pistache.

Casa Bauducco lança novo menu italiano
Divulgação

Infográfico mostra as cidades de onde as iguarias foram inspiradas
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Magé divulga edital para vagas 
de Berçário em três creches

Ação humanitária

Novas medidas

A Prefeitura de Magé abriu processo seletivo para a tur-

ma de Berçário em três unidades educacionais. A moda-

lidade atende alunos a partir dos 6 meses de idade até 1 

ano e 11 meses. Serão ofertadas inicialmente 27 vagas ao 

todo e para preenchê-las a Secretaria de Educação divul-

gou um edital estabelecendo as diretrizes.

As unidades que recebem a turma de Berçário são: a 

C.M. Kailon da Silva Paixão, no Parque Paranhos; a C.M. 

Maria José Ferreira Batista, no Maurimárcia; e a C.M. Profª 

Raquel Silva do Amaral Souza, no Parque Santana. O ca-

dastro de intenção de matrícula será realizado de forma 

presencial nas unidades, de 10 a 12 de março de 2026, das 

9h às 16h.

A ação humanitária e a 

desobstrução de áreas ainda 

alagadas são pontos focais 

dos trabalhos das equipes 

das secretarias , que estão 

trabalhando conjuntamente. 

Já o trânsito na RJ-125 funcio-

na em meia pista, no siste-

ma “siga e pare”. Motoristas 

devem redobrar a atenção ao 

trafegar pelo local.

Na segunda-feira (2), a pre-

feita voltou a se reunir com 

representantes das pastas 

municipais para alinhar novas 

medidas. Pela manhã, a 

Secretaria de Meio Ambiente 

realizou fiscalização nos pon-

tos de alagamento da RJ-125 

e no trecho interditado, além 

de inspeções em residências 

atingidas.

Divulgação

São 27 vagas para bebês a partir de seis meses de vida

POR 
PEDRO SILVESTRE

Edital está disponível on-line

Efetivação presencial da matrícula

Emergência

Ações integradas

Transporte

Defesa Civil

Pontuação para prioridade

Para efetuar a inscrição, os pais ou representantes legais 

deverão se apresentar com as cópias da documentação 

estabelecida no item 2.3 do Edital, de todos os integran-

tes do grupo familiar, que está disponível no site: mage.

rj.gov.br/.

O resultado será divulgado no dia 17 de março com a 

convocação para a entrega dos documentos através do 

site oficial da Prefeitura de Magé.

A efetivação da matrícula deverá ser realizada na unidade 

no dia 18 de março com os seguintes documentos presen-

tes no item 6.1 do Edital: 02 fotos 3×4 da criança; certidão 

de nascimento da criança; cartão SUS; declaração da Uni-

dade de Saúde de vacinação atualizada; relatório médico, 

quando houver necessidade; e atestado médico ou de 

nutricionista sobre a necessidade de alimentação especial.

Após decretar Estado de 

Emergência no sábado (28), a 

Prefeitura de Japeri mantém 

intensificadas as medidas 
de apoio e enfrentamento 

aos danos provocados pelas 

fortes chuvas que atingiram o 

município. A decisão permite 

agilizar procedimentos admi-

nistrativos e a mobilização de 

recursos.

As ações são integradas entre 

as secretarias. Entre as realiza-

ções , estão a distribuição de 

150 kits de limpeza, 150 kits de 

higiene e 150 cestas básicas 

aos moradores do Laranjal 

e Marajoara, além de cloro e 

água potável. No domingo (1º), 

a prefeita Dra. Fernanda Onti-

veros anunciou a disponibiliza-

ção de duas vans para atender 

moradores do Beira-Rio.

Os moradores da região foram 

prejudicados pela interdição da 

RJ-125. Um veículo, com 14 luga-

res e outro com seis, ambos 

com ar-condicionado, fazem o 

trajeto até a Cancela, oferecen-

do mais mobilidade e conforto 

neste momento delicado. O 

vice-prefeito Carlos Januário 

e os secretários municipais 

acompanham de perto.

Profissionais da Defesa Civil 
e das secretarias municipais 

atuam de forma contínua, 

realizando vistorias, prestando 

assistência às famílias, promo-

vendo a desobstrução de vias e 

córregos, além de intervenções 

preventivas em áreas de risco. 

Técnicos do Inea também dão 

suporte às operações, com o 

monitoramento dos rios.

A pontuação para prioridade no atendimento seguirá 

a seguinte ordem: 5 pontos para famílias beneficiárias 
do Bolsa Família; 10 pontos pelo responsável legal ser 

trabalhador formal ou informal; 15 pontos para a mãe 

que possua medida protetiva por situação de violência 

doméstica ou familiar; e 20 pontos para criança com 

deficiência. Dentre as crianças que possuírem a maior 
soma das pontuações de prioridade, será concedida vaga 

àquela que tiver menor renda per capita e residir em um 

raio de 3km da unidade.

Divulgação

Berçários são modernos e confortáveis para os bebês

Governo 
Federal reforça 
apoio técnico 
a Meriti

A Prefeitura de São João de 
Meriti realizou, na última sexta-
-feira (27-02), uma visita técnica 
para ações de resposta com repre-
sentantes da Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil (Se-
dec), vinculada ao Ministério da 
Integração e do Desenvolvimen-
to Regional, a deputada federal 
Daniela Carneiro e a comitiva do 
prefeito Léo Vieira, para tratar 
das medidas emergenciais diante 
das fortes chuvas que atingiram o 
município.

De acordo com o relatório 
apresentado, cerca de 1.100 pes-
soas foram afetadas, sendo 620 
desalojadas nos bairros mais 
impactados: Venda Velha, En-
genheiro Belford, São Mateus, 
Tomazinho, Vila União e Parque 
Juriti.

O prefeito de Meriti, Léo 
Vieira, ressaltou a importância 
da união entre os entes federati-
vos no enfrentamento da crise. 

“Estamos rodando todas as 
áreas atingidas, pois este é um 
momento de união de esforços 
para que o resultado seja rápido 
e eficiente para os moradores que 
perderam tudo nas enchentes. 
Agradeço o apoio do Governo 
Federal neste momento difícil 
que a cidade está vivendo”, frisou 
o prefeito.

A deputada federal Daniela 
Carneiro afirmou que o objetivo 
é garantir suporte técnico e ins-
titucional para que a assistência 
chegue com agilidade. 

“Estamos aqui para reforçar o 

apoio técnico do Governo Fede-
ral para enfrentar esse momento 
tão difícil, com planejamento, 
responsabilidade e resposta rápi-
da. É uma concentração de forças 
para levar dignidade às pessoas. 
São João de Meriti não está sozi-
nha”, declarou Daniela.

Vistoria técnica nos 

bairros

A comitiva, que contou com 
o chefe da Representação Região 
Sudeste da Defesa Civil Nacional, 
Leonardo Ferreira, e o analista de 
infraestrutura da Sedec, Tarcísio 
Simas, realizou visitas técnicas 
na Comunidade da Linha (Enge-
nheiro Belford), São Mateus,Vila 
União e Venda Velha. 

“Nosso papel é instruir o mu-
nicípio para angariar recursos 
para ações de socorro imediato, 
restabelecimento de serviços e re-
construção. Estamos juntos para 
fortalecer essa rede de proteção e 
defesa civil”, destacou Tarcísio.

Foram identificados muros 
caídos, contenções degradadas e 
danos em áreas próximas ao Rio 
Pavuna, que exigem reconstru-
ção. Em Venda Velha, a água in-
vadiu residências e chegou a 1,80 
metro.

Com o levantamento técnico 
inserido nos sistemas federais - e 
após ser confirmado o reconheci-
mento federal -, o próximo passo 
é viabilizar a liberação de recur-
sos para ações de assistência e 
reconstrução dos pontos críticos 
do município.

Município foi severamente 
atingido por fortes chuvas

Gilberto Rocha

Comitiva do Prefeito Léo Vieira às margens do rio Pavuna



Quarta-feira, 4 de Março de 2026 21Baixada

PMDC

Prefeitura está qualificando gestores das unidades de saúde do município

Fevereiro coloca 2026 entre os anos mais 
chuvosos da história de Nova Iguaçu
Tendência é que as chuvas intensas se transformem no “novo normal” para o município

As chuvas registradas em Nova Iguaçu ao 
longo de fevereiro de 2026 entraram para a 
história como algumas das mais volumosas 
já observadas no município em mais de um 
século. Levantamento com base em dados 
históricos do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (INMET) e medições recentes do 
Centro Nacional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais (CEMADEN), da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janei-
ro (UFRRJ) e do Instituto Chico Mendes 
(ICMBio) aponta que os volumes acumula-
dos ao longo de 28 dias colocaram três esta-
ções locais entre os dez maiores registros já 
observados para o mês de fevereiro em mais 
de 100 anos de medições disponíveis.

A estação de Adrianópolis registrou um 
acumulado mensal de 662,4 milímetros, alcan-
çando a quarta posição no ranking histórico. O 
pluviômetro do Ponto Chic atingiu 517,5 mi-
límetros e chegou ao oitavo lugar. Logo atrás, 
na nona colocação, está o acumulado do plu-
viômetro de Miguel Couto, que contabilizou 
515,27 milímetros em fevereiro deste ano.*

O topo do ranking pertence ao antigo 
pluviômetro de Tinguá, desativado em abril 
de 1989. Fevereiro de 1988 lidera a série, 
com 801,5 milímetros. Em seguida aparecem 
1935 (722,2 mm) e 1947 (672,2 mm). No 
cenário estadual, o maior acumulado para um 
mês de fevereiro foi registrado na capital, no 
Alto da Boa Vista, também em 1988, com 
910,2 milímetros.

Desde o fim de operação do pluviôme-
tro de Tinguá, que encerrou uma das mais 
longas séries históricas de monitoramento 
do município, Nova Iguaçu permanece sem 
estações oficiais do INMET. O monitora-
mento sistemático das chuvas foi retoma-
do a partir de dezembro de 2011, com a 
implantação dos pluviômetros do Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (CEMADEN). Atual-
mente, o município também tem estações 
do ICMBio e da UFRRJ.

PMNI

Chuvas de fevereiro colocaram 2026 como o quarto 

ano mais chuvoso da história do município

Cuidar da saúde da população de Du-
que de Caxias com maior eficiência é o ob-
jetivo da prefeitura de Duque de Caxias. 
Por meio da Secretaria Municipal de Saú-
de, a Prefeitura está qualificando os gesto-
res das unidades de saúde para melhorar 
cada vez mais o atendimento.

O Programa de Liderança, com foco 
no alinhamento estratégico, qualificação 
da gestão e fortalecimento do papel das 
lideranças nas unidades vai começar pelas 
seguintes unidades: Hospital Municipal 
Moacyr Rodrigues do Carmo, Unidade de 
Pronto Atendimento, UPA Beira-Mar, o 
novo Hospital Municipal Gil Garnier e o 
Super Centro, local que vai reunir diversas 
especialidades em um só lugar para facili-
tar o atendimento aos duque caxienses.

O objetivo é implantar um projeto 
de eficiência operacional, para otimizar 
recursos, reduzir o desperdício e apri-
morar o método de organização para 
alcançar melhores resultados, com me-

nor custo e maior qualidade.
Uma das formas é padronizar o preen-

chimento da ficha do paciente no momen-
to em que o mesmo entra na unidade de 
saúde, seja na Clínica da Família ou em 

alguma outra. Com isso, em um outro 
atendimento as informações pessoais e o 
histórico de saúde vão estar disponíveis de 
forma padronizada agilizando e facilitan-
do o tratamento.

O treinamento vai começar pelas se-
guintes unidades: Hospital Municipal 
Moacyr Rodrigues do Carmo, Unidade de 
Pronto Atendimento, UPA Beira-Mar, o 
novo Hospital Municipal Gil Garnier e o 
Super Centro, local que vai reunir diversas 
especialidades em um só lugar para facili-
tar o atendimento aos duque caxienses.

No curso será demonstrada a impor-
tância da cultura de dados na gestão hos-
pitalar e da tomada de decisão baseada em 
indicadores confiáveis e assim criar estra-
tégias para acompanhamento de desempe-
nho e melhoria contínua. Como explica a 
Secretária Municipal de Saúde Célia Ser-
rano, a consultoria é para melhorar o tra-
balho nas unidades de saúde e padronizar 
as fichas de atendimento dos pacientes do 
município com o uso da tecnologia, isso 
significa que em qualquer unidade em que 
é feito o atendimento inicial o histórico de 
saúde, a partir daí, vai estar disponível na 
rede facilitando o diagnóstico.

Duque de Caxias investe em qualificação na saúde

TOP-10 DE CHUVAS EM FEVEREIRO

Posição  Ano Milímetros – Estação

 1º 1988 801,5 mm – Tinguá – INMET

 2º  1935  722,2 mm – Tinguá – INMET

 3º 1947  672,2 mm – Tinguá – INMET

 4º 2026 662,4 mm – Adrianópolis 

 CEMADEN

 5º 1916 562,8 mm – Tinguá – INMET

 6º  1985 542,4 mm – Tinguá – INMET

 7º 1924 527,7 mm – Tinguá – INMET

 8º 2026 517,5 mm – Ponto Chic – UFRRJ

 Os dados de Ponto Chic podem ser revisados*

 9º  2026 515,27 mm – Miguel Couto 

 CEMADEN

 10º  1929 495,9 – mm – Tinguá – INMET

Chuvas intensas deverão  
ser o “novo normal”

Embora haja registros de chuvas mais vo-
lumosas que as de fevereiro de 2026, o fato 
de três marcas deste ano terem entrado para 
o ranking das dez maiores é um alerta im-
portante. Para o subsecretário municipal de 
Desenvolvimento e Mudanças Climáticas, 
Edgar Martins, a tendência é que os pluviô-
metros espalhados pela cidade sigam regis-
trando volumes elevados de chuva.

“O cenário atual indica uma mudança 
no padrão. Volumes que antes giravam em 
torno de 50 a 60 milímetros agora ultrapas-
sam 100 milímetros, tendência que deve ser 
o “novo normal”, com mais chuva em menos 
tempo”, explica Edgar.

Segundo ele, a explicação para tal alteração 

está diretamente associada ao aquecimento 
global. Com a atmosfera e o Atlântico Sul mais 
quentes, ocorre maior evaporação de água, fa-
vorecendo a formação da Zona de Convergên-
cia do Atlântico Sul, que transporta grande vo-
lume de umidade para o continente e provoca 
chuvas mais prolongadas e intensas.

Os papéis do INMET  
e do CEMADEN

O Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET) é o órgão oficial do Brasil responsá-
vel pela coleta e disseminação de dados meteo-
rológicos. Suas estações seguem rigorosamente 
as normas e recomendações da Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), o que ga-
rante a padronização, a qualidade e a oficialida-
de dos dados coletados. É por essa conformida-
de com os padrões da OMM que os dados do 
INMET são considerados referências oficiais 
para estudos climáticos e previsões.

A partir de 1990, em muitas regiões do 
país, incluindo Nova Iguaçu, houve um de-
créscimo ou interrupção na operação de al-
gumas estações do INMET, criando uma la-
cuna de informações pluviométricas oficiais e 
de longo prazo. Isso significa que, para o pe-
ríodo entre 1990 e 2011, a obtenção de dados 
pluviométricos de Nova Iguaçu que atendam 
aos critérios de oficialidade e consistência do 
INMET torna-se um desafio considerável.

Para o período mais recente, foi inaugu-
rado o Centro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais (CEMA-
DEN). O CEMADEN Nacional iniciou 
sua operacionalização em 2 de dezembro de 
2011 com o objetivo principal de monitorar 
e emitir alertas de desastres naturais, como 
inundações e deslizamentos, em tempo real.

Os dados pluviométricos fornecidos pelos 
pluviômetros do CEMADEN, frequentemen-
te utilizados pela Defesa Civil, são de natureza 
instantânea. Eles são cruciais para a gestão de ris-
cos e a emissão de alertas em curto prazo, permi-
tindo uma resposta rápida a eventos extremos.
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Edital pode melhorar conexão 
em Petrópolis e região

Festa III

Festa II

Petrópolis está entre os 31 municípios do estado que 

serão contemplados com a ampliação do sinal de ce-

lular e internet móvel, por meio de ações do Ministério 

das Comunicações e da Agência Nacional de Teleco-

municações (Anatel). Ao todo, 63 localidades flumi-
nenses serão beneficiadas, alcançando cerca de 148 
mil pessoas. As melhorias integram as metas do edital 

de licitação da faixa de 700 MHz, lançado em fevereiro 

deste ano, com o objetivo de expandir a cobertura mó-

vel e implantar a tecnologia 5G em diversas regiões do 

país. O leilão está previsto para abril e terá como priori-

dade a ampliação do serviço em áreas rurais e remotas, 

onde ainda há falhas de cobertura.

Realizada anualmente no mês 

de junho, na Capela Nossa 

Senhora Imaculada Conceição, 

localizada em Secretário, a ce-

lebração reúne fiéis, moradores 
e turistas, sendo considerada 

uma das mais tradicionais da 

região. Além do caráter reli-

gioso, o evento movimenta o 

comércio e valoriza a cultura 

com atrações folclóricas.

A proposta reconhece como 

patrimônio imaterial as mani-

festações religiosas e culturais 

que integram a festividade, 

entre elas a novena, a missa 

solene, a procissão e a tradi-

cional festa popular. O texto 

também autoriza o Poder 

Executivo, por meio do órgão 

competente, a apoiar a reali-

zação dos festejos.

Reprodução

Edital será lançado no mês de abril

Outros municípios beneficiados

Inscrição

Festa I

Vacinação

Aprovação

TI Rio

Coro Santa Cecília

Além de Petrópolis, também serão atendidos no esta-

do municípios como Teresópolis, São José do Vale do 

Rio Preto, Angra dos Reis, Resende, Magé e Campos 

dos Goytacazes, entre outros. A expectativa é que a 

ampliação da cobertura fortaleça a inclusão digital 

e impulsione o acesso a serviços públicos, educação, 

comércio eletrônico e oportunidades de trabalho nas 

regiões contempladas.

O ingresso ocorre por meio de inscrição via WhatsApp 

(24) 2242-2191. O repertório previsto para este ano inclui 

música popular, música sacra e canções de musicais 

consagrados. Além dos ensaios regulares, os partici-

pantes terão acesso a oficinas complementares de 
técnica vocal, leitura de partitura e outras formações 

específicas.

A Câmara Municipal de 

Petrópolis aprovou nesta 

terça-feira (03) o Projeto de 

Lei, de autoria do vereador 

Júnior Paixão, que reconhece 

a Festa e Celebrações da San-

ta Padroeira Nossa Senhora 

Imaculada Conceição, reali-

zada na Capela de Secretário, 

como Patrimônio Cultural 

Imaterial do município.

Profissionais de saúde de 
Petrópolis começaram nesta 

terça-feira (03) a receber a 

vacina do Instituto Butantan 

contra a dengue. A primeira 

unidade que recebeu a visita 

da equipe itinerante de vaci-

nação foi UBS Oswaldo Cruz, 

no Valparaiso, onde profissio-

nais que exercem atividades 

assistenciais e de prevenção 

já puderam se imunizar. 

O imunizante foi aprovado pela 

Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) e protege 

contra os quatro sorotipos do 

vírus da dengue. As próximas 

unidades que vão receber a 

vacina são: UBS Retiro (04/03), 

PSF Carangola (05/03), PSF Vale 

do Carangola (06/03), Itaipava 

(10/03), Posse (11/03), Secretário 

(12/03) e Vila Rica (13/03).

Estão abertas as inscrições 

para o TI Rio, evento de tec-

nologia em parceria com a 

Prefeitura de Petrópolis, que 

acontece dia 12 de março, no 

Laboratório Nacional de Com-

putação Científica (LNCC). 
Nesta etapa, o evento vai 

apresentar um mapeamento 

do setor de TI do Estado do 

Rio de Janeiro. 

A Escola de Música Santa Cecília está com inscrições abertas 

até terça-feira, 17 de março, para o preenchimento de 15 no-

vas vagas no Coro Santa Cecília, projeto gratuito que reúne 

participantes de 18 a 74 anos e que vem se consolidando 
como um dos espaços de formação artística e desenvolvi-

mento humano mais consistentes da cidade. Os ensaios são 

realizados às quartas-feiras, das 19h30 às 21h, no sexto andar 

da instituição, que disponibiliza quatro salas para ensaios 

gerais e de naipes, com estrutura adequada, ventilação, 

assentos e instrumentos de apoio.

Divulgação 

Criado em 2025 o Coro consolida a proposta pedagógica

Estado 
avança com 
asfalto no 
município

Equipes e máquinas do Go-
verno do Estado do Rio de Ja-
neiro avançam com a aplicação 
de asfalto no acesso entre o 
Quarteirão Brasileiro e o Ba-
taillard (Mosela). A melhoria 
na pavimentação de ruas entre 
os bairros, realizada pela Se-
cretaria de Estado de Cidades, 
atende a uma demanda de Ber-
nardo Rossi, Secretário de Esta-
do de Meio Ambiente, junto ao 
governador Cláudio Castro e ao 
secretário Douglas Ruas. Nes-
ta terça-feira (3.03) Bernardo 
conferiu o andamento dos tra-
balhos e conversou com moto-
ristas que utilizam via e mora-
dores sobre as intervenções. A 
vistoria foi acompanhada pelo 
vereador Tiago Leite

“A aplicação de asfalto está 
sendo feita na Rua Professor 
Stroeller, no Quarteirão Brasi-
leiro, e nos próximos dias che-
gará ao Bataillard, recuperando 
totalmente as condições da via 
que é uma alternativa impor-
tante para agilizar o acesso en-
tre a Mosela e a região dos dis-
tritos”, assinala Bernardo Rossi, 
acrescentando que outras ruas 
da região também receberão 
melhorias.

Transporte e acesso  
dos moradores

“Antes de colocarem esse 
asfalto o ônibus não conse-
guia subir, porque a rua estava 

muito ruim. Agora o ônibus já 
consegue subir e atender os mo-
radores. Todos estão gostando 
muito” diz Juliana Araújo, que 
mora na região.

“O serviço está sendo muito 
bem feito. Estão refazendo todo 
asfalto que estava em condições 
bem ruins”, avalia Heloísa May-
worm que também utiliza diari-
mete a rua Professor Stroeller no 
caminho para casa.

A recuperação do acesso 
beneficia moradores e também 
contribui para a mobilidade 
urbana, uma vez que ajuda a re-
duzir o fluxo de trânsito em vias 
mais centrais da cidade. A recu-
peração de ruas será solicitada 
também para outras regiões.

“Agradeço ao Bernardo e ao 
governador Cláudio Castro por 
conseguir esta melhoria que 
atende a necessidade dos mora-
dores e melhora o fluxo de trân-
sito para a Barão do Rio Bran-
co”, assinala o vereador Tiago 
Leite

Ações em 2025
Em 2025 mais de 20 ruas em 

diferentes localidades de Petró-
polis receberam melhorias com 
a aplicação de asfalto e serviços 
de tapa buracos realizados por 
equipes do governo do Estado. 
Os trabalhos foram executados 
em ruas no Independência, e 
em localidades dos distritos 
como Vila Rica, Santa Mônica, 
Itaipava, Posse, Pedro do Rio e 
Araras.

Melhoria foi solicitada ao 
governador Cláudio Castro

Divulgação 

Em 2025 mais de 20 ruas de Petrópolis receberam melhorias 

richard Stoltzenburg - Petr
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Secretaria de Educação reduz fila de 
espera e anuncia fim dos RPA’s na rede
Poliana Ferraz apresentou dados do 3º quadrimestre da pasta referentes a 2025

Por Gabriel rattes

A Secretaria de Educação 
apresentou, no dia 26 de feverei-
ro de 2026, na Câmara Munici-
pal de Petrópolis, os dados do 3º 
quadrimestre de 2025 (setembro 
a dezembro). O principal desta-
que foi a redução da fila de espera 
por vagas na Educação Infantil e 
o planejamento para extinguir os 
contratos por Recibo de Paga-
mento Autônomo (RPA) ainda 
neste ano.

A apresentação dos dados du-
rante a audiência foi conduzida 
pela secretária Poliana Ferrarez 
e pela subsecretária Ana Caroli-
na Kapler. Estiveram presentes a 
presidente da audiência, Profes-
sora Lívia Miranda, o vice-pre-
sidente Léo França e os verea-
dores Júlia Casamasso, Octavio 
Sampaio, Domingos Protetor, 
Thiago Damaceno, Tiago Leite 
Guel e Júnior Coruja, presiden-
te da Casa Legislativa. Também 
participaram representantes da 
União Nacional dos Estudan-
tes, OAB e Convoca Petrópolis, 
professores da rede municipal, 
coordenação administrativa e 
diretoria financeira.

Sinpro PET - Sindicato dos 
Professores de Petrópolis - e 
Sepe - Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação - não 
compareceram por conta da chu-
va e de outra agenda, respectiva-
mente. Lívia Miranda também 
saudou movimentos presentes 
no plenário, como o Movimento 
Somos Todas Professoras, a asso-
ciação Nenhum Direito a Menos, 
responsáveis de estudantes, asso-
ciações de moradores e o MAB 
- Movimento dos Atingidos por 
Barragens.

Fila de espera  
cai mais de 50%

Um dos principais pontos 
da apresentação foi a queda no 
número de crianças aguardando 
vaga em Centros de Educação In-
fantil (CEIs). Em setembro, a fila 
era de 1.339 crianças. O número 
subiu para 1.502 em outubro, 
caiu para 1.238 em novembro e 
chegou a 572 em dezembro.

Segundo a secretária, o dado 
de setembro motivou a abertu-
ra de inquérito pelo Ministério 
Público, o que levou a uma reor-
ganização interna da rede. “Sem 
abrir novas escolas, apenas com 
trabalho de gestão e identificação 
de espaços ociosos, conseguimos 
reduzir significativamente a fila”, 
afirmou.

Em fevereiro de 2026, o nú-
mero está em 371 crianças. No 
início de 2025, a fila ultrapassava 

1.500 alunos. “Sob a orientação e 
aprovação do Ministério Público, 
sem qualquer ação que prejudi-
casse o ensino da educação in-
fantil, nós conseguimos reduzir 
o número de setembro a dezem-
bro”, completou a secretária.

Fim dos RPA’s
Outro ponto debatido foi a 

extinção dos contratos por RPA, 
alvo de determinações judiciais. 
A Secretaria informou que tra-
balha no empossamento de 571 
concursados, com previsão de 
conclusão em até dois meses. 
Após esse processo, será feito le-
vantamento das carências reais 
da rede para novos chamamentos 
dentro do concurso ainda válido.

Carências temporárias, como 
licenças e aposentadorias, serão 
supridas por processo seletivo 
simplificado. A expectativa é que 
a maior parte da substituição dos 
RPA’s seja resolvida ainda no pri-
meiro semestre. “O que vai ficar 
na terceirização: somente os car-
gos que não existem na Prefeitu-
ra, que foram extintos. Aí vamos 
partir para um próximo estudo 
de como resolver essa questão”, 
explicou.

Rede atende mais  
de 35 mil estudantes

Em dezembro de 2025, a rede 
municipal contabilizava 35.754 
alunos:
nEducação Infantil: 9.365
nEnsino Fundamental (Anos Ini-
ciais): 14.542

nEnsino Fundamental (Anos Fi-
nais): 10.693
nEnsino Médio: 99
nEducação de Jovens e Adultos 
(EJA): 864
nEducação Especial: 191

Receita supera  
R$ 163 milhões

Os dados orçamentários 
apresentados indicam que a 
Educação recebeu, no período, 
R$ 163.894.991,40 em receitas 
vinculadas. Entre as principais 
fontes estão recursos do FUN-
DEB, Manutenção e Desen-
volvimento do Ensino (25%), 
Salário-Educação e programas 
federais como PNAE (merenda) 
e PNATE (transporte escolar). 
As despesas empenhadas no pe-
ríodo somaram R$ 68,5 milhões 
e o saldo liquidado foi de R$ 
165.209.810,50.

Merenda, material e 
uniforme escolar

A merenda escolar gerou 
questionamentos de vereadores, 
devido a denúncias registradas 
ao longo de 2025, especialmente 
sobre fornecimento de carnes. Se-
gundo o relatório apresentado, no 
quadrimestre foram distribuídos:
n291.920 kg de hortifruti
n18.200 kg de ovos
n105.234 kg de carnes
n179.834 kg de itens não perecíveis

A secretária afirmou que o 
ano letivo foi encerrado com 
alimentação regular nas uni-
dades e que o orçamento para 

2026 é superior ao do ano an-
terior. “O PNAE teve um au-
mento do Governo Federal. A 
gente ainda vai entender qual 
vai ser a verba que vai vir do 
Governo. A merenda já está 
nas unidades escolares. Esta-
mos fazendo tudo que deve-
mos fazer, com responsabilida-
de”, informou.

A Secretaria também res-
pondeu sobre decisões judiciais 
que determinam a distribuição 
de material e uniforme escolar. 
Há uma ação civil pública ajui-
zada pelo Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), com decisão favorá-
vel, que solicita que o municí-
pio providencie a compra de 
material escolar para os alunos 
da rede pública. Além do ma-
terial escolar, a Justiça também 
determinou, em outra ação 
movida pelo MPRJ, que o Mu-
nicípio faça a distribuição do 
uniforme escolar aos alunos da 
rede pública.

Segundo a pasta, as medidas 
estão sendo cumpridas dentro 
das previsões orçamentárias. “O 
material escolar já resolvemos. 
Inclusive conversamos com o 
juiz da Vara da Infância, da Ju-
ventude e do Idoso da Comar-
ca de Petrópolis, Carlos André 
Spielmann. Estamos tomando 
todas as decisões dentro do or-
çamento, com responsabilida-
de, para conseguirmos cumprir 
as decisões ainda este ano”, en-
fatizou.

TV Câmara

Outro ponto debatido foi a extinção dos contratos por RPA, alvo de determinações judiciais

Transporte escolar
O transporte escolar da rede 

municipal atendeu, no 3º quadri-
mestre de 2025, 4.655 estudan-
tes, considerando frota própria, 
veículos contratados e transporte 
específico para alunos com de-
ficiência (PCD). Ao todo, o sis-
tema contou com 282 veículos 
vinculados ao serviço. A frota da 
Secretaria é composta por 66 veí-
culos, entre ônibus, caminhões, 
vans e carros de passeio. No pe-
ríodo analisado, foram realizadas 
754 viagens extras para ativida-
des pedagógicas.

Tecnologia e robótica
A rede municipal conta com 

26 laboratórios de informática, 
273 computadores e sete labo-
ratórios de robótica. Durante 
o terceiro quadrimestre, cinco 
novas salas de robótica foram 
inauguradas nas escolas Rubens 
de Castro Bomtempo, Prefeito 
Jamil Sabrá, Rosemira de Oli-
veira Cavalcante, Beatriz Zales-
ki e Professora Maria Campos 
da Silva.

CEI do Contorno
A permanência do Centro 

de Educação Infantil Aldeia da 
Criança, na Estrada do Con-
torno, também foi debatida. 
A unidade chegou a ter apenas 
nove alunos matriculados, o que 
levantou questionamentos sobre 
custo operacional. Após diálogo 
com a comunidade, a Secretaria 
decidiu manter a escola e am-
pliar o atendimento, com aber-
tura de turmas de 4º e 5º perío-
dos até o fim de 2026.

“Nós tínhamos uma escola 
com 9 crianças. Dentro de uma 
explicação para um Tribunal de 
Contas, como eu manteria uma 
escola com custo operacional 
muito alto para apenas 9 crian-
ças? A medida solicitada foi a 
abertura do 4º e 5º período e fi-
zemos isso, com o compromisso 
até o final de 2026 para que essa 
escola tenha uma quantidade 
maior de alunos, para que eu 
justifique o custo operacional 
dessa escola estar aberta”, disse 
Poliana.

Lei das educadoras
Também foi discutida 

a implementação da Lei nº 
15.326/2026, sancionada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que reconhece professores 
da Educação Infantil como inte-
grantes da carreira do magistério. 
A Secretaria informou que estu-
da a regulamentação e aguarda 
orientações do Conselho Nacio-
nal de Educação.
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Sine Teresópolis disponibiliza 
154 vagas de emprego 

Vacinação estendida 

Desconto em IPTU

O Sine Teresópolis está divulgando 154 vagas de em-

prego em 52 empresas, válidas até o dia 13 de março. 

São 129 oportunidades para profissionais com expe-

riência e 13 para pessoas sem experiência, além de 10 
vagas para PcD (pessoa com deficiência), 01 para Jo-

vem Aprendiz e 01 para Estágio. A relação das funções 

oferecidas, com o número de vagas disponibilizadas, 
pode ser conferida pelo link https://www.teresopolis.
rj.gov.br/portal-do-trabalhador. Localizado no 1º piso da 
Prefeitura (Av. Feliciano Sodré, 675), na Várzea, o Sine 
funciona de segunda a sexta, das 10h às 17h. Basta o 
interessado comparecer e apresentar RG, CPF, carteira 
de trabalho, número do PIS e currículo atualizado. 

A Prefeitura de Duas Barras 
anunciou que a  partir do 
mês de março, a vacinação 
terá horário estendido uma 
vez por mês, funcionando até 
às 20h.  A princípio, o horário 
estendido acontecerá  nessa 
norma, mas caso haja grande 
demanda, ele poderá ser rea-

lizado mais vezes, ampliando 

ainda mais o atendimento.

A Prefeitura de Cordeiro in-

formou que já disponibilizou 
a guia do IPTU 2026  no site 
oficial. Segundo o município, 
quem optar pelo pagamen-

to em cota única, até a data 
de vencimento, 10 de março, 
ganhará um desconto de 10%. 
O pagamento poderá também 
ser feito de forma à vista após a 
data, porém sem o desconto. 

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil 

Há vagas para diferentes níveis de escolaridade

Nova Friburgo celebra mês da mulher

Diagnóstico e tratamento da Sífilis

Educação infantil

Manuntenção 

Campeonato 

Atendimentos

Iluminação Pública é avaliada 

A Prefeitura de Nova Friburgo, por meio da Secretaria de 
Cultura, promove no próximo dia 7 de março o evento 
“Mulher é Arte”, uma grande celebração gratuita dedica-

da ao protagonismo feminino nas artes e na sociedade. 
A programação acontece na Praça Dermerval Barbosa 
Moreira, reunindo música, dança, teatro e literatura ao 
longo de todo o dia. A partir das 14h, o público poderá 
acompanhar uma agenda cultural diversificada. 

Cerca de 80 profissionais participaram do treinamento 
sobre monitoramento, diagnóstico e tratamento da Sífilis 
Congênita, voltado às equipes das maternidades, Atenção 
Primária e municípios da região. A capacitação foi promovi-
da pelo Programa Municipal de IST/Aids/Hepatites de Nova 
Friburgo, em parceria com a Gerência Estadual de IST/Aids, 
e aconteceu no auditório da Universidade Estácio de Sá.

Nesta terça-feira (03), aconte-

ceu na Secretaria Municipal 
de Educação de Cantagalo 
a formação do Programa 

Leitura e Escrita na Educação 
Infantil (PROLEEI), que inte-

gra o Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, iniciati-
va do Ministério da Educação. 
O encontro reuniu os profis-

sionais da rede.

A Secretaria Municipal de 
Obras de Trajano de Moraes 
está realizando diversas ações 

em todas as localidades 
para manter as estradas em 

boas condições. São diversos 
trechos danificados pelas 
chuvas, da última semana 
de fevereiro. As pavimenta-

ções estão em São Lourenço, 
importante estrada vicinal do 
município. 

Em Cordeiro, a Secretaria de 
Esporte anunciou a semifi-

nal da Copa Mário Alfredo de 
Futebol Master 40+, que será 
realizada neste sábado, 07, no 
Estádio José Jorge. A competi-
ção segue movimentando o es-

porte local. O primeiro confron-

to será entre São José x Pirazzo, 
às 13h. E o segundo, entre Dois 
Valles x Monerá FC, às 15h.

A Base Descentralizada do 
SAMU em Cordeiro registrou 
49 atendimentos no mês de 

fevereiro de 2026. O Serviço 

de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU 192) atua 
no suporte pré-hospitalar de 
urgência e emergência, inte-

grando-se ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) para garantir 
resposta rápida e adequada.

A Prefeitura de Três Rios, por meio da Secretaria de Servi-
ços Públicos, apresentou o balanço das ações do Setor de 
Iluminação Pública no mês de fevereiro de 2026. Ao todo, 
foram registrados 606 atendimentos em diversos bairros 
do município. Entre os serviços executados estão a instala-

ção de 2.790 metros de cabos e fios e a substituição de 317 
lâmpadas. As equipes também realizaram a instalação de 
254 refletores e 199 conectores perfurantes. O levantamento 
aponta ainda 125 manutenções na rede elétrica, 74 instala-

ções de bocais, 66 disjuntores e 48 tomadas. 

Prefeitura Três Rios

O setor atuou no suporte elétrico de 10 eventos de Carnaval 

Gato-do-mato 
ameaçado de 
extinção em 
Nova Friburgo

Um gato-do-mato (Leopar-
dus guttulus), espécie ameaçada 
de extinção, foi registrado por 
câmeras instaladas no Caledô-
nia – Parque Estadual dos Três 
Picos – Nova Friburgo, na Re-
gião Serrana do Rio de Janeiro. 
As imagens foram captadas por 
equipamentos do projeto Aven-
tura Animal, coordenado pelo 
ambientalista Juran Santos, em 
parceria com o Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea).

Monitoramento da 
espécie no local

O gato-do-mato integra a 
lista de espécies ameaçadas e 
possui presença significativa 
no parque. Atualmente, entre 
oito e nove indivíduos machos 
e fêmeas são monitorados na 
unidade. Os registros são fun-
damentais para a conservação 
das espécies e evidenciam a 
importância da preservação da 
Mata Atlântica.

As câmeras são instaladas 
em pontos estratégicos e per-
manecem estáticas por longos 
períodos, ampliando as chan-
ces de registro da fauna local. 
A recorrente presença do felino 
na área é vista como um indica-
tivo positivo de que o parque 
oferece condições adequadas e 
seguras para a manutenção da 
espécie.

“Trata-se de um registro im-
portante de uma espécie que 

exige cuidado redobrado. Nos-
sa equipe é qualificada e seguirá 
empenhada em garantir a pre-
servação desses animais — res-
saltou o secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi.

Gato-do-mato
O gato-do-mato-pequeno é 

um felino de hábitos noturnos 
e solitários, encontrado em di-
versos países da América do Sul, 
como Brasil, Uruguai, Paraguai, 
Argentina e Bolívia.

A espécie se destaca pela cau-
da longa em relação aos membros 
posteriores e pela grande habi-
lidade para saltar e caçar, tanto 
no solo quanto em árvores. Essa 
capacidade adaptativa o torna um 
predador eficiente em diferentes 
ambientes florestais.

Parque Estadual Três 
Picos

Com cerca de 65 mil hecta-
res, o Parque Estadual dos Três 
Picos é a maior unidade de con-
servação do estado do Rio de 
Janeiro. O território abrange 
áreas dos municípios de Tere-
sópolis, Guapimirim, Nova Fri-
burgo, Cachoeiras de Macacu e 
Silva Jardim, todos na Região 
Serrana.

Além da sede em Cachoeiras 
de Macacu, o parque conta com 
núcleos em Teresópolis, um nú-
cleo de montanha em Nova Fri-
burgo e um núcleo operacional 
em Guapimirim.

As imagens foram feitas por 
câmeras do Aventura Animal

Reprodução/Inea

Animal foi flagrado em Nova Friburgo

Por redação
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Câmara de Teresópolis adia votação 
de PL de prédio de 20 andares

Por Leandra Lima

Nesta terça-feira (03) a Câ-
mara Municipal de Teresópolis 
adiou a votação do Projeto de Lei 
nº 351/2025, que dispõe sobre a 
autorização de construção de edifí-
cios de até 20 andares, cerca de 60 
metros, na cidade. A proposta já foi 
alvo de críticas e ofícios por parte do 
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo do Estado do Rio de Janeiro 
(CAU/RJ) e do Ministério Públi-
co do Estado (MPRJ). Ambos os 
órgãos destacaram que o território 
não tem capacidade para gerir uma 
edificação desse porte e apontaram 
possíveis danos ao meio ambiente.

O adiamento do debate foi fru-
to de um pedido da vereadora Pro-
fessora Amanda (Republicanos), 
que se encontra em exercício parla-
mentar em Brasília até o dia 6. Dian-
te do apresentado, a tramitação do 
projeto ficou para outra ocasião, 
ainda sem data definida. Segundo 
Luciano Santos (DC), presidente 
da Casa Legislativa, a Mesa Diretora 
precisa organizar uma nova audiên-
cia para o fim. “Voto parcialmente 
pelo fato do dia 10, porque essa 
mesa determinou que seja dia 5, en-
tão vamos ver uma data oportuna lá 
na frente, para que possamos então 
trazer a resposta da vereadora”, disse 
o presidente em sessão.

Entenda o caso
Tramita na Câmara Municipal 

um dispositivo de lei, aprovado 

em dezembro de 2025, que regu-
lariza a construção de um prédio 
de 20 andares no município. A 
medida gerou críticas pelo teor 
considerado prejudicial à infraes-
trutura e ao meio ambiente, con-
forme expressou o grupo ativista 
“Não aos 20 andares”, composto 
por teresopolitanos.

Devido ao fato, o Ministério 
Público, por meio da 1ª Promo-
toria de Justiça de Tutela Coletiva 
de Teresópolis, expediu recomen-
dação à Secretaria Municipal de 

Urbanismo e à Câmara para a re-
vogação da lei. Recomendou ainda 
a suspensão de todos os licencia-
mentos urbanísticos impactados 
pela norma. De acordo com o do-
cumento, a nova regra urbanística 
viola princípios e diretrizes esta-
belecidos pelo Plano Diretor de 
Desenvolvimento Sustentável do 
município, além de ter sido editada 
sem a realização de estudos técni-
cos que justifiquem a alteração no 
perfil arquitetônico da cidade. O 
MP destacou ainda que a autoriza-

ção pode gerar impactos significa-
tivos na infraestrutura urbana, na 
paisagem e no meio ambiente.

Após manifestação do Ministé-
rio Público, o CAU/RJ enviou um 
ofício ao prefeito de Teresópolis, 
Leonardo Vasconcellos, solicitando 
explicações formais. Sydnei Mene-
zes, presidente do conselho, desta-
cou que todo empreendimento de 
grande porte precisa de estudo téc-
nico para avaliação, pois é acompa-
nhado de aumento na demanda por 
infraestrutura local, além de maior 

densidade naquela rua ou bairro.

População é contra
A organização “Não aos 20 an-

dares” pede a revogação da lei. De 
acordo com o grupo, a proposta foi 
aprovada no final do ano passado 
pela Câmara e sancionada no dia 
19 de dezembro, sem diálogo com 
a população e sem audiência públi-
ca. “Uma mudança profunda no 
zoneamento da cidade não pode ser 
feita de portas fechadas, ignoran-
do quem vive aqui. Nossa cidade já 
enfrenta problemas sérios: trânsito, 
rede elétrica sobrecarregada, ausên-
cia de rede de esgoto”, ressaltaram.

Segundo os ativistas, não há es-
trutura para suportar mais adensa-
mento urbano no território. “Prédio 
de 20 andares não é sinônimo de 
progresso. O conceito moderno de 
cidades sustentáveis vai na direção 
oposta: menos adensamento pre-
datório, mais planejamento, mais 
áreas verdes, mais qualidade de vida”, 
expressaram nas redes sociais.

Prefeito revogou partes
O prefeito, Leonardo Vascon-

cellos, revogou alguns pontos da 
lei, como dispositivos relacionados 
a acesso, ampliação horizontal e 
vertical das edificações e definição 
de pé-direito, distância média ver-
tical entre o piso e o teto de um 
compartimento. Apesar das altera-
ções, a lei que permite a construção 
de prédio de até 20 andares no mu-
nicípio continua em vigor.

Ministério Público do Estado do Rio recomendou a revogação do projeto no município
Reprodução/Câmara

A Câmara ainda não determinou uma nova data para votação do texto

Por Leandra Lima

Na operação do Departamento 
de Transportes Rodoviários (De-
tro/RJ), realizada na Região Serra-
na, nos municípios de Teresópolis 
e Petrópolis, na última semana de 
fevereiro, foram fiscalizados mais de 
50 ônibus e vans intermunicipais. A 
ação levou à aplicação de 19 autos 
de infração e ao recolhimento de 
sete veículos à garagem por proble-
mas como falta de acessibilidade e 
atrasos nos horários de viagem.

Segundo o Detro, aconteceu foi 
realizada devido o grande volume de 
reclamações registradas na Ouvido-
ria do Departamento, além do fluxo 
de turismo entre os municípios. As 
equipes abordaram veículos em di-
versos acessos das duas cidades, no 
Terminal Rodoviário Governador 
Leonel Brizola e na Rodoviária de 
Teresópolis. O foco das operações 
foram os serviços regulares e o trans-
porte por vans. O órgão também 

monitorou o transporte ilegal, com 
o auxílio do Centro de Tecnologia 
de Fiscalização e Monitoramento 
(CTFM) do departamento.

Na mesma ocasião, as equipes 
realizaram uma visita técnica na 
garagem da empresa “Viação Te-
resópolis” para vistoriar coletivos 
que possuíam reclamações de 
passageiros registradas na Ouvi-
doria do Detro.

Principais infrações
De acordo com o departamen-

to, uma das principais infrações foi 
relacionada aos atrasos de horário, 
o que resultou em quatro autos. A 
segunda maior irregularidade foi a 
falta de acessibilidade nos coletivos, 
que, conforme especialistas, acaba 
prejudicando o direito de pessoas 
idosas ou com mobilidade reduzi-
da, somando mais três autuações. 
Outros flagrantes incluíram defei-
tos em sinais luminosos, má conser-
vação de bancos, defeitos nos lim-

padores de para-brisa e problemas 
com documentos.

Além da aplicação de multas, 
foram recolhidos sete ônibus para 
a garagem, para reparos na estru-
tura. “A medida busca assegurar 
que apenas coletivos em condi-
ções adequadas de circulação per-
maneçam em operação. Por isso, 

todo ônibus flagrado pela nossa 
equipe com problemas que colo-
quem em risco a segurança do pas-
sageiro será encaminhado imedia-
tamente à garagem para consertos. 
Nesses casos, a empresa é obrigada 
a substituir o coletivo recolhido 
por outro em plenas condições de 
funcionamento, sem que a grade 

Detro/rJ aplica multas e interdita 
veículos na região Serrana

Divulgação

Principais irregularidades estavam relacionadas a horários

de partidas e chegadas seja preju-
dicada”, informou o presidente do 
Detro/RJ, Raphael Salgado.

As vans intermunicipais tam-
bém estavam irregulares. Cerca de 
quatro notificações foram aplica-
das por conta de desvios de itine-
rário. Outro ponto mencionado 
foi o combate mais direto ao trans-
porte ilegal remunerado. Carros 
particulares foram abordados por 
suspeita da prática, resultando em 
três autuações e remoções.

O Detro informou que, caso o 
cidadão observe alguma falha no 
serviço de transporte rodoviário in-
termunicipal, a solicitação deve ser 
encaminhada à Ouvidoria do De-
tro, pelo sistema OuveRJ, por meio 
do link [https://www.rj.gov.br/ou-
verj/manifestacoes](https://www.
rj.gov.br/ouverj/manifestacoes), 
informando o trajeto com origem 
e destino, data, horário, sentido da 
viagem, número de identificação do 
ônibus (RJ com seis dígitos) e a des-
crição dos problemas identificados.

O Correio Petropolitano 
questionou as empresas sobre as 
irregularidades e aguarda um po-
sicionamento. 
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Vereador de Resende indica 
ação voltada para Motoboys

Novos projetos

Ações pautadas

A conscientização e a valorização de motoboys nortea-

ram uma das mais recentes propostas feitas pelo verea-

dor Felipe Quinane (MDB) para Resende. O vereador rea-

lizou indicação nº 3.370/2026 à Câmara Municipal, com a 

proposta de realizar campanhas educativas de trânsito 

voltadas para os profissionais aplicativo e de entrega em 
geral que utilizam motocicletas. Na visão de Quinane, a 
medida vai contribuir para a redução de acidentes, a pre-

servação de vidas e a melhoria da convivência no trânsi-

to.  “ A promoção de campanhas educativas específicas 
- com foco em direção defensiva, respeito às normas de 

trânsito e uso adequado de equipamentos de segurança 
– vai ajudar a proteger esses profissionais”, avaliou.

Aliás, o deputado estadual 

Munir Neto afirmou que o 
mês de março será um mês 

de entregas muito importan-

tes para todo estado. Entre 

uma das ações, irá protocolar 

o projeto importante para 

segurança das mulheres: o 
monitoramento eletrônico de 

agressores que estejam sob 
medida protetiva.

“A maioria das ações foi 

pautada pelas conversas 

que tive nas mais de 100 
edições do projeto ‘Depu-

tado na Sua Cidade’. Uma 

marca do nosso mandato é 

estar perto da população, 

construindo uma política 

participativa, com diálogo 
e colaboração”, concluiu o 
parlamentar.

Reprodução/Câmara de Resende

Intuito é zelar pela segurança no trânsito, afirma vereador

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Campanha aliada à políticas públicas

Emendas e ações no Sul Fluminense

Emendas

Outras ações

Audiência pública

‘Abandono’

Prestação de contas na Alerj

Ainda, segundo destacou o vereador, as campanhas 
sugeridas pela indicação estão alinhadas às políticas 
públicas nacionais de mobilidade urbana e educação no 

trânsito. “A ideia é fortalecer as ações da prefeitura nessa 

área. Estamos propondo ações preventivas, de caráter 

educativo e têm a função de tornar o trânsito de Resen-

de mais seguro e tranquilo para todos”, concluiu Felipe 
Quinane.

Entre os temas que serão abordados estão a destina-

ção de recursos para as áreas de saúde, educação, meio 

ambiente, assistência social e cultura, além de ações de 

combate à poluição em Volta Redonda, valorização do 

funcionalismo público e melhoria do transporte intermu-

nicipal. O deputado estadual também levantou algumas 
emendas parlamentares feitas para região.

Para o combate à poluição, 

o mandato de Jari Oliveira já 

destinou mais de R$ 2,5 mi-

lhões, para a Saúde de Volta 

Redonda, foram cerca de R$ 

1,5 milhão e na Educação, o 
deputado destinou mais de 

R$ 500 mil para reformas em 

colégios estaduais. Maioria 
das indicações foram basea-

das em demandas locais.

“A realidade mostra que 
muitas vítimas de feminicí-

dio já haviam denunciado 

seus agressores. Precisamos 
agir com firmeza para preve-

nir, proteger e salvar vidas”, 
destacou Munir. Outra ação 

planejada, será a votação 

do projeto que garante a 
inclusão de nutricionistas e 

fisioterapeutas nos Centros de 
Tratamento Oncológico.

Outro tema prioritário é a 

audiência pública do dia 18 
de março, sobre exploração 

sexual de crianças e adoles-

centes. “Casos recentes, como 

o crime brutal ocorrido em 

Copacabana com uma jovem 

de 17 anos, reforçam a urgên-

cia de enfrentarmos essa rea-

lidade com responsabilidade”, 
concluiu Munir Neto.

O vereador Raone Ferreira 

(PSB), aliás, publicou uma 

série de reclamações com 

relação à manutenção do 

bairro Caieiras, em Volta Re-

donda. Segundo o vereador, a 
situação é de abandono, com 

mato alto e praça largada. “Já 
fizemos a denúncia e vamos 
bater em cima até limparem 

tudo”, destacou.

O deputado estadual Jari Oliveira (PSB) promove nesta 

semana um evento de prestação de contas do seu man-

dato na Alerj (Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro). O encontro com a população será na quin-

ta-feira, dia 5, às 19h, no Clube de Bocha, localizado na 
Rua Noventa (rua do Zoológico Municipal), nº 371, na Vila 
Santa Cecília. Jari destacou a importância de prestar con-

tas e dar transparência às ações desenvolvidas ao longo 
do mandato. “Prestar contas é um dever do político. Faço 

isso desde que assumi meu primeiro mandato”, afirmou.

Divulgação/Jari Oliveira

Reunião aberta à população será no Clube de Bocha

Apadefi recebe
R$ 580 mil 
em emendas 
parlamentares

Para dar continuidade ao 
apoio às Associação de Pais e 
Amigos dos Deficientes Físicos 
de Volta Redonda (Apadefi), a 
deputada federal Chris Tonietto 
(PL) destinou cerca de R$230 
mil para a área de Saúde e mais 
R$100 mil para a assistência so-
cial da instituição. 

Os recursos serão aplicados 
na manutenção dos atendimen-
tos e no suporte às ações desen-
volvidas pela Apadefi, asseguran-
do o funcionamento regular das 
atividades e o atendimento às 
demandas crescentes da comu-
nidade. Somando a recursos an-
teriores, cerca de R$580 mil em 
emendas parlamentares já foram 
destinados para instituição.

- É um importante reforço 
financeiro para a instituição, que 
desempenha papel fundamental 
na promoção da inclusão social, 
no acesso à saúde especializada e 
no apoio às famílias. A parceria 
institucional demonstra o im-
pacto positivo da união entre o 
poder público e organizações da 
sociedade na construção de polí-
ticas públicas mais efetivas - des-
tacou a instituição, em nota.

Outros investimentos

No ano de 2024, em visita à 
instituição durante uma agen-
da oficial no Sul Fluminense, 
a parlamentar conheceu os 
atendimentos realizados pela 
instituição nas áreas da saúde, 

assistência social e educação, 
bem como os projetos voltados 
à promoção da inclusão, reabi-
litação e qualidade de vida das 
pessoas com deficiência e de 
suas famílias.

Na época, a Apadefi já havia 
encaminhado um ofício solici-
tando a destinação de emenda 
parlamentar para o fortalecimen-
to dos atendimentos e, na opor-
tunidade, apresentou sua estru-
tura, equipe técnica e os diversos 
serviços oferecidos às pessoas 
com deficiência e suas famílias.

Como resultado da articulação, 
em 2025 a deputada destinou à 
Apadefi uma emenda parlamentar 
no valor de R$ 250 mil para a área 
da saúde. O projeto referente ao 
recurso foi devidamente apresen-
tado, analisado e aprovado pelos 
órgãos competentes e, atualmente, 
a instituição segue aguardando sua 
execução. O montante contribuirá 
para o fortalecimento dos atendi-
mentos multiprofissionais, para ga-
rantir a continuidade e a qualidade 
dos serviços prestados.

Sobre a Apadefi
A Apadefi é uma entidade 

beneficente, sem fins lucrati-
vos, que presta atendimento a 
pessoas com deficiência física 
(PCD) em Volta Redonda e 
cidades vizinhas, com condi-
ções como Paralisia Cerebral, 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), Distrofia Muscular, 
Lesão Raquimedular, entre 
outras.

Recursos foram indicados pela 
deputada federal Chris Tonietto

Divulgação/Apadefi

Novos R$230 mil foram destinados para área da Saúde

da Redação
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INB coloca 
Brasil como 
parceiro na 
prospecção 
de urânio
Estatal é procurada por 
empresas interessadas no 
potencial em recursos de urânio

 No segundo dia do Prospec-
tors & Developers Association of 
Canada - PDAC 2026 (Associa-
ção de Prospectores e Desenvol-
vedores do Canadá), considerado 
o mais importante evento mun-
dial do setor mineral, a Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB), com 
unidade em Resende-RJ,  Caeti-
té-BA, Caldas-MG, além do es-
tado de São Paulo, se reuniu com 
delegações internacionais e foi 
procurada por empresas interes-
sadas no potencial brasileiro em 
recursos de urânio.

A movimentação sinaliza que 
o Brasil está no radar de empre-
sas especializadas em prospecção 
mineral. Segundo o presidente da 
INB, Tomás Albuquerque, o in-
teresse foi evidente, especialmen-
te por parte das chamadas explo-
ration companies, que atuam em 
projetos greenfield, que são aque-
les desenvolvidos desde o início 
do planejamento. Essas empresas 
trabalham na identificação de 
depósitos minerais por meio de 

sondagens, estudos geológicos e 
captação de capital de risco.

-Começamos a ser procura-
dos por essas empresas interes-
sadas em entender o que está 
acontecendo no Brasil, quais 
são os passos que estão sendo 
dados pra permitir que nós 
possamos fazer essas prospec-
ções no país, e como vai ser essa 
relação entre a INB e uma empre-
sa com essa característica - afir-
mou Tomás Albuquerque. 

Além do interesse de em-
presas, a INB foi procurada por 
representantes de outros países, 
incluindo convites para reu-
niões com membros da União 
Europeia.

Encontro de mineração
Na segunda-feira, a INB 

também participou do encon-
tro de mineração organizado 
pela Brazil-Canada Chamber of 
Commerce - BCCC (Câmara de 
Comércio Brasil-Canadá). O ob-
jetivo foi reunir os líderes de toda 

cadeia de valor da mineração e 
promover o networking e o diá-
logo com foco em investimentos. 
A importância do ESG (Environ-
mental, Social, and Governance) 
como catalisador de investimen-
tos foi um dos assuntos discuti-
dos durante o evento.

Sobre o PDAC 2026
Esta edição do PDAC, que 

acontece até quarta-feira, dia 04, 
em Toronto, reúne mais de 27 
mil participantes de 125 países, 
incluindo empresas públicas e 
privadas, governos, investido-
res e especialistas, com foco em 
negócios, intercâmbio de co-
nhecimento e identificação de 
oportunidades e desafios para 
o desenvolvimento sustentável 
da mineração global. São mais 
de 1.300 expositores e cerca de 
700 palestrantes.

A conferência é um impor-
tante espaço de diálogo bilate-
ral, reunindo líderes, formu-
ladores de políticas públicas e 

especialistas para debater o fu-
turo da mineração e dos recur-
sos naturais, além de fortalecer 
parcerias estratégicas.

Antes da abertura oficial do 
Pavilhão do Brasil, a Câmara 
de Comércio Brasil-Canadá 
(Brazil-Canada Chamber of 
Commerce – BCCC) convidou 
autoridades, executivos e repre-
sentantes do setor mineral, en-
tre eles o presidente da INB,  
Tomás Albuquerque, que par-
ticipou das discussões sobre o 
panorama do mercado interna-
cional, oportunidades e garga-
los para crescimento e negócios.

Encontro global de 
mineração

Com duas décadas de realiza-
ção, a conferência se consolidou 
como um importante espaço de 
diálogo bilateral, reunindo lí-
deres, formuladores de políticas 
públicas e especialistas dos dois 
países para debater o futuro da 
mineração e dos recursos natu-

rais, além de fortalecer parcerias 
estratégicas. Desde sua criação, 
em 1932, o evento cresceu em 
relevância e se tornou o princi-
pal ponto de encontro global do 
setor mineral.

A INB, que marca presença 
pela primeira vez no principal 
fórum internacional de explo-
ração mineral, é responsável 
pela mineração de urânio no 
Brasil, matéria-prima essencial 
para a geração de energia nu-
clear, considerada estratégica 
para a segurança energética e 
a transição para uma matriz de 
baixo carbono.

“A participação da INB re-
força a inserção do Brasil no 
cenário internacional da mine-
ração e amplia a visibilidade do 
país em um segmento estratégi-
co, especialmente no contexto 
da crescente demanda por mi-
nerais essenciais como o urânio, 
para a transição energética e o 
desenvolvimento sustentável”, 
disse Tomás Albuquerque. 

Divulgação/INB

INB participa de evento de mineração organizado pela Brazil-Canada Chamber of Commerce

leilão de materiais de bens realizado pela 
eletronuclear arrecada quase R$ 1 milhão

O leilão público de materiais 
inservíveis, bens móveis e resí-
duos recicláveis realizado pela 
Eletronuclear em novembro pas-
sado arrecadou quase R$ 1 mi-
lhão, valor três vezes superior ao 
que era esperado. Foi o segundo 
leilão realizado pela empresa re-
centemente e há planos para um 
terceiro no primeiro semestre de 
2026. O objetivo das ações é unir 
interesses econômicos e socioam-
bientais, já que além de a ETN 
arrecadar dinheiro com itens que 
seriam descartados, eles podem 
ser utilizados por outras pessoas 
e empresas, reduzindo o impacto 
ambiental. 

“Quando fizemos o primeiro 
leilão do ano passado estávamos 
há dois anos sem leilão, desde 
2023, então o sucesso dele, em 
que ultrapassamos o valor de 

R$ 2 milhões, era esperado. Mas 
mesmo com a expectativa menor, 
neste segundo conseguimos qua-
se um milhão.  Os lotes por quilo 
tiveram uma concorrência boa, 
teve bastante disputa entre os 
arrematantes, conseguimos uma 
competição bem interessante”, 
explicou o chefe do Departamen-
to de Engenharia e Manutenção 
de Infraestrutura e Resíduos, An-
derson Higino. 

Os 30 lotes disponibilizados 
continham mais de 300 mil qui-
los de resíduos, mais de 14 mil li-
tros de óleo, oito veículos e mais 
de 400 outros itens que iam de 
lixeiras a aparelhos de ar condi-
cionado. Além de os lances dados 
pelos 21 arrematantes terem sido 
altos, uma cláusula permitia que 
eles também tivessem direito de 
comprar até 25% a mais de re-

síduo que a empresa disponibi-
lizasse entre o tempo de leilão e 
entrega pagando o mesmo valor 
por quilo. Com estes exceden-
tes, a arrecadação chegou a R$ 
992.550 no processo.

“Sabemos que por sermos 
uma central nuclear, há o imagi-
nário de que possamos estar lei-
loando materiais contaminados. 
Mas somos responsáveis por toda 
a logística até o cliente final e 

por isso podemos atestar a segu-
rança de todos os materiais que 
disponibilizamos, fizemos todas 
as medições e avaliações antes de 
oferecê-los”, explicou o chefe de 
departamento.

Para ele, essas medidas re-
fletem o comprometimento da 
Eletronuclear com a geração de 
energia limpa e a sustentabilida-
de do planeta. “Como já men-
cionamos, o leilão une as respon-
sabilidades socioambientais e 
econômicas. Conseguimos pegar 
um material que pagaríamos para 
descartar e dar a eles uma desti-
nação adequada e reverter para 
empresas licenciadas que podem 
fazer bom uso deles, além de con-
tribuir para a saúde financeira da 
empresa. Em 2025, foram cerca 
de R$ 3,5 milhões arrecadados”, 
concluiu Higino.

Divulgação/Eletronuclear

Empresa leiloa materiais inservíveis, bens móveis e resíduos 
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CORREIO VALE PARAÍBA

Parque Aquático sedia ação 
com Thiago Pereira

Inscrições III

Inscrições II

O nadador Thiago Pereira, maior medalhista da história 
dos Jogos Pan-Americanos e medalhista de prata nas 
Olimpíadas de Londres 2012, promove a Clínica de Nata-
ção neste fim de semana, no Parque Aquático Municipal 
de Volta Redonda. O evento de imersão, gratuito, é volta-
do para alunos de natação, que tenham entre 7 e 17 anos 
de idade, com vivência – saibam nadar os quatro estilos 
(crawl, costas, peito e borboleta) – e potencial em treina-
mento. A imersão acontece das 8h às 17h e inclui treinos 
na piscina, palestras, dinâmicas educativas e momentos 
de troca de experiências, com foco no desenvolvimen-
to esportivo, na disciplina, no trabalho em equipe e na 
formação cidadã.

As vagas serão preenchidas 
por meio de sorteio. O curso 
tem como objetivo ampliar 
as oportunidades de acesso 
ao ensino superior. As aulas 
serão ministradas no período 
noturno no Colégio Professora 
Delce Horta Delgado, no Ater-
rado, e têm duração de seis 
meses. A aula inaugural está 
marcada para o dia 7 de abril.

Podem participar estudantes 
de escola pública que estejam 
matriculados no 3º ano do 
ensino médio ou que tenham 
concluído os estudos, com até 
24 anos de idade. São 120 va-
gas: 96 para ampla concorrên-
cia, oito para jovens inscritos 
no CadÚnico, oito reservadas 
para cota racial e oito para 
pessoas com deficiência.

Divulgação PMVR

Treinos gratuitos são voltados para alunos dos 7 aos 17 anos

POR
LANNA SILVEIRA

Onde se inscrever

Importância do projeto

Inscrições

Resgate

Resgate II

Resgate III

Aulas terão auxílio de treinador

A pré-inscrição para a Clínica de Natação Thiago Pereira 
deve ser feita pelo link:  https://forms.office.com/r/SGf5edHX-
Zk. As vagas são limitadas em 50 para o dia 7, e 50 para o dia 
8. Após fazer a pré-inscrição, cada aluno selecionado será 
alocado para participar de um dos dias de clínica, conforme 
critérios da organização do evento. Os responsáveis pelos 
inscritos serão comunicados pelo e-mail informado na pré-
-inscrição para que façam a matrícula presencialmente.

O nadador ressalta, ainda, a importância de mostrar à po-
pulação que para praticar esportes “não é só o corpo que 
precisa estar treinado, mas a cabeça, os valores e todo um 
contexto que leva a bons resultados”. Depois de Volta Re-
donda, o Instituto Thiago Pereira leva o projeto, viabilizado 
por meio da Lei de Incentivo ao Esporte e com patrocínio 
da iniciativa privada, para outras capitais do país.

A Secretaria da Juventude 
de Volta Redonda encerra as 
inscrições para a nova turma 
do “Passaporte Universitá-
rio” nesta sexta-feira (6). Os 
interessados em participar do 
programa que oferece curso 
extensivo gratuito de prepa-
ração para o Enem devem 
acessar o link https://forms.
gle/zkatYAB8LqZ9sSdc6. 

A Secretaria de Bem-Estar e 
Proteção dos Animais de Bar-
ra Mansa realizou o resgate da 
cadelinha Mel, encontrada na 
linha férrea, nas proximidades 
do Jardim das Preguiças, no 
Centro, em situação que exi-
gia atendimento imediato.
A cadela é tutelada por um 
morador em situação de rua, 
acompanhado pelo programa 
Consultório na Rua.

Após contato com a secreta-
ria, a equipe se deslocou até 
o local para prestar socorro ao 
animal. Mel foi encaminhada 
para atendimento veterinário 
e, após avaliação clínica, foi 
diagnosticada com Tumor 
Venéreo Transmissível, uma 
doença sexualmente trans-
missível que acomete cães, 
mas que possui tratamento.

De acordo com o secretário 
da pasta, Carlos Roberto de 
Carvalho, a atuação integrada 
foi fundamental para garantir 
atendimento rápido ao animal. 
“Ela permanecerá sob os cuida-
dos da nossa equipe, passará 
pelos procedimentos neces-
sários e iniciará quimioterapia. 
Após a recuperação, seguire-
mos acompanhando o caso”.

Além de Thiago Pereira, a Clínica de Natação será minis-
trada pelo coach Alexandre Pussield. O profissional foi 
técnico da Seleção Brasileira de Natação nas Olimpíadas 
de Pequim, em 2008, e Londres, em 2012. O treinador 
ainda comandou equipes de outros quatro países: Kuwait, 
Paraguai, Aruba e Antilhas Holandesas, além da seleção 
americana de águas abertas. “O objetivo do projeto é moti-
var a natação, ampliar o número de praticantes do esporte, 
e quem sabe futuramente ter mais atletas, mais represen-
tantes do Brasil nas piscinas”, afirma Thiago Pereira.

Divulgação PMVR

Alunos devem saber nados crawl, costas, peito e borboleta

Semana de 
Combate à 
Obesidade 
em março

A Secretaria de Saúde de Vol-
ta Redonda promove a Semana 
de Combate à Obesidade, com 
a realização de atividades físicas 
e orientações de saúde em unida-
des da Atenção Primária, até sex-
ta-feira (6). A ação foi criada em 
alusão ao Dia Mundial da Obesi-
dade, celebrado no dia 4 de mar-
ço (quarta-feira), dedicado a au-
mentar a conscientização sobre a 
doença crônica que afeta pessoas 
de todas as idades e também os 
mais socialmente vulneráveis. 

A ação municipal consiste na 
realização de atividades físicas e 
orientações de saúde em unida-
des da Atenção Primária. O obje-
tivo é proporcionar cuidado con-
tínuo, integral e multidisciplinar 
à obesidade em todas as faixas 
etárias. As atividades da semana 
envolvem prevenção, promoção 
da saúde, diagnóstico precoce, 
tratamento clínico adequado e 
reabilitação funcional, com foco 
em melhoria da qualidade de 
vida e redução de agravos rela-
cionados ao excesso de peso.

Agenda

A Semana de Combate à 
Obesidade inicia nesta quar-
ta-feira (4) em quatros unida-
des básicas de Saúde da Família 
(UBSFs): no bairro Água Lim-
pa, a partir das 8h; no Siderlân-
dia, às 9h; na UBSF Roma II, a 
manhã toda; e no bairro São Ge-
raldo, às 16h.

Na quinta-feira (5), as ações 
acontecem na UBSF Jardim Vila 
Rica, a partir das 7h; e na uni-
dade do bairro São Luiz, às 8h. 
E na sexta-feira, encerrando a 
programação, as atividades serão 
realizadas na UBSF São Carlos, 
às 14h; e na UBSF Volta Grande, 
durante todo o período da tarde.

Thairone Silva Duarte, que é 
profissional de Educação Física 
na Secretaria Municipal de Saú-
de, reforça que a obesidade é uma 
condição de saúde multifatorial, 
que vai muito além da estética 
e está diretamente relacionada 
ao aumento do risco de doenças 
como diabetes, hipertensão e 
problemas cardiovasculares. Ele 
acrescenta que a prática regular 
de atividade física é uma ferra-
menta fundamental na preven-
ção e no tratamento.

— Nosso município dispo-
nibiliza gratuitamente grupos 
de atividade física, acompanha-
mento nutricional e suporte 
multiprofissional nas unidades 
de saúde. Cuidar da saúde é um 
processo, e ninguém precisa fa-
zer isso sozinho. Procure a uni-
dade de saúde mais próxima e ve-
nha fazer parte das nossas ações 
—afirmou Thairone.

A secretária municipal de 
Saúde de Volta Redonda, Márcia 
Cury, reforça que a ação oferece 
oportunidades para que se desta-
que a importância da promoção 
de hábitos saudáveis, do incenti-
vo à prática regular de atividade 
física.

Ação será sediada em Unidades 
da Atenção Primária 

Divulgação PMVR

Unidades da Atenção Primária realizarão atividades físicas e 
orientações para o público a partir desta quarta-feira (4)

da Redação
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CORREIO VALE DO CAFÉ

Ponte Metálica e Largo da Feira 
recebem tapa-buracos

Remoção II

Remoção I

A Secretaria de Serviços Públicos de Barra do Piraí, iniciou 
nesta semana mais uma etapa da Operação Tapa-Buracos. 
Desta vez, os trabalhos estão sendo realizados nas proximi-
dades da Praça Pedro Cunha (Largo da Feira), e da Ponte 
Getúlio Vargas (Ponte Metálica). Os serviços chegam para 
atender a uma demanda antiga da população, especial-
mente por se tratar de uma área com grande fluxo diário 
de veículos e pedestres. O secretário municipal de Serviços 
Públicos, Roger Machado, destacou a importância da ação 
para garantir mais mobilidade urbana e qualidade de vida 
aos habitantes do município. “Os serviços de tapa-buracos 
são essenciais para a mobilidade urbana e para a qualidade 
de vida da população”, declarou Roger.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Turismo, a decisão foi 
tomada após análise técnica 
que apontou incompatibili-
dade histórica e impactos no 
espaço turístico. O vagão é de 
um modelo que nunca circu-
lou por Ipiabas e gera confli-
to visual com a arquitetura 
original da estação ferroviária, 
construída no século XIX.

A prefeitura de Barra do 
Piraí informou que o carro 
de passageiros do Trem de 
Prata instalado desde 2022 
na estação do distrito de 
Ipiabas, será retirado e doado 
à Associação Fluminense de 
Preservação Ferroviária. A re-
moção será feita pela própria 
entidade, sem custos para o 
município.

Foto: Divulgação/PMBP

A ação tem intuito de melhorarias nas áreas centrais

A Guarda Municipal acompanhou a ação

Inscrições I

Inscrições II

Remoção III

Remoção VI

Remoção V

Barra do Piraí terá casamento gratuito

Em razão do intenso movimento de veículos no local, todo o 
trabalho está sendo acompanhado por agentes da Guarda 
Municipal, com o objetivo de garantir a segurança de moto-
ristas, pedestres e trabalhadores. De acordo com o Secretário 
de Serviços Públicos, Roger Machado, a equipe da Guarda 
está realizando toda a sinalização necessária para assegurar 
que o trânsito flua corretamente, além de garantir a segu-
rança de todos os envolvidos no processo.

As inscrições serão abertas no dia 12 de março até o 
preenchimento das vagas, e os interessados devem 
procurar o CRAS mais próximo de casa para obter todas 
as orientações e iniciar o processo. Para participar, é 
necessário que os noivos tenham idade igual ou superior 
a 18 anos e renda familiar per capita de até três salários 
mínimos, conforme os parâmetros do Cadastro Único.

A Secretaria de Assistência 
Social também informou 
que para as inscrições do 
Casamento Social é indis-
pensável que os casais este-
jam com a documentação 
completa e regularizada. A 
seleção dos casais seguirá a 
ordem de inscrição, desde 
que todos os critérios sejam 
devidamente atendidos.

De acordo com a Prefeitura 
de Barra do Piraí, a retirada 
do vagão de passageiros 
permitirá o acesso à Gruta 
Nossa Senhora de Lourdes e 
contribuirá para a valorização 
da Estação Ferroviária do 
século XIX, que será transfor-
mada em um espaço multiu-
so de cultura, com previsão 
de atividades como cinema 
e teatro.

O projeto de adaptação do 
espaço já conta com verba 
federal destinada por meio 
de emenda parlamentar do 
deputado Reimont. O prazo 
formal para que a entidade 
ferroviária realize a retirada 
do vagão é de até 120 dias. No 
entanto, a expectativa é que a 
remoção ocorra nos próximos 
10 dias.

A responsável pela Associação 
Fluminense de Preservação 
Ferroviária, Marcelle Sales, ex-
plicou que  após a retirada de 
Ipiabas, o vagão será destina-
do ao município de Vassouras, 
onde deverá ser instalado na 
Estação de Barão de Vassou-
ras como parte do projeto do 
Museu Digital da Memória 
Ferroviária.

A Secretaria de Assistência Social de Barra do Piraí, abriu as 
inscrições para o Casamento Social gratuito. A iniciativa vai 
contemplar até 50 casais do município com a formalização 
civil da união e uma cerimônia ecumênica coletiva seguida 
de recepção festiva. Os casamentos civis serão realizados do 
dia 26 a 28 de maio, no Cartório. Já no dia 29 de maio, será 
realizado uma cerimônia ecumênica no Clube Royal, onde 
também acontecerá a entrega simbólica das certidões e a 
recepção especial para os noivos. Cada casal terá direito a 
convidar até três pessoas para acompanhar esse momento.

Divulgação

Ação vai beneficiar até 50 casais com cerimônia civil

Montagem 
da ExpoRio 
já movimenta 
Ipiabas

A Prefeitura de Barra do Piraí 
informou que iniciou na segun-
da-feira (2), a montagem da es-
trutura da ExpoRio Turismo Vale 
do Café, em Ipiabas. As equipes 
trabalham em ritmo intenso para 
deixar tudo pronto para o evento, 
que será realizado entre os dias 6 
e 8 de março. De acordo com a 
Prefeitura, quem passa pela Pra-
ça Irineu Mendonça já consegue 
ver a transformação do espaço. 
Tendas começaram a ser ergui-
das, as barracas sendo instaladas 
e a estação ferroviária do distrito 
recebeu nova pintura. 

A expectativa é de que o even-
to reúna representantes dos 14 
municípios da região, além de 
profissionais do trade turístico, 
produtores rurais, artesãos e o 
público em geral.

Programação 
A programação do dia 6 de 

março, inicia com o Café de Boas-
-vindas e credenciamento, das 9h 
às 10h. Já apresentação dos filmes 
de Barra do Piraí e da Região Vale 
do Café; composição da mesa de 
abertura, ocorre das 10h às 11h. 
E das 11h às 11h40, tem atos ofi-
ciais (assinaturas, entregas e cer-
tificações). A programação conta 
com a apresentação das Ações da 
Setur-RJ com o secretário Gusta-
vo Tutuca, às 11h45. No horário 
de 12h30 a agenda conta com a  
mesa “A importância do selo Ar-
tesanato do Rio de Janeiro para o 

desenvolvimento regional”.
Ainda na programação do dia 

6 de março, o evento terá  mani-
festações culturais que inicia às 
17h, com os Tambores de Aço , 
seguindo para o Bloco Infantil 
Dente de Leite, às 18h, e o Grupo 
História e Arte, às 18h30. Já os 
Seresteiros de Conservatória, se 
apresentam às 19h05 e o  Bloco 
da Mata, às 19h50. O Dom Pau-
linho Lima inicia, às 21h, com as 
apresentações do shows nacio-
nais, que finaliza com a apresen-
tação do Jorge Vercillo, às 23h.

Já no dia 7 de março a progra-
mação começa com a Mesa “Os 
caminhos da fé e o turismo”, às 
9h, seguindo para a Mesa “Turis-
mo Rural: oportunidades e desa-
fios”, às 9h45. A Mesa “Turismo, 
história e cultura: abordagens e 
narrativas possíveis” ocorre às 
10h45, a Mesa “Enoturismo: 
tendências e perspectivas”, às 
Mesa “Enoturismo: tendências 
e perspectivas”, às 11h45 e a 
Mesa “O poder transformador 
dos eventos e o turismo: o caso 
do Vale do Café”, às 12h50. A 
programação do sábado (7) tam-
bém conta com manifestações cul-
turais que inicia com a Banda Juve-
nil de Rio Claro, às 17h, seguindo 
para Grupo Jongueiros da Ca-
choeira de Arrozal, às 17h50, 
Mary Dançarte, às 18h25, Belo-
nave, às 19h, e o Projeto Música 
na Escola, às 20h. Já os shows 
nacionais ficam por conta do 
Camacho, às 21h, e finaliza com 
Barão Vermelho, às 23h.

Estrutura começou a ganhar 
forma para evento 

Foto: Paulo César Junior

O evento contará com uma programação diversificada

da Redação
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A Secretaria Municipal de 
Saúde de Angra dos Reis ini-
ciou nesta segunda-feira, 02 
de março, a vacinação contra 
a dengue com a vacina Butan-
tan-DV, imunizante indicado 
para a prevenção dos quatro 
sorotipos do vírus e que con-
tribui para reduzir o risco de 
formas graves da doença.

Nessa primeira etapa da 
campanha, a vacinação será 
direcionada aos profissionais 
que atuam diretamente no 
território e no enfrentamen-
to às doenças virais transmi-
tidas, principalmente, por 
mosquitos, incluindo agentes 
comunitários de saúde, agen-
tes de combate às endemias e 
profissionais da Atenção Pri-
mária à Saúde com idade de 
58 e 59 anos. A definição do 
público-alvo segue orienta-
ção do Ministério da Saúde e 
está alinhadas com as diretri-
zes nacionais de implantação 
da vacina.

A estimativa é vacinar cer-
ca de 500 profissionais nesse 
primeiro grupo. A ampliação 
do público-alvo ocorrerá de 
forma gradual, conforme o 
calendário do Ministério da 
Saúde e a entrega do imuni-
zante para a cidade. 

“Iniciamos a vacinação 
dos profissionais de saúde 
que atuam diariamente na 
linha de frente do combate 
e da prevenção à dengue. Em 
breve, ampliaremos o acesso 
à vacina produzida pelo Ins-
tituto Butantan para outros 
públicos, conforme as orien-
tações do Ministério da Saú-
de. E é importante lembrar 
também que, atualmente, há 
uma vacina disponível em 
todas as ESFs para crianças 
e adolescentes de 10 a 14 
anos”, comentou Romário 
Aquino, diretor de Vigilân-
cia em Saúde

Em Angra, a vacinação 
contra a dengue também 
acontece nas unidades de saú-
de. No momento, o imuni-
zante da Qdenga, está sendo 
destinado para as crianças e 
adolescentes de 10 a 14 anos 
em todas as Estratégias de 
Saúde da Família, de segunda 
a sexta, das 8h às 17h.

Para se vacinar, os pais ou 
responsáveis devem apresen-
tar a caderneta de vacinação 
e o CPF da criança ou ado-
lescente.

A prefeitura destaca que, 
em Angra dos Reis, 86% dos 
focos do Aedes aegypti es-
tão nas casas das pessoas. Por 
isso, é importante que a po-
pulação permaneça alerta e 
elimine possíveis criadouros.

Prefeitura inicia 
campanha 
de vacinação 
contra dengue

Angra tem visita para receber
reconhecimento de emergência
Equipe da Defesa Civil avaliou impactos das chuvas no município

A Defesa Civil de Angra dos 
Reis recebeu, nesta segunda-fei-
ra, 2 de março, a visita técnica de 
uma equipe do Centro Nacional 
de Gerenciamento de Riscos e 
Desastres (Cenad), órgão vin-
culado à Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil, do Mi-
nistério da Integração e do De-
senvolvimento Regional.

Impactos das chuvas
Os técnicos avaliaram os im-

pactos provocados pelas fortes 
chuvas que atingiram o município 
nos últimos dias e prestaram apoio 
no processo de reconhecimento 
federal de situação de emergência, 
etapa necessária para que a cidade 
possa solicitar recursos destinados 
à assistência humanitária, ao resta-
belecimento de serviços essenciais 
e à reconstrução de áreas afetadas.

Relatórios de danos
Durante a reunião, foram 

apresentados relatórios detalha-
dos com levantamento de danos 
humanos, materiais e ambientais, 
além dos prejuízos econômicos re-
gistrados e das ações emergenciais 
já executadas pelo município.

Importância da visita
O secretário municipal de Prote-

ção e Defesa Civil, Fábio Jr., destacou 
a importância da visita para fortale-
cer o processo de reconhecimento. 

“A presença da equipe do 

Cenad em Angra é fundamen-
tal para dar respaldo técnico ao 
trabalho que estamos realizando 
desde o primeiro momento das 
ocorrências. Todas as secretarias 
estão mobilizadas, com foco na 
proteção de vidas e no atendi-
mento às famílias atingidas. Esse 
alinhamento com os governos 
federal e estadual garante mais 
segurança no processo de reco-
nhecimento e amplia nossas con-
dições de acessar os recursos ne-
cessários para a recuperação das 
áreas afetadas”, afirmou.

Caráter técnico
O coordenador-geral de Re-

conhecimento em Gestão Inte-
grada do Cenad, Frederico de 
Santana, ressaltou o caráter téc-
nico da visita. 

“A pedido do secretário na-
cional de Proteção e Defesa Ci-
vil, estamos hoje em Angra dos 
Reis para prestar o suporte téc-
nico necessário ao processo de 
reconhecimento federal. Esta é 
a etapa inicial para que o muni-
cípio possa pleitear recursos da 
União destinados à assistência 

humanitária, ao restabelecimen-
to de serviços essenciais e, quan-
do necessário, à reconstrução”, 
detalhou.

Figuras presentes
Também participaram do en-

contro representantes das secreta-
rias municipais de Saúde, Obras, 
Desenvolvimento Regional, Ser-
viço Autônomo de Água e Esgoto 
(Saae) e Desenvolvimento Social, 
reforçando a atuação integrada da 
administração pública diante do 
cenário climático.

Divulgação/PMAR

Os técnicos avaliaram os impactos provocados pelas fortes chuvas

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
realizou, nesta segunda-feira 
(02), reunião com o prefeito de 
Paraty, José Carlos Porto Neto, 
e representantes das secretarias 
municipais de Defesa Civil, As-
sistência Social, Saúde e Obras 
para discutir as providências ado-
tadas pela Prefeitura diante dos 
impactos causados pelas fortes 
chuvas que atingiram o municí-
pio na última semana.

Durante o encontro, foram 
debatidos dois pontos princi-
pais: o planejamento estrutural 
do município para prevenção 
e resposta a desastres socioam-
bientais e as medidas emergen-
ciais implementadas em razão 
das chuvas recentes. Pelo MPRJ, 
participaram a Procuradora de 
Justiça Denise Tarin, idealiza-
dora do Projeto Morte Zero, e o 
Promotor de Justiça Daniel Ma-
rones, titular da 3ª Promotoria 

de Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Angra dos Reis.

No último sábado, as Promo-
torias de Justiça de Tutela Cole-
tiva do Núcleo Angra dos Reis e 
as Promotorias de Justiça de Pa-
raty expediram recomendação ao 
Município de Paraty para que se-

jam interditados imediatamente 
os imóveis localizados em área de 
alto risco da Várzea do Corumbê, 
em conformidade com o laudo 
técnico elaborado pela própria 
defesa civil municipal. 

O documento também orien-
ta que as famílias que residem 

nos imóveis interditados sejam 
retiradas do local e que a área 
de risco seja isolada, impedindo 
o retorno dos moradores até a 
emissão de novo parecer técnico 
pelos órgãos competentes.

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro recomendou, 
ainda, que as pessoas desaloja-
das sejam cadastradas pela Pre-
feitura, com a identificação das 
situações de maior vulnerabili-
dade, bem como incluídas em 
programa de auxílio-aluguel ou 
encaminhadas para alojamento 
provisório adequado, até que 
seja apresentada solução defini-
tiva de moradia.

Também foi enfatizada a 
necessidade de se garantir aten-
dimento em saúde e assistência 
psicossocial aos atingidos, a fim 
de que as providências recomen-
dadas se desenvolvam da maneira 
menos traumática para os mora-
dores locais.

Ministério Público discute prevenção a 
desastres ambientais em Paraty

Divulgação/MPRJ

MPRJ enfatizou a necessidade de assistência aos atingidos
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Macaé alerta para risco de 
leptospirose após fortes chuvas

Vagas gratuitas

UFRRJ

A Secretaria de Saúde de Macaé está orientando a 

população sobre os cuidados necessários neste período 

de fortes chuvas e alagamentos no município. Além dos 

prejuízos materiais, o acúmulo de água pode favorecer a 

transmissão de doenças, especialmente a leptospirose. 

De acordo com o órgão, moradores que tiveram contato 

com água de enchente devem redobrar a atenção com 

a saúde e seguir as orientações de prevenção. Entre as 

medidas recomendadas estão consumir apenas água 

tratada ou fervida e realizar a limpeza de caixas d’água e 

cisternas com cloro. Ao todo, a UFRRJ abre em 

torno de 700 vagas gratuitas 

para o curso, distribuídas em 18 

polos presenciais pelo estado 

do Rio de Janeiro, entre cidades 

como Angra dos Reis, Cabo 

Frio, Macaé, Petrópolis, São 

Gonçalo e Saquarema, entre 

outras. Nesta modalidade 

semipresencial, as atividades 

são em sua maior parte online, 

com encontros obrigatórios nos 

polos para avaliação, tutoria e 

atividades complementares.

O curso de Administração é 

coordenado pela Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ) dentro do consór-

cio e destaca uma formação 

alinhada ao contexto atual dos 

negócios. A proposta combina 

fundamentos teóricos com 

estudos de caso e práticas 

que ajudam o estudante a 

desenvolver visão estratégica, 

pensamento crítico e capaci-

dade de gestão em diferentes 

contextos organizacionais.

Alberto Masnovo/ Adobe Stock

Doença é causada por bactéria presente na urina de roedores 

Atenção aos sintomas

Águas de Casimiro faz regularização

Consórcio Cederj

Ingressão

Duração do curso

Mercado

Fiscalização de ‘gatos’ de água

Os sintomas da leptospirose costumam surgir na primei-

ra semana após a exposição, mais comumente entre o 7º 

e o 14º dia, podendo aparecer em até 30 dias após o con-

tato com a água contaminada. Entre os sintomas iniciais 

estão vômitos, febre alta repentina, dor de cabeça, dor 

muscular, cansaço intenso, conjuntivite ou ferimentos 

deve procurar a unidade de saúde mais próxima. Já os si-

nais de gravidade da doença são olhos amarelados, tosse 

e falta de ar, urina escura ou pouca urina, sangramentos 

e sonolência ou confusão mental.

O atendimento presencial para regularização pode ser 

realizado na sede da autarquia, de segunda a sexta-feira, 

das 9h às 16h, na Rua Pastor Luís Laurentino da Silva, nº 

109, Centro. Mais informações podem ser obtidas pelos 

telefones (22) 2778-2105 ou (22) 99935-0615.

O Consórcio Cederj, programa 

público que reúne sete ins-

tituições de ensino superior 

no estado do Rio de Janeiro, 

oferta, semestralmente, vagas 

para o curso de Bacharelado 

em Administração na modali-

dade semipresencial, gratuito 

e com diploma reconhecido 

pelo Ministério da Educação.

Os candidatos podem concor-

rer às vagas por duas formas: 

realizar a prova presencial do 

Vestibular CEDERJ ou usar a 

nota do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) das 

edições mais recentes. Esse 

formato amplia as chances de 

ingresso de quem já concluiu 

o ensino médio e busca quali-

ficação superior em gestão.

O curso tem duração esti-

mada entre 8 e 10 semestres, 

com estágio supervisionado 

e trabalho de conclusão de 

curso (TCC) integrados à for-

mação. Ao final, o estudante 
recebe o diploma de Bacharel 

em Administração pela UFR-

RJ, com validade nacional.

Especialistas e egressos 

costumam destacar que uma 

formação em Administração 

amplia o leque de oportuni-

dades profissionais, prepa-

rando o estudante para atuar 

em empresas privadas, setor 

público, empreendedorismo 

e consultoria. 

A Águas de Casimiro segue intensificando as ações de 
fiscalização e combate às ligações clandestinas de água 
— conhecidas popularmente como “gatos” — no municí-

pio de Casimiro de Abreu. Durante três dias de operações 

realizadas nesta semana, cerca de 120 imóveis foram vis-

toriados. Ao todo, 40 residências apresentaram irregula-

ridades. A equipe de manutenção realizou o corte direto 

na rede pública, interrompendo o fornecimento de água 

e retirando os hidrômetros instalados irregularmente. A 

autarquia reforça que a ligação clandestina é infração 

penal, caracterizada como crime de furto, conforme pre-

visto no artigo 155 do Código Penal.

Águas de Casimiro

Águas de Casimiro contasta irregularidades em 40 imóveis

Pacientes com 
hanseníase 
recebem ajuda 

O Programa Municipal de 
Controle da Hanseníase, vin-
culado à Subsecretaria de Vigi-
lância em Saúde, retomou nessa 
segunda-feira (2) a entrega de 
cestas básicas para pacientes em 
tratamento contra a doença no 
município. A iniciativa está be-
neficiando 18 pacientes em extre-
ma vulnerabilidade social e tem 
como objetivo garantir uma nu-
trição adequada e evitar o aban-
dono do tratamento.

Cada paciente recebe um kit 
de diversos alimentos, como, por 
exemplo, arroz, feijão, óleo, café, 
macarrão, fubá, sal e açúcar. As 
cestas básicas foram disponibili-
zadas pela direção de gestão do 
Sistema Único de Assistência So-
cial, da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Cidadania, 
seguindo os critérios estabeleci-
dos para a distribuição.

A entrega das cestas é feita no 
momento da consulta e da dis-
pensação de medicamentos no 
Centro de Referência Augusto 
Guimarães, sede do Programa 
Municipal de Controle da Han-
seníase. A entrega ocorrerá men-
salmente.

Atualmente, o paciente em 
tratamento da hanseníase tem di-
reito à cesta básica municipal, aos 
medicamentos gratuitos forneci-
dos pelo SUS, além de acompa-
nhamento com equipe de saúde 
da hanseníase, acesso a psicólogo, 
consultas com enfermeiros, con-
sultas médicas e o suporte do ser-
viço social.

O Centro de Referência Au-
gusto Guimarães funciona na Es-
trada do Santa Rosa, no Parque 
Santa Clara, próximo ao Hospi-
tal Geral de Guarus, de segunda à 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Entrega das cestas é na consulta e 
na dispensação de medicamentos

Da Redação

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, vem por meio deste tornar público o que segue:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 07/2026.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: Aberto e fechado.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 10/04/2026 às 11h00.
DATA DE ABERTURA: 10/04/2026 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO 
RAMO DE ENGENHARIA E/OU ARQUITETURA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS E OBRAS PARA 
CONSTRUÇÃO DA CLÍNICA ESCOLA DO AUTISTA NO MUNICÍPIO 
DE SÃO PEDRO DA ALDEIA-RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 5.695.472,26 (cinco milhões, 
seiscentos e noventa e cinco mil, quatrocentos e setenta e dois reais 
e vinte e seis centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000013/2026.

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.
rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.3

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90001/2026 - Aquisição de Balanças 
PMA, acompanhadas de seus respectivos cases de transporte.  
Processo n.º: SEI-150014/001433/2025

Data da Realização: 18/03/2026 
Horário: 10h00

O edital completo encontra-se disponível nos endereços eletrônicos 
www.ipem.rj.gov.br, www.gov.br/compras, ou pelo e-mail: licitacao.
ipem@gmail.com.
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